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ASSIGNATURAS 

Poranno . . . . . . • . 5 4 0 0 ® 
Ke avulso do dia. . . , i . * iOft 
Do dia anterior . . .. , > # , SOO 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

R ^ a c t o r e f — B r a z ^ e A n d r a d e M e l l o , À í i t a o i o d e S o u s a e i ú g u a l o M a r a n h ã o 

t i t U G á f S f U á t t á i 
ESCHIPTORIO Ê TYPÔG8API11A 

Rua SenadòrJosé Botrifeclo**! 
As publicações «erâo fetlas a 80 réis por 

lliilm, e aununctospor ajiisl*. 

P A R T E O F F I C U l 

Ministério da J*Hi<jn e N f i í ü t i lutariar a s. — 
Direelorià Gerai d o . f i M o r í o r b — C i r 
cular.-Capital ^JèraJ/eoi lit JhhU > d* 10.. 
— Ao Sr.G>veru*(W <jo Estalo Grande 
do Norte. —A>Utedoque propõe ^insiVetor 
Gorai de Saudado*jiortos»resolvei! o Go*«*r» 
tio : 1' Quo sçjam dqjaârádò» Hn^ f to * rórtos 
frálice-Eea comprchpudidüS entr« l^ í i t ix ; 
Mar. da Mancha, e Seiat Mtebcfl; em 
hq.-Oceano Aileotta>ta qoèse 
d© de maio ultimo";sMJua,;, depois dôWtji&v 
roaa viHiU eat|it»m, sejainre^bidoa tios 
ftepobliftao» uav iasaai dofe daqui* rios a 
eonlar ddjgt le jsorreiíte ^V;-?. 
, O queT^-dípclâro,- para o* dov íd^e f c i t o * , 

cdtiíiriojm^a «ihu telegraniun d* tede datado. 
Sarid* e fraterqjdjide. ' 

Rio da Janeiro* Ministério dás tt<d ações Rx-
teriorea; 33. delu n li j tio Go--
^ruadar. ̂ iHifltkãq passo foa«>s còitla 
aio OÍÇbío ti, 1 i írfvf 4o íiUiÁ^e « o 
çuiâeiktos qi|é In» vidraai 911116̂ 0̂  contendo 
novaa tiifnrinnçâ0s prosta<i;ts & éato 
pelo, Couiul Gerai do Ui aii( e t O " t ^ e r r e -
hiti^ametta ao caao oceorrido ora «fosaoró» 

limitando a darleatoâkoaho da boa té e honra* 
bilidade do comprador. 

Gntrfsbinto. sempre entendi f)Uo osso com* 
praityr, ticixi semlò o l^itlmo dono do navio e 
ontio d^via carroçar 00111 aa tionaequatliciaa da 
imfirol>ídade d*> cai»itão mseulliido p̂ Jo Sr. Bi-
gols. A oaass lo/i$táçSo «olire «1 :issaiu(»la 

diffureuto da fran^oia». e - i aso tem 
to<U a npiillttaç;!* o Mulori^ado Incho de 
D':uardhtvjuaudd (l^ura fim «asti do iuna^ga-
blttuaíic |»iianiíi&i;nJo capilín» (e im «'̂ <1 do 
«'ftfi*'Ornnde 1I0 a iuicive^abilíil^de fi-
cui ^rõvat]í\) • «Maia-le tiers aohMo Iny.Uomenl 
fo -iravirê,-n^erit deviout jiáí inoins aí.fpiè^eor 
déitiiMf. Coíui <jat voii mottre ..eu r0nt$ 
fuèlitftic un riiíviro. <!Mar4 inimogabh; u'a 
\tns 4 a*itMtiiiacer (latia le& aetes que, <MH 

oetlo innavi^biíitô ponr vôüfier 
pént—acUeícr aveo 'Mciirilô, Lo'" pro(irie-

Iftiío pent íivoir é!óV jians' iku! doule,^"* 
d#t! iifiMu-ífi ourdio par spp 
doit s^imputer de ne put ãpoir mirujfc 
son ii>a\id*\;úvei>(Desj<trdia3.Tt <tÍlê de d\ 
wmnl Maritime. Touio II § 53á. 
. Sei que o embargn fmsta ao «Gordon 
«^U» foi |>i-i>uipvaincite levantado, mas 
èfcilkor Inforuia^áo da Secretária- de Kstadò ^o-
wío oste Caso, i^receo-mo ooi&veir.Hiite Iran-
amíllir as inclusas copias doa atlcstados que 

oceorrido era 
com o pàUctio «Hio Grande da-Nortet. qíie paa 
soû  a deiiointufiissft «GtiMan Benoelt^^-Felia 
belio Freire,—Ao Sr, Qover«ador ilo Eàtauò du 
Bio Grande do Norte, 

CõpJa-^3- Seeçào—l4.-Gónátt lado éVrãl 
do QraaU» MvôrpooU 1: de . maiõ de 
Ministro. oficio de deannibro do 
anno pa««tni>, dirigida i 
42, tive a Uoiira referh* 'ao pri^leeessOr de V 
Exe. o qtie ócêorrerk éem o .ti^Viii ^rati w r o 
«Rio Graude do Norte,»' propriedade di^ árJ 
-Nicotáti Bigoià. navio sabido de^oadrei 
encwnlrau forte» têmpora*», arribou á Scilly e 
foi levado a reboque parã Plyuiomti, teado 
ffoffridorgrandrs aYíivias, O capwu; Stelano Caa-
dido ZjacçrieU, iiHimon ^^iradorea-e^ 
Lantiros D abaudowo 4o depoi.v doa 
relatórios doa peritos in»ri|tinós uouioados |í« 
Ias di|as paries. foi o a^adunât aeceítô,'resol-
vendo a companhia de seguroá-jMgâr inle^jral-
mente o premin de U 450 cunvetiçiuaada para 
0 caso d«; perda lotai do nãtia - -

Desdo eüsíi momento flétiu a «ftio (Jraivle do 
Morte» sendo propriedade dòs seguridarra cot 
íuo dispõe'n.bd rami»fri;lfil o marítima to-
dos na povos cnltiis. The eflfeelòf à valid a-
baHdomUei4t.9 dÍ2 ArnouM,* u to trau^fer t ia 
\víioia iuterest in what romalus Mie t i ig 
insured, fio fur na U'is cnverèd-by the policy, 
IftjeUwr.wUio ali tlio ri-gbt aml iv»biiit«es 
sing Qut of its o^norslnp, fraiu the assiired 
to ttae uudej vyriters in pr^poriion t.i Ute.ainont 
o,f Uieir fldVHi-al sulisci^it:ana/-Tiiis transfer, 
acõidiug u»\yiiat aeema-to J.e the tvm príncinlp, 
<r utrothriiif*. oprr. tiag trata !ln» ir onient 
01 the caatc.lly whie.i g iv^ tlia ri^iit tn r.-
bandon. (Arnould, Oníiitt Luv Mm*e Intu• 
rance, da odii^o, !SS7t Turno \l pig. 

foi n rtavin vjMtlido em Cons^üíuieiho »let 

dia iM* dé maiodu ineamo anno, em beneficio 
dos aeguradares* 

A companhia Cithda pa^on aos ara. Potter 
Brothers as (> 45) <qimir(ic(Mitas e cliieiventa li* 
bras; do aeguintè uiodn i f, 29a.—10» Q du*ui-
tas e noventa ê. dnas libras e de* âtulün£&|» 
produeto liquido da vónda em Insta publica, 
dndiuiduã as «Mwp^M», que foram Hei, 7-/0-0 
[tule liUiMSè dos ShiUiugs), e mais L 15711-0 
(cento o cinc-jtMila e s»<to libras e de? Shilltnbs) 

Aa «lu.is quanlias formão o total dn L 4i> 
[quitlrocfala^e ciucoenla libras ). O* SraiPot 
ter lkoUürs dédnxitido hs suas coiniiiis's5es4 
e 'n l regãr : í inpramio do aegurj a St?faiio 
Cândido Ztcrvich, eapilão do «Rio Grande do 
Norte»—Consulado Orat do Brazil em Livér-
pouWoiiinift de F«rereiro. de mil pilo-' eentoa » 
iviveuia e i r e s ( a s s i s m a d o ) . BaMo do Rio 
âraoco.-^AÚostaiio a. erigi uai estão du-
as oslàmpiMias- caila urna de dois mil reift, de-
VbfjMtttfoia júitili^ádità*—Conferi» - A. Ferreira 

u VaUe. 
áfejp 

raconheeem» con^e<jui*te* etHoguíl-o pelo pà* 
gamento, d^ndo dvftlá arte a prova tniÂis ele-
vada de amorneis prosperidade du&etado* do 
qual aois digno tUhò.' 

O Rio Grande do Norte sente-se hoje sati*-
feit" de potler, na ooafed^ra^o, eu vergar 
eom aquelleado seos temios, cujas dna^âa 
estão iesembara^daa»- pela estrada da pr̂ ia-
poridade e do en^raudealmente. E a Intouden-
eta Muuicipal 4ue acolheu táo fausto^o aeonte 
einidiilo, como uma nova era de ventura aos 
dotttiuos da pai ria potiguar, vem congratular* 
se coinvoseo com o voaso G iverno. qua tefn 
sido a expressão da honra, do patriotismo e 
da d^nidade* • . , > . 

Saúde e Fraternidade—Ao Exin. Sr. Dr. Pa* 
dro Velho d^ Albu{uer«juo Maranhão, M. D. 
Governador do Betado no Riu Grande do Nor* 
te. ÇomM.itfarinAa» — Vfba*Preai*' 
dente, Manoel Joaquim da Cc&tu, TtrXulinnv 
da Rütha Soures. Joaquim Fraacitoo de Kas-
éonaeths. Altxandre Ferreira dà Silto M*** 
lalinho. 

hasta puhií.ía, «in iM.ymoutU, por enuta e em 
beneficio tios s^struJortís. no -dia 2 de tnaio de 
1891. e foi a-ijiiííit-ado, a H a m i l t o n Ja-
ne?, que o compnwi p^lo' pwy) de I ; e por 
conta de S.nni^l H-jtiu ((àrrey, de P^moiitU. 
No dia 7 de maio (oi escoada a transferen-
cia em Londres, e o «Riò Uraude do Xrrt£%a 
com permiss.Vv do H-iard of Tiad, -receou o 
iiojiiH de «Gordon Qi>u*iolt: Rcamlo r^i^trada 
como navio iucle/.. 

Os Sra. Potter UratinTíi. .de a»«rvU 
ram de inlermo li irios em V»do es-*e nt̂ guiMo, 
desde os nontractos .ie ali .0 abatidaiv» 
e a -enda em hasta publica ; a -prüttMpia, ao-
ino agentes do capiláo sòinentt^ d.ep.oist como 
agentes do seg iro e'do eapitlo. 

Todas as opera^uelt foram (eiías eom inteira 
obs^vauria d,* hô beai que re^o esses çasos 
o qno dispensa a tiiftrveriv^n doa cousules v ^ 
lrs..i-túrí>3 como tive occadià» de.dizer uaqiièlr 
1ü meu ofl'n:;>, . 

X nossa le^isi.íe^Q, como também leinhrei 
eutao, permitto o abaivJ<uu> do fiavio ,10 sego-
radure pei mitte também íkio o. capúào venda 
o navio no caso <tu iitnuve~£abilidade, 

Mas o capitão Z-tcerieli uartio dts Londres 
guardando para si o dinheiro, £ roubando i> 
hr. üigoÍ8,a quem, poueo ant» .-i havia vendido, 
tambimi em Uasta publica, o mesmo uavio. 

Oalii o embaigo que, a requerimento do Sr. 
BigoiS, foi reito .n •O.irdou lUilueit,- entàu 
om um doa portos do Estado do Rio Gnndedo 
No ile. 

A pedido do novo propríelario; que eorapra^ 
ra muito regularmente o navio e o recoustriM-
ra com grande d«*apeia, pasmei 04 dois attesla-
dos que torílio a li^ma de reouter a V. 
|»or copia, appousos a esse of.íft,o. 

B*|mi eom exacttdSo aa elrcomstanciw do 
- i f j , .mas; como V. voinX de 
muuciar opiuiAo sobre a vattdaie da venda* 

Teulio a honra de reRet a? a V, Esc., ospro-
li*al»fe.de nieu mais profundo reapeilo. Wio 
Brálíco. A S. Etc. 0 Sr. Dr. Aiilonio Franois-
co dftPaula Souz;i. Ministro e Secretario de 
Eslavo das Relações ExIiirioroR. Confere, A. 
Fèrrtira^ ^'iíítf.^rCoíiforme. -Nieolau Valle 

Anuexo ik I ao ofAcio n. I t dirigido á 3« See : 
çio-*Gòpia-íÍu o Harão do dio Braneo, con- [ 
sal gerai dó Bras&il em Líverpeol e seu distri-
cio—AUealo, por -me--ter sido . requerido, que, 
depois das investigãvõ^s a que ultimamente 
procedi tiobre a venda uO patacho brasileiro 
«Itjo Grande do Norte.» propriedade do Sr, Ni-
oolaa Di^ois, 'Ja cidatle cUj Nàtat (Brasil), veada 
realis.ida em hasta pubüca. em PlymotUh* Ua 
dia 3 dn maio (U mil oito Centos o noventa"e 
um, por ordem e por conta d̂ is Srs. Potter 
Brothers, de Londres, foi o referido patacho 
adjudleado ao Sr* G^rge Hàmilton íauea : que 

.0 coVnpruti por chata do Sr. Satnuci Boón Hir-
rey\ e^tou perfeitamente convencido. At testo 

Woaia que. ^ r^f^ridas Sr». Potter EkoSlwrs, 
de f4òntlrèst declararam então por esçripto ao 
"Vice cônsul 'Brasileiro em Plymoutli, Sr. No-
4*ias W«re Fax, que elte* etio. agetitôs do pro-
prietiii ío do «Üió Graude do N*»rte,t e sò ajto-
r-i uie exjrlieam, par meio dê seus soticitado-
fest eín dârtUffietitò'"qUo. tenho nomeo archivo. 
que t» capiláo Slefauõ Cândido ZacevMu <»s il-. 
ludio» daudo-so por proprietário áo uavio e 
reoebeudo assiiii o prêmio pago ptsioa segura 
da; es. 
* Consolado Geral do Bro^l, Liverpool, dozo 
dft ileatM^brooe mil oito cento,- e noventa e dois 
li S (aasiguado) Hio Brauco.—Rs.'44íK)>—Nv 

Pagou de emolumentos* este ««estada, a 
quantia de quatro mil i (awsi^nádo) H. Uran 
fio,-rCoufere. A.- Ferreira liaplista.^Couíor-
me. — Ar»ct//da Ynlfa. 

Aune.v» u. 3 ao nfflclo t i diri^idu A 3* 
Sèc^ào.—Copia—O iViràodí? I\io Branco. Coiw 
S4I Uoral dos Eslado> Uni 1 os do Braü.l em 
Liverpoo! e seu distrieto : Att«sto, por me ler 
âido réq iei ido. tnie i\) arehivo deste Consu 
lado Geral tenho copi;i da apólice de seguro 
o. fuumero vinle milituseutos sess mia 
* seis.) dalaila em L.oiidr̂ R a quilLM de mnroo 
do mil oilo cèiUos o 110 èuta o uni; eoutrâctu 
e.sSô celebrado enfre «Tin- ü.-cao Mirim liisu-
raiisq Cootpaiiv Li.uit^d,-» d*« uma parte, e Pot 
tMr íii otliera/da mes.ua ei ia I í do Ividres* 

1* do ouíra parte, os qu-ves nesse doe monto iie-
J .ilnram q^e û no iuleivssudos- nisai ou au-t*»rí' 

.c«»mv>'a^eot'fa do propriefar o ou >le uu-
tro modo a frtx*r o ae^ur »'TíVit Hoyore iote-
ivsted \n or duly aattiorisod as 0;Unor& ageu-
le ar allicrnise fomauí*. the iusurance»^; aue o 
Sd^aiu r.n. t'eit > mediante pa^amoolo de L 

(tnfzo lihra.s eslerlinaa- - des Snilin^a) 
pela som na de L, 4.V> (ipiatroceula^ o.ciutíoouía 
libras esterlina1:outra a risco» de perda t< lal 
somente lhe v of Lotai lv>sa 
Ouly). do uavio «Rio (trance do N»irfe,» autn-
l ior.noule (tykii? ílke nr oessel ealled «llio 
Ui an.lo do Morto», f icinei iv daraute a 
sua viagem de f4oodreü ali itio do Janeira e a-
tè trinta dias depois da clieg.ida ao porto do 
ileatiito. Certiíi;3o luaiaquo essa copia da'ap;i-
ltne fui re.juisiUd.: da comp(inUia de seguros 
acima.citada pela Logaç*o ürazileira e;n Lon-
dres, rejic-tUdu 9 e t̂a em aete do fcve»< iro-
eorr^ita peto secret n ioda eoinpauhia. A- Fvj-
co, e pelo Minisúro do Ura1 remeltida a este 
o«inâJiado geral 1 e que. aeglindo a declarado 
do seeretrio ria compau-hia de seguros e ou-
tra.® inve.digaçôfS a que pi acedi; o «Rio tiran-
do do Norte* foi considerado iniiiivegavel, ail 
segundo a e^preásào da lei iii^l^za <ta co4t*lru-
ctive lotai l.o-ib («uma po '̂da toí il presumida») 
depois do relatório ilos per d o* noneailon pe-
las duai parib^ pai ii a necessaria viatona, a 
q*e prot ̂ deram a i/itu d* abril do mesmo üh-
tiq jIc mil oit<K:eulo« n noventa e um, coutli-
Uyilo uease rehitoriu que t>s o^tcerloa oeces*a-
rios. exigirão a despèta do I« fséls^ 
oento-H * vinte e quatro lil*raa oilo.SiiUiiti|a.e 
aeía duilu-lro.^l. pelo aue, a Cõwpavilue accfí-
Viuo^atu.vfonü ootiMeadopeio capitão par 
intermédio de lSdter Hrolhert. e o ucvto foi 
vendido cm ItMki PlyutontU, tio 

EXPEDIENTE DO DIA 2! DE JULHO DE M 3 

Officio : 
A« Inypector do Tliesonra — Gommnnioan-

do que u professor da cidade da Macahyba, 
Zozimo Plalílo do Oliveira Fernandes, entrou 
himiem no gozad.etrez mexei de licença com 
o respectivo ordenado, que lhe 'foi cm&cedida 
pelo bíreator Geral da tustruc$;\3 Publica. 

EXPEDIENTE DO DIA 17 

O f f i c i o s : 
Ao mesmo- Mandando pagar, em termosj 

ac cidadão VWtremundi» AVlboto>o Coelho, 
à quatttia de S9á$3a0» sendo 09^500 impor, 
tancia proveniente de uma e»padaf taliin e fi-: 
ador. (pie o aomaváudaate do Gup MiliUrdé 
Se^ttrãaOã otffiTfírou p«ir«i o sarççeato ajudaifite 
do mesmo corj>o e a de de expedien-
te para a respectiva secretaria e illuminaçâo 
intfchiu do Q mriéi, durante os. mezes de X* 
bril. Miio e Junho ultimo. 

•A»» Inspertor dWlfaude^a — Tenlo sido. 
por ordem da actual Miiliótro da Fazenda, 
lir. Felisbello Firmo de Oliveira Freire, 
feit'» fvaeccrdo.oeltfbr.idj entre o seo aateoes-
sot." 1)r. lunocenci > Serasedei-I> Correia e este 
governo, para que o imposto »!e 4')- do 
titistica commercial fo*se arre adado pela 
alf.mdesjae rocoíhido o produeto aó TUesouro 
do Estado;. pv\!o-vos que 'inalideis entregar ao 
lu-jwctor do mesmo Thesuuru a imt«)rtaucia 
do referido imposto, arrecadada tres*a re^ 
partiçfio, até a data em íjuí recebestes.or-
dem de niko continuar'a c.ib.rauç»» « b^10 

sini os livros enu|iie se Cuia á èwiptura-
ç-Io d "essa ímle da receita èstailoal. 

An Coinmaúdanle.&uptíriíH1 da Gutarda Ni-
cioual da coin.uut da A|>» ly - Ac-msanlo a 
reccUr.nOftto de s^ i <vfíitt !i» de 10 dn carrente, 
no qtul commuuicav.i Uiver assu-nido, n'a-
quelU 'data, o comman lo dt li»* Brigada 
Mixta cia Guarda Nacional ilaq.ieUa comarca. 

Paço do Ooisel;n de tuteo teueia Municipal 
- d:i. ViUi d? (V>iaai.iha. t5.de Julao de 9). 

Illuttre Cidadão — Tendo sido. u<» di 1 á do 
«orr-íittf, recolhidos aos cjíres dn Alfândega 
deste Tintado a iiiijMrtaneia de t UUOíltf )0) -rs. 
euno resvale da divida do Hnuco do Brazii» 
qu»- as>im (i;;ou saldada» e coma estamos eou 
vencidos que tào »raade aceuti«olmeiHo deve-
se tao someuto ao vossu aorisolad> pai ria-
tistno e honestíssima administrarão, 
sij,imosMios cuna-vosco em nosso nome e no de 
todos OSUMSMM itiualcipe^ por UO SttR pio toso 
facto, que licaríL gravado :nu auitaes da Ilis-• 
torin do Hio Graado do Norte, como o" mais 
assignalado aervi^i prestado ;*elo vos^o patri-
ótico £'iVi'ruo. ao qual muitos beuelicios d^ve 
esta terra que non viu nase.T. 

Saud> e PYitordi lado.—Ào tliu.Ure Gldadãe 
Dr. Pedro V»d?io de. \|i>uquerqoi» Maranhão, 
Digníssimo Governador-deste Estado. — 
Bülnrttíno T t res fíttfriPresidente. 7/o/m-
rikjíeraietin 4c Morae* GvIÜ k Manoel F»tix' 
Troves, icsvv Ilvnorio Teixeira. 

Ctiaa das Sessões d-i luteudenoia M.miclpal da 
Cidade de C-iii^iarei-ama 17 do Julho de 9!. 
Cidadftu — A lutendeucifi Municipal desta 

Cidade em aesv^o ordinaria de hoje resolveu 
uoahimemeote maívife^taV vo^ em seu o om 
nome uor. municipes o grande juibilo de mie se 
a«!ha poe.tuida t»oto neto patriótico que acaí>ss-
tes de praticar pagando ao tí*nco do Brasil, 
hnjed-a l̂ epubHoa, o p!tt|fcrestimo, hi muitos 
auúos coiUrahido pelo Entalo, ,ím*ão provín-
cia. Sim ! a má içeetáo d<»* ae.^eiw ^ihíico» 
liòft tempos nefa«fos da mouaríhia te leter-
inbiou aqueUe empreaiimo. o que cousumioi 
dwdo Wh ttfM Ho» píkrte de noaanft feudM 

ji.ro». nfr podia |>etdurarfc sem í̂ ue eu-
contrsme pare- rogitã^o i»ati'i»-
ti ra a snluç.lo neera.*arn; e a*s»m.na rurio es-
talioda briUi.itc administra^*-• tulye a 

Estado-O 
a maior satisfarão, voadiriw — » . 
rns congratulaçõi^ por terdes% çoma nMiii^a» 
republicana • ale raatado patriotisfnro qaf vos 
di?Uu^uom. consejuiilti,etn auvanno de gove*-
no,res^atar a nessa divida extern*, j»rOcl*aift* 
do assim a libertado fiuaucetra do E»tt<lo. 
como foi resolvido una letnomoate Délo «esmo 
Tribunal, sob indicação neste sentido apresen-
tada pelo Desembargador Chav^a Filha. ; 

Saúde e Fraternidade—Olympia Manoel do* 
Santos Vital / ' * 

Rio Grande-d o Norte. Tl^sonro do Estado 
—Nstal, etü t9de Julho de 337, 
Ao lüustre Cidadão Dr. Pedro Velho de Al-

buquerque Maranhão, D. Governador < do 
Estado.^-Gumpra a grato dever da, >çcu*;tr a 
recepção de vosso cffioio de boje datado, sob 
uV 431» em que vos diguaates de coia»unicar-
mo que houtoiti. 4s duá?* da tarde, tm Capital 
Fedéral. o iífustre dôpatada Dr AtuHi^ A I » ^ 
res Affouso, devidattíeftte Wnloi-isado porvóf, 
rece1>eu quitarão da divida doste Balado, oon-
tiaLida com u Bioco da Roputiti^a do Brasil, 
modiaiit̂ e a impoi tancia de )#'))) rs. qnt, 
em ab^çrvaacia as vossas ordean, eoqttdav; 
em offieio de 3 dó corrente, sob .1». 435, fe1 
retirada deste Thesouro |>ara aquéllá fetl» o-
"pèraçao. " " • • • • 

Maudãrido hoie m^arno* fechar a rtapacUva 
couta corrente, áí>«rta hi 2i aetnos entre este 
mesmo TUesouro o aquell} estabeleciufèuio-
1>anc r̂lo, não posso daiKir de congratnlar-ine 
ootn o governo estadual, que di^uameate re> 
praanutaes, ò.eom totlos os bons cidadãos, que 
se empenliara pelo projreasj e bem eataf d« 
nossa vida eêonomica, por esse ^ranie acon-
tecimento liuauceíro, que' raalisaatos, patrioti-
• eameute. aâlvauda *.ste listado de um f»tat 
compromisso, que o levava eeriameuta ao 
mnis repugitaiitw.descredito on antas fe^õmple-
ta .ruiua d»* tod js os futuros ór^irnentos' 

A li |uida«ião" dVsso debito, H^itra^qMe-cor-.-
roía todos os u jsaos tfecurso* duaur^i*os, co-
mo assim tivo oeeasi&o db maaifestaí-vos em 
1* de Juutn ultimo, e«sa liquidaçüe, repito, 
v.ii perdurar n*t memória do todos, owm» uma 
das paginas muia"ediOcaiitf»s e líunúiosns da 
vwüàa sabia e criteriosa admiuiatra^^o. 

S-.ade*« Fraternidade— O Inapector, .'oí»-
quim GiiÜUermé de Soma Caldas, 

D E S P A C H O S 

h i a l i d e j u l h o 

José P e d r o d e Cas t ro - D e f e r i d o 
c o m o d e c r e t o u, 2 t i ,de i ta da t a . 

í>ia 27 

At » I am o Ulysses C a r v a l h o — A o 
i i » p e c t ó r ' d o thesouro d o E s t u d o pa -
ra m a n d a r paga r , em. t e r m o s . 

O m e s m o — A a inspec t o f d o tbs • 
s o u r o d o Estado para m a n d a r p a « 
g a r , e i n l e r m o s . 

l h a W 

Joseplva M a r i a da C o n c e i ç ã o — 
A o SujMírior T r i b u n a l «W Jus t i ça 
jx ira in foruwir . 

i o a n i v i M a r i a da C o n c e i ç ã o — A o 
Supe r i o r T r i b u n a » d e Jus t i ça pa ra 
i n i b r m a r . 

dFofto l iCopo ldo da S i l v a L o u r e i -

r o — C o m o rc<jpier. 

vV ^ 
I 

li ' flftll 

P A G U U MANCHADA 
1 i i l e g í v e l - . 

• r * fMÉ—AamiWi tf 
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I I A N ^ T O 
• : •et.'/1/. * 

A o p p o « t í l d no E r t à d o , e f6ra d le l -
i e t p o r i Q ^ d é ^ e g r a a i m a f espa lha-
j f a t ò t o ^ t e m fe i to g r a n d e e soa r e éo 
l coat ra a reaoluçf to do Congresso » que 
aeçwroü* a caducidade do manda to 
doar depa tadoa M o n t e a e g r o , P e r e g r i n o 
é Ro f i a ldâA ; ' / - ! 

j b*« f B tp i r i i o i ^ t o , 9 :^sémèArgatf«r CÍHÍ 
r vei Pilho, o ÍD$f*$or ^Allamd***, ? *écreur 

r b du governo e o cooíaifrci^t» íHyinwo 
T j va ru , • v - - .. ' *' ' 

Ao < f o i f r i iroarto-m « t jaiaia affrctuoui, 
faudaçfo*. 0 fe*tin> tèmin«u-*e tó 1 0 . ho* 
ras da oeilCr lo^iá p o p 7 » tecfp»tfff> 
duraiiteo a<toá bandft to fn-uwôA do Si/ d f 
infantaria. O salão achava*?© ulejjauUWüte 
decop^lo'. • 

Saudámos o briofo- ofUcial pof táo significa-
Uva proya de apreço. 

/Para effejUr de «pns f t çpo , e i m p r ^ » -
s i o r i á r o espir i to dos que de§cophe-
wrr i aaK"coiiírás 'do JSiiado, c l ama eUá : 
O Co f i^ ressò d e m í t t i u a três deputa-
d o s ; oas$ündo-lhi>»^'incoirtppteatemea-
té 09 re^pqct jvqB mandatos ; 
' f V e g í i *sq l o í j i adò .ao séupiò', è g r a v e 
o f a t í l ô ft intírierisá ã r e sponsab i l i dade 
d o Ç o n g r ç a a ó que procedeu d e s à b i s a -
damente . ' 5 \ 1 

4 . f í ^ á en f raquec ida a sua honorab i -
l idade, abalado o respe i to a que tem 
d i r eUo tf lo e l e vada c o rpo ração . 

M a a ò ò a a o è muito outro, o por ol le 
o CímgreasÓ mrçito$$ e l evoU no cr>n-
c e j t o e c o n s i d e r a ç á o públ icos, porque 

^para obedecer a p r ime i ra lei do EsVado, 
ía Vüà HCo látituição, e cui^pr ir o que 
e l t e a t èspei tò 'eètatue, s u p e r o u ' sen 
tmiehtoe-outroq, que, c omquan to mui-
tóhUgnòê ê r^soe i tave is , de iieiíhum 
m o d o podram -iireív^lêscer, ^>ara quo 
w i i t f i i n g i s s é a Const i tuição, que c ia-
VÁ e pos i t i vamente ao secundo per ío-
d o 4 M q í i a rC i5 ass im dispõe ; «En-
tehde-í»e fqaiiútiiaijto- tac i tamenío o 
mandato^ se ^urante os trabalho,s de 
Vma se í^àò, o d e b i t a d o nfió còrnpa-

P ò t ^ t ô jjuátamente. o que deu 
^ o C ò í i g r e s a o dec la rou . 

G * deputados Rona lcU^ e Montene -
grü^ i iào c o m p a r e c e r a m ia pr ime i ra 
e e e sâ £ òrdi iijària dfq 4 n 4 o bassado/e^ 
nada ç o p m u m ç â r a m a o Congresso , 
jus t i f i cando de qua lquer mocfo o seo 
nSo cômpareò imênto ; o deputado P e -
r e g r i no , tendo no principio a o per íodo, 
em que o Congresso se òccupava e x -
e lusrvâmente de con fecc ionar a C o h -
st i iu ç â o uõ Es f adó , /'çpmhitinicàHò,. 
^ u e por doéi i ie* d e i x a v a de c ompar e/ 
òe f , continjuiòuj e:itrètanto ( , em ekerc i -
ç i o dò e a r g è de J^uiz dç BireUo ehi u-
tna d a r ôocàarcas do Es tado émquah-
t o d u r a r à m òs trabalhos ieg is tat ivoã. 

EijjSes deputado » inco r r e ram ou não 
no diafpoaitivo tia ÇortatitaiçAo, que 
õ Çèongréèso; cumpr iu t > fténunoia-/' 

tac(tame.nte o manda to ? 
certo é i i í ^ e áô.a^ 

môt i tando ins inceramante , de má -fé,, 
pa r t í da r i amen t e^ â r guc i o samen f e se 
pddé sustentar o c o n ^ a r í o . V 

Ds deputados, co jds renuncjas f o -
r a m reco.nhêci (das er Jdeçíaráda(s ^e^o 
Çong ròs^o , merec ianr todas^as ^ttenn 
cões nunca/porem, c o m offiénsà dá 
rettra pos i t iva da Constituição- ' ' ' 

N a d a d ' isso t e .n t re fant^ ô l e vado 
e m con ta pètó o p o s i ç ã o » para a qual 
è cot isa çsiraTihavei a 'justiça, o cum-
pr imento dk lei! 1 ^ " 
í Dam lex\ sed kx. Tratando-se, de 
co l f e gas ; coniprehendé~8e : quanto xle 

ress 
. quo eu f nuo ppaia^ nao 

« e v & ser ;o pri-Jíieiro rt '(JLeaãontar a 
p r ime i ra lei do Es tado , por el le > r o -
pr io vo tada e ^ r o í n u ^ a d a ^ 
r N a d a d^ssò -pelsou tio espir i to da in-
transigenLe oppo^ição , que quer clia-
m a r o õd ioao *sohré. o Congresso , fa-
z endo o passar fura do l istado corno 
^ar i td^r io , c o m o facc i oso , 

l í s implesmente lamentáve l e,ase 
o d o de proceder da òpposiç í lo , que ' 

t a i s e i ^popu la r iáando , se ó que jà 
íVio eslu itnpopniar, pe lo ç*v$theuia a 
VuA.se t^ra a p e g a d o do tudo iuipi íg-
na r , c^ tudo açhar i i jáu, pelp unipó 
m e t o de tec inic iat iva entre os a m i g o s 
<3 o govertVò . ' : ' ' ^ 

C o m o que v i lãos de exponder está 
dftsf^ita a balela, a, descompassada 
g r i t a q u e a oppos í ç f i o iern lêvar j ta i lê 
a o s quat ro vçutoá e cm todos oá ton» . 

< P A U ^ A 

ÜUEBQIW DO BSTADÔ DO £ O. pO*ORT|5 

Semana do 31 de Julho á 5 de ÀgostQ de 1893 
ráBoqç oq^a^NTttQ jio^awfettos «U^BITOS 

1 > DIUBIT08 D® KXPOHTA.gJ.0 

l 

M A N I F E S T A Ç Ã O . 

QuarU Mra, 2» do cfirreiifó, as ilUnlres 
Cavalheiros t\H Scliulííl e Tluimpon, o ç 

«impricauj Lylc Nelson, usr c»d<id'àp> 
Óubeux, Húg«* Sheila e Aptluir D îbeiux ol^re 
A " tfytd de Lnrulr^ LiajUi baof^ioie 

ioi^í) C^pilào (lavifto Pinto, <jue tinha 
dó 

fctDje 
governo 

v Foram convivas e E^ok Gú\ r̂ua<h>r, o. 
âideotô do Congresso, o rornacl Pedro N.ery, 
^• UepiitaUoi Ferreira de Mello, ^rthur t,f$* 

S E M E P I G R A P H E 

O neutro aQiario do N a t a U cont inúa 
a d i ve r t i r o puM>oo e o m a sua w p y r -
cialidade e bça o r i en tação iornal is t ipa, 

Quaqdo nâo v e m poie|andp b a i * á 
polit icagerri, bate m&oa a velhas npti-
cias, por todoâ sab idas , s em â min ima 
i npor tanc ia rçp p, c o m el las ^ m -
panzina a popu lação legente.* 

E* ass im —que no V1 ao cqrrpnte an-
nunciou o maíro co l l ega a cha r . s e o 
a lmirante W â n d e n k o l k a b irdo do 
trigo••iíicò Júpiter, q ^ / e r a subido pV 
todo^.q1 úa muito o a lmirante sq acha 

cha"prezo oa forta leza Santa Cruz . 
A inda m a p : - ' q u a n d o p leitor pspe-: 

ra encon t ra r pela manha np imparei-
al um a r t i go da r e d a ç ã o sobre doutr i -
na, so!1 /«* questão de princípios, òu um 
ai ' t ;^o .:i.-Mu'itica, ou f inalmente, expo -
siçfv > áe idéias « ob ro òbjecto de uti l i -
dade publica, d çpâ t a c o m uma ant i ga 
not ic ia sobre § ink/vUw do senador 
CunhH Júnior pom o g e n e r a l $ i i va T a -
van»3 na f ronte i ra o r i e ttal, que toda 
a imprensa do paiz publicou ha quasi 
um m e z em s e e ç ã o de noticias. 

Ora^ n inguém ignora ^ue òs á r t i c o s 
de r e d a ç ã o são doutr inár ios ou çi^ti-
Qoe; e s tava , no entretanto, r e s e r vado 
a desasadà or i entação do org&o?>e^-
tro desv ia r -se des ta spnda inva r i áve l o 
lóg ica da imprensa da todos os pa i zes . 

í íentinios s inepramente as erradas, 
da inepfó dirpcç&o i^o çoa f rade . 

Sei ia uni nunca acabar enumera r as 
p rovas de imparcialidade do c o l e g a 
neutra* 

A s suas notiejas, eà rnais I n s i gn i -
ficantes, t í ans^dão pa r t i dà í i smò a -
c e r a d ò de, pol í t ica u'e comlho*** 

A 2 i do mez p rpx imo 
ciai c o n f r a d e deixo.u ctarâniente cá l i i r 
a m a l ã f i ve lada m a ê o à r á dá neu-
traltdiik, publ icando um ar t i go de fui£-
do , enc ima d o — c o m a r c a s » em q ue, t rans 
ffguran<íò os co r r e c t oé intuitos-' d o Con 
gres3fO f dtefendeo, o s iucònlesfiaveia, 
interesses do Y E N ERAJS DO, t̂ a - o n a 
4o ^er^dõ; 

Hao, nos so rp rehçndeo o factot, no 
éntre tanío , '^ porque s a b e m o s que este, 
não co^tarfdo i^uiliO CAixi á p a s ^ v i d a -
de do pessoal dó destaç^.uj pá-
ça os a r ra i a es neutros d p «D i á r i o » as 
r éspe i tave i s l iguras dos vencedores, fè-
de.rapa, pntre;os quaasi con ia u m . r o -
tundiss imo e dHçoto p^roiUe» para o; 

q_ue ri/stff? e viesse. 
\ Prpvpnçf les deZerçès conchavados . . . 

ÍLifeUciS3Ímo/i/)ü%^ foi o que. publíi» 
c o u ^ ) c o l l e g á ' e m 30 dõ cor rputo/ 

Verd ;adeirp, auccessç, eiíji ^hepri^s 
U ipp i cas .w 

* Este seria, no ^ntretanío , c o m p l e -
to ,—se. e n i s e g u i d a a ò ãfroiitammto do 
bucophalp, de car?v? e b . A piibíio.a^se, 

cot lega, o recipt do yet í r inar io . 
Q te na autocrata R. is^ia, paiz-do 

To lò to i e do kiiout, so compare , o p o -
vo ao cavaUo) nã:o adn>ira; - -maa, q.ue 

•se que i ra e i l t ío nòs, . p a ^ l ibcri inio^ 
tasor igual c omparação -^ò um.aa i ia 
se i ísabòr ía de mào gos t o , que íse não 
commc-nta. , : 

^ n t i í r i o s não pode r i o » ? aoce j l a r a 
discussão, do s:miLe do opüogo —vis to 
não quere rmos perturbar a g o s t o sa 
t rauq i i i l l i dadéde ;que gpsa Q "couega 
nu baia. 

A ' vontade, pois,o npufra.s* 
P o r ho je f a s é m ò s pon to , -9 p e d i m o s 

bo neidro cDiario>: a pub l i cação da. a c -
ta da reunião dõs acc ionistàs da e m -
prega l ib fo - t j rpograph íca -nata l ense ,^ 
c j i j o s ínt^reãé^s dev ia repi eaeular^ e 
não o s do corr i lho do V E N E R A N D O , 
que quer ter i rçprensa gratu i ta , riáo 
cbui iandp na simplicidade <los. concha-
va d os dp Corujáoi 

Cn^priíD^aUuno^ o (H^no eapjtão ào ar? 
tUhÁHria, AüoipHu Augusto Ãe Ojiveira 6alv3o, 

- r«oem-vitifto do. Êèfadò' de Peraatub;ieo. O. 
bvtoao of.iciaj.4ao mui Ms atinos a* 
cbà rlesto BHtíidf». duvfifo -é. nntoral, 

k vaíh visit u- «ixr» FfltniUa. ISMtlho do 
capiti^ Jos.v Peilro Galvftp» rc*aidéiito na ci-
daitAit^ CaugUíi^iamn, ft Qualtedo do no**o 
\)òm • djstinita CíWduçió^aria, iapíi^o 
Jí?ào 'Aveliwo ^eteúá de VaaeuficeUo*. 

M « f f a 4 t r l M V a l f t M 
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lii a Suar4ento qu c ^ a g a \J\ro 
fiHtfto ena rama XUoghiái 
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caroço 
MgwJSo snjo üi| resíduos 

' 3e fabrica 
turbinado Ia aort* 

* mascare bruto 
1! rfiqíüte 

R r̂nuMia 
(íuroij(»3 ú(\ al^od^o 
fiíinha i(e pofoo 
0ar»a ^ecaa 

Cora do Cqru;t$ba 
« - V,, 

Charuto*' 
Çi^arfoi! 
Chifres ^e boi 
Uuliaa de boi 

salgndoa . 4 Kilogramraa 
Couriiil^s CenU>' 
Fumo. atu folhas . ^iiogramina 
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1900 
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2:5371000 

PeniusMle çma 
ToiJÜnho 
Vinlip de cajô 
Queijo i p Hjauteiga 

D e m o n s t r a ç ã o d o s aa^o^s^existantea 
nos c o f r e s d o T b e s o u r o do g a t a d o , 
e m t ò.q A g o s t o d e Í893. 

1893 o parcial -

C A I X A G E R A t : 
'd inheiro 

C A I X A m LiET-
" T R A Í S : 

E m l e t t r a s ' 
C A 4 X A D E D E P O S I T O 

P O R C A U Ç Ã O : 
B i » d inhe i r o 2:4é3f533 
E m áopHces 3 i : l00$000 
E m l a t i r á : 2:632^883 $6: t4Ô$4l6 

C A I ^ a ü ^ Y W 
S A ^ O J R l ^ S : 

E m d inhe i ro i i m t d p i 
Em l e t t ras a:QâOSOOO 
Conta corrente do sel to $ 2 : 2 2 7 t 6 Q l ) 

% í l Q : í 0 í m 2 
^g Pagamentos fçUo? do dia* 1* a 31 de Julho. 
1 Divida Publica Iridemàisaçao por 

saldo dp Banco do Brazil 
. » iiiros \ic íipojie^s 

2 liistriio|?í\o Publica 
$ fjoi)£r$sio do. 'Efeladp 
4 Governo do Êstnda 
5 Magistratura 
t} Pailicin Adnní̂ .vti.oti-va 
7.' Segurança'KViblica 
8 Ç,nblica 
0, Hví?mné e-C îndade publica 

10 C^íjK) de FazontÍH J 

Ohras» Píitlilicas1 

KV Apo.sfMi.tudos o UrrórríiníJ.03 
\í\ lî posi»;!";̂  e Ke.stitujçries, 
l\» iiVtíillUa^s 

I60:ow;0i)0 

8:5' 
506:665 

a:0f 4:275 
11:790:745 

íS:{-2o:98R 
5:400:285 

' 35o;oòb 

• 'iO.OOo 
257:0 

2̂ 1:517:725 
ThflRonraria do Thesouro do Estado do Rio Grtiftdjs 

tío-i\íirle. 1 th? Agosto de iMÈí.-
O ''niesoureiro— Francisco HcromHo de Mello. 
O, KscrUao da Kècüita c Despeza—Thsopkiío L, Mp 

reirtt lirandõo, " : 1 „ 

ilanta Artintfiisfcrativa «Ia Ftta«sds 
, Estailotfl ' 

SK35ÍO ORDÍ̂ AHIA DB 2 ) DS fü^KO DB í8PJ 

(Continiiaçíio.dp nnín r̂o 
Ofticia.do Exm. Govcn^dor.(h> Estado : 
Eslado do Rio OrãtMfr do Sorte, Palácio dp Go. 

yorwh N»lal/15 de >u!iif> dá' N. ^ U». Comniu 
líjco-vos para " ' " * -«í— 
* i,:ir»."J!;m'ijimu. líHL.Uítr̂ . 

ilia ]:it<(ocorT 
as 

pelo? 

ô  devidos Uns íjuèo jínz' de direito 
dà coutaria t\e. Oan înnHaiiî , l»alc<i«r«l Vicenta Rj* 

I
1 iiiOes Ptfrei^ dti l.ivt.ws, asíuii:^» no. dia l:i« iío cor 

renlc a juilsdicçào picha d'iimá das vagas deixada 
- 00 Superior Trilmual dè Jnstiçi da ESktdo pelo 

o*/ uiiiinivv NV — -1• — r" 
(otiurr parte, x;orno nos trabalhos do Corw 
ènísso Kíüadonl; Saúde « FVateroidade. Fédro Y?lhó 
(te .1 Ibu<f tifvque Maranhão, Aò Ciáadrio luspector 
do TJifftoum do E^Udo. ' 
"—A* Conjadorjà para fazer as devidas averteçfies 

n̂  res|K*cti\Afollia dé pA gamei do. 
Do níesiho : 

«Estado do Rio Srandt do Norte. Palacio do Go-
vprrfo. Natal. 17 de 4nlho de 189*3 N. 45i. r.oiniüA-
iiico-vcs. para ós devido* e(Teitos> que o juit dé di-
reito da comarca deçta capilal, bacharel Luit A. Fer 
reira Sonto. deixou no. dia ti do cdrrenie o #x«rcí 
rio de ^eo rarío, por haver tomado parte, nã fjdali-
(tcad da £fepucado, nos trat«lhoí do Tonçreaeo le-
gislativo. Saúdè é FratèrniJadé. Pedro Velho de Àl-
íuqMrque Mérankãn. Ao Uidíutóò Jo^pê tor do. 
Tnesonro Estado. 

AVConbdori». 1 

—Uo IÎ MiiiO ; , 
«Estado dp Rio Grande do Norte. Pafactodç fíover*. 

no.SiaUl, n.dd iiillio dt ISQit. N. 455.-Comman!-
< o vo* para vrwsa scleucia e devidos fins quo o \n\t 
de Direito* da t̂íbmarca ite i;arKóatàA.* twclíanrt rir-
mp {̂ ourado da passou i>o dAt l.v do 

pioiii no Snperí 
e Fraterni-

turftt* HaranM*.-* 
40 cMímâwtotitoréo mmro liUdQ. 

11 1 w t -- w w 
• -^ Do aiwiwo ; 

«lutado do Ria firande do (forte Palteio do Go-
veriíQ, Natal ||de inth» de i m N; l47.-Commti-
nico-TQs para vossa' • devidos tins que o 
ftr. Anlonío José da M l̂lo e S o w parteeipou me 
ha»er em data de 18 <(i> corrente d « IU1 „„ iXdflo 6 exí?roi-

i de Direito: Geral da KoatraoQlo Publica por W 
de tomar parte nqs tratelboi do Cown#*o L ^ l a -
tivo dò íitado, coifld mu de wo» membros, e.btMn 
assim assümidt* immedíatamente ^ fun 
ceões na àttalldáile de Leate antiiço do Athenòo, 
o profoMor Joio Tibarcio da Cunha Pinheiro ^mof. 

Saúde e Fraternidade. M 
Ptàra 4* Âlbugnergue Mawnkdo. Ao Ci-

dadão íqaèéftor dò ^besouro do Betado, 
— A^Contodoriâ, para os flns ooqveMifQtèt. 
.-Oo mesmo; - ^ 
t Estado do BiO Grande Ncdto^FaláoW) do Çfl-

verno. Natal 17 de Jullio de 1&9*. H-. 
Dectarq-vo*. pára os <<evií\o% flns, qoe approfo a 

deliberação )anU da ã W i ^ M o . j ^ i ^ 
rnais vantajíiso q offerecimenlo Ja quantia da SOfrOOa 
rê:s peta venda, m t ^ w b l k w , ^ 4ous eŝ raRo». 
pertencente a esselhe»oun). 
f Saúde e FrateiràdÉd*^ ^ 

Fecfro Yeího de ^l^H^ife irflranWo.. 
Ao 'Cidadão Inspe^ i ^ fiíMiWO do Estado. 
- A' Esthcjlo dÃ Òirtteî etoap, pata vta sdci^ta f 

protíÃifír iM "íorí̂ â dá JLeL" 

* Estado'do Rio Gran.le da Siorts - Pataelo do Go-
verno, Natal, IMft-Jnifio do 1 m . H. 460. 

Commumeo-.yõa, para vossa sçieiw^ae devidos fl«3, 
que • Dircctor Gora! da Vistruc^o, P^^ica parteoi' 
pou-me Uaver iK t̂a data conço îdò tçes meaes da 
licença cdm òrd îiâdo A professo^ jiubjiça cktad* 
de MacAo, Õ. >aunarhv CiementHî  <íe Moraes tomes* 
para' IraUHdja üuà saî le, w\de tòe còn\fiar. t 
fra êniVliwiü. .. . . . ps 

Pedro Vftào de AlbuqüerçM itoronhflo.. A* 
^a tio Inápeetbr do Tbesoonx̂  âa £s^do> 

'Af Gaiihdoríã.: 
~ f l o secretario dò Governa;' . '• _ ^ _ 
Kitodo do Rio Orandrdo Sftro, WM^ana w m». 

verhõ, Natal, is de í i t o d e M W . ^ M 
De oníeui do Qpsttwàpr ^ 

foi í»í5wAdá-'«- «tlKWiatia Sensata .TofMr Pftliam% 
ftdca rj»fflír à cadeira deJnôtrucçào^prtiriaría, ao jexa, 
pM i^dç jV i í l a ip̂  Síinfó. Antoivo, que se achava 
y áâ. 
- v lãúdtfva-nNiternî tttebVr- ^ V . 

.Ao Cidadão Inspectói' do Tftesopro do. 
O Secretario ^Afitfrfp. Jfanw»ft<io..;. 
^ • A' CofitadoriA.'^ 
— Do rn^suio Síjcret^wo c.-v ^ ^ ^ _ 
«Ealadb di> Rio tíwnde da 

Çovernò, l̂ atói; n ffé JSÍI10 d> ^ 
De ordein-do í̂ overriador i^foUdo, cojacaaam^ 

vos; para vossa aclencia por acto diseta dacâ  
foi nomeadb IWefoaso Pereira, llww» &ra r^ 
íçr in^nnamenle a çbarmpcia úp. Hp$pml <w ti 
Jade desta Capital. 

Si&ade a PrahrnidÂde. ^ 
Ao Cidadâü-tnspeétordp thesowo do Estad* 
O .Secretario'. Altie+to Mèranhao* ) 
— A' Goiitadoria. . 

Oirector da Instrocçâo PoWica 
«Directoria Geral da IpstraeçAo Publica et), Esua 

^ o do Rio brande do Norte NaM, 17 djB Jtttbç. áp 
lgf3 — N.' 
' Commüniòo-Tos para oa.-dev-idp̂ . flfis aoe o- ^ 

Oari-

sexo inascoHno A^jwlla.ulia ^ue. ŝ  acbíi Vaga,; 
^áude e FfaternidâdRe,; . 
Ao Cidadão Major Joaquim GuilheriR^ da Souza, 

Caldas a Inspector dó Tnesouro d > Estado.— Sar-
vindo de Diirèctòr--/<>ão Tibmvio dtt Cunha Pi-
nífUüu 

AtContedotta, 
Do inesirio ttreci^; . m * 

«Bifeetòrlà Gerai da rnstru,c^o.Publicado Rswda 
do Rio Grande do ^orté, 17 de Jutho de 1893.- N. 

'Coinniiiníoo-vos para ô  ftns convenientes, que no 
dia 14 de corrente met, ò. Lente da Frâncez do A-

gresso do Eàtádò,~SattJè e. fíafernidade. ^Ao- dida-
dfiO Major Jòánuitn Gurtlierm^ «íe Souza Caldas, D» 
iHspectnr do thesouro da. Estado-.-SftrVindo: de p*-
rçctor-/í>rÍo Tiburcio., da Cunha Piukeiro Jun&r. 
- *A' Coutadoria. " 

REQUERIMENTO,: 
De Lourença Candida da AinaraU professora, pjip 

bliea aposentada em virtude do decreto. 11, 19 de 23. 
de .jnnoiro ultimo, pedindo para se procedei4 a uqui 
dSçiío do tempo deseifeffeottyo exercício no magis-
tério. - ' - ' ' . • 

A juuia da fazenda, coaíoruiaivlo se oom acalen-
to feito peta Cantador ia, como se' vê de sû  inferna-
ção n. i-̂ cOtibeceü ti pétíctbriaria o direito a. 
perètípçào de afinû es% correspondentes, 
aa periódo de 6 arínò*, 6 uifzes e 8 dias de sQryigo. 

/ ' POfitARiA : 
Ttiesourodo Esjàdo.db Rio HBraade dp Morte. Na-

tal/ em 17 de' juüío de O'inspeetor do Tbespú-
•fo do Estado do iíiò Urãnde do Norte, em rèsposta 
ao officiò quelUe dirigiu òSr.Colíoefofde Rendas, 
Estadoaes da cidade de Mossor6 em bata de 1' de, 
tiíaio proxitno passado, à que se. refére. um outro, 
seu oíficio dé V do corrente, solução, â eon,-
sulla feita sobre 'revalidação do sgIIojí o tpeio de 
pafear esle impòslo quandn se verificar a falta de es-
tàinpi]baVadfiesivas/q'ue cheguèm para o pâgameitto, 
integrai da respectiva taxa, d Gelará-lhe : 

V One t>s èasôs derevafldaçao estAò previstos, nos 

Levn:Ho«-6e ã sessito. 

0 3 srs . A l e x a n d r e D n f i o a a à C*. nps, 
O f e r e c e r ã o - a m o s t r a s dos pi-oduptos, 
de « a a « Fab r i c a de a g o a * g a z o z a s ^ e a -
tabe lec ida iiesta capita l . 

A g r a d e c i d o » pola o f far ta d o » apre- , 
c iavüis preparados » 

R e g r e s s o u do ffyo dç Janeiro, onde. 
se a o a a v a , á p a w a i o , e d e m o r o u - s e 
a lguns inôáes, o i l last e dr* F e r u a p -
de^ B a r r o * . 

N.0M09 cumpi i íne j i t os . 

OPÇÃO OK VENCIMENTOS 
O. «Diário do Natal*, do ante-Uoiileoi, oen* 

»ur^ o Bxui,, Governador por tor oxpodsdu 
urânio ao Tii09oÀr>> uo s^uiíJ^ ^a^ir auh 
membros du cougresso (^ram «uipi^ga* 

P Á G U T A MAUC iL iDA 
I L E G f V E L * 

'*> ' jj- * ' 
^ -



* 

1 ~ * v * i , , 

K t " * < p r " ' 

. r» ' 

dó» publUw* o* * U n darias 
eouforraA a^pçio.que ttaerèui,-,. 8 
ta o orada ntiUro : Ut róedidt alòt«hr i tMoto 
•ia • 

M i a g o r a o iV/i/>arcíaJ 0*4taf/e«pfilhe: 
O empregado publico que, eomoSI#vuiadAv 
opta peloa vencimentos do eeòf empreso, tem 
direito > ellea á i * prorokaeõaji e eaw&A óx-

^•ÇSÍL®*'** Ar." o- 4 i í ae 3 de D#*enabro 
dO 1857. 

Querem mais ? 
Qusudo o empregado pnbHco, que & depu* 

tadoproviuciai, optar pelo» veneimentos do 
seu empregue estes se compuserem de ordena 
do e gratificação, tem direito á percep?&o de 
ürri e outro. Ord. do Tuesouro u. 17a de lo 
de Abril de I8AI. 

Já vè o i/np irciut que oeaao râo é novo 
e tem asseoto, alem' da praxi> goralmenté ol>-
s*rva4A.drtt tfccis^es do tpveroue aderia do 
Thoaoyro/-. , j ^ , 

Alem aW*õe ordem citados, podemos ci-
tar outros. St 4 «Diário» quizei% appare ja, 
v.iite a e?rça : temos lenha. 

O artigo dó 'imparcial aò sendo predileto da 
iutjili^ôireia 4c trez manééí., 

T e no/i sob >3 a b ; aca <1> t r a b a l h o o 
P i / o s p e c t o tia Companhia <h. BawU Elé-
tricos do N a t a l , c o m sédé úasta c i dade . 

O b r i g a d o s pe la rarnòòsa do f o lhe i o . 

C L U B « C A R D O S O O M E S ' ^ 
0 GÍUj> musioíú « C a t í o a G o r n ê ^ r s a -

^ a a i V a r s a r i õ 
oo tn :irn- fo*ttv«i, q u e t e v e togar e m a 
rioite i ie 39 do p r o x i m > p e s a d o inez. 

A * ' *dto horas , e t ta i td í » teftihittai na 
d a ; ^ a 

O anda QM rciàl, GÒinpastá sorqòa^e de^ 
« o c i ^ / l è z sua a^i ^^entação , t ò cam lò 
n o ee^irãi do s v & o dd hurtra a "pHíir iv 
r o sa « y m p b p f t i à de st^aad© couce r t ò , 
ia t i t ía l f tdyt^Mfar-wn$ iahtór-^ c u p des-
Oinpetii io 4 o r r o * p o f i d e i i á e spe c t a t i v a 

' ^ f j t d i a d p . ' : « u m a i à m e n t é , . o 
q u e h o a í í t o s d i g a o s àoc j o s é o seu 
p i ^ t d è r i t ^ o f c o - é a t a d ã a o À p o -
« V á r i o B a r b i z à , qnB t a ^ b e n v ó o m a -
e s t r o én^a ia4oi% 

1 T o c o u -ma l » ' a j g j ^mas p e ç a s 
Viovas tte àeu r ^ f ^ d r i o , havendo e m 
f e g u i d a um a n i m a d o s à r à o , que du-
r o u a t ô 4 1/2 horas da m a n h a , c o r r e n -
d o tudo na m e l h o r orda i i i , ha rmon ia e 
co rd ia l i 4ade e n t r e to,dp9A 

O Clnb «rCárloa G o m e s » i pe la pe rse -
v e r a n ç a d o s a o c i o s e p o r stia c r i t e r i o s a 
dírec5çao, consègv t ío o r g a n i a a ç t imá 
^ c í é d s d o ? > è c r e a t T v a ; qytè g r ò m e t t e 
t o n i a r ^ s é i ieatá capital' ' « n i c e n t r a d e 
d i s t r a ç ã o è uiívaafcrntula para o eatu^ 
d o da a r t e mus i ca l ; j á c o m -
pleto1 i ns i r umo í i ta i de > na- p r a p r i e d a d e 
e nâo admUté mus ibos ^í íô n^o saiáo. 
aoc ios* . - V -

S a l d a m o s oà d í ^ a á i n M a d o r e 3 
. t à o utí] âssojciaç?lQ f po r cu ja p r o s p e -

r i d a d e f i l m e s s i n c e r o s vãto,3. * 

Nossas aff íctuosàa saíidaeo^g ao talPn.fco.so e 
illustrjdo en^olieiro, aoéao pfésado 'amiga , 
,e disfciucta mpuMU-ano, dr,. ;Jf:ui-;ju,íirrt Avres, ' 
que acaba regressar do . Estado da " Pr-
rahyba, onde Se aelv<va i servido do s^à pro-
fissão.» . • . . 

TBf,BORA»ttAS:-IVaiiyiia. 'âL"de }ul!»o. da' 
189;}. "Nata!"Q0.vewiador-- î ^tucTj-- Participo-
vos assumi U»je ^ovt;rííi» -Betado.- Saijtda.rooa.— 
Afoirê MncfatUo, Pi-esideule. 

Seleiiu U. ivóriiador- do • Estado..-SaaiIo.-' 
voflr-*llefrta paz em t<»do Ejatado. Ti verão ij^.ir 
21 pom.poaoa lealejoa- populares- còmmemnracào 
1- ;auhiyeráariu contrtituiÇiVov fi^iaii.r. Mauios 

Julho W—Eúutfrfa /;íZ^í>fv-<Iov9ruador.-
Río, 28. (íoverriaduj' «Io E>taiio-íE• o eon^o-

tioéociu ehôlera foram doc{.a,iMtb.s- suÃptíiloa ú 
contar 20 corrente, portos' italianos coofcíonv 
taes e insulares: •cotnprèliaãdidos enlr^ Yen-
tiosiglía e Na-rjlim oãdepiusd^ . S.irdtMíî i e 
i|uaeaquor .navios ronrfuziudo-im.iDi^raiiJtea pio-
cadentes Italia. J^mbireações devem diríglr-
sepnmrttru hpa$rà\f I.l.«a -^aiide, ^.MiniUro. 
Jnlwwr. 

d-.—Aojs Governadoras — Está reatabü-
Ircida pa» S. fihataraua e acatado o governo 
Jegal.— M. E&teriQf\ ^ 

Esliveram a passeio, ncsja, eidad.e o« nosnoa 
diatineto^s eorreligi fU^pofi o - b/j.w a,mii5.os. ca.-, 
pilão Avbdias Em>l.iano l»erroira do La^o, e 
João Cacha Santiago, íui^diairi?ial ^ inteu 
dente daVilla de Nov;a-XJ'ruz. . 

c o i x a i v E s s a u a E 3 U D P 

iic/a da prewi/ rt/o/ia do dêa Í2 ie 
í& l/iio de tm 

Presidcneia do Sr. Jeru nymo da Cama^-a.— 
A o metedia«.feita a. clamada, compareceria 
os Sra- Jtr ju jmo da Gamara, M/»r<;ira IJjas, 
Kspirito Santo. A,rt^ur Lisbpa, Hjermogenes 
Tiuoco, Paufa Moreira, Souto» Ferreira Mei-
l o e Aolodiio de Snuaa. O Sr, T Secretario 
declarou 4*4* estavam ua cidado prumptos 
jiara tomarem parto no« traliaiiios oa Sr». 
Luiz Fernandes e Bat-ros. Faltaram sem <;aur 
aa participada os Sra. ^maldáji, Mjoiitenegro, 
Oeldio de Mello, HauU Salleá, Aítjipr Cavai 
caule, AfFpuao Barata, Manoel Augusto Me-
deiros, launucio Pvçogriiit», Britlo Giierra, 
Jo5o Gur^cl o Augusto Severo; e teia flllii oa. 
Sra. Ferüancífia e Uai ro,^ O- Sr.. Presidente 
oceupaudo a cadeira, e tomando asseuto a di-
rétla como o I ' Secretario o Moreira Djaa 
por se achar ausente o Sr. Severo, eoUvidou 
o ineemo Sr. PiewtleMe ao.Sr. Soiiaca para 
oetop ir o lu^ar de 2- Socrctai io na falta doa 

respéettaoa nfeo ha 
ver numero legal • ftf1 rroiuleflte i^v^ntou a 
T muiáo.-y^rortw/^H. fl. da Cnmará» Ma*<xl 
More ir a uio», Lui* ManoeiFemandes Sobrinho. 

í pia 13 . 
—Ao meio dia, feita a e!t#m'*da,comparee^raak 
osSrs. Jeronymo daCaAara.Mdroira Dlas.LuU 
Fernandes, K^tiríto Santo. Aitiiur LiftUoa. 
Ferreira de Mtdio, Paula Moreira, Ferretm 
Souto» Antonlo da Som/a, Ilermogeuéa Tinoeu 
e Barres. Ò Sr. t* Secretario dreiarou que sè 
achavam ae«UCapital, prumptos para toma-
rem partfi noa tràba^Uos os Sra. Deputados 
Paula $ullos, e Affonso (t irata; pelo «iu* o Sr. 
Presidente officiòu ao Etm. Sr. br. Groverua-
dor do Estado scíeuítHoando-o 'haver uumero 
legal p^ra ser iostallado o Congrea&o amanha, 
14-do ccrnmto iuq^, ojiudio que se servisse 
do marcai a hora em 'jue teria lo^.ir es»o acto, 
ao que ae distou do renp >.kderv i\m havia mar-
cado para 1 hora da ta*do. Faltaram eom cau* 
aa parlioip.idn os Sm. AfTouso Barata e Pauia 
Salles, e sem ella, os Sis. Honaldsa, Ovüiio 
de Meilo, Mo:uenegro% Arthur Cavalcante, 
Mauot'1 Au^uVIo, Modeiros, Juunocio, Port-
griná. Jofto ilur^el, Britto Guerra e Au^u^to 
Severo. Oceupauilo o Sr. Prasidentè a aua 
cadeira, tomando assnuto \\\ qnalidade.de 1* 
e 2* Seeretarios oa S;;s. Mhrelra Dias e . Luiz 
Foruauden, seatdo esle como l- supplenle do 
2*.—J*f*0n//m0' A. /i. da Gamara, Manoel Mo-
reira Diai l4uif Manoel Fernandes 8obrmko. 

Dia H 
/-Ao melo dia, feita q chamada, comparece-
ram o* Srs.Jeronymo -da Camara, Moreira 
Dias, Luib Feruaudas, IJormo^otioa Tinoco, 
Rarros, lÍMjirito Santo, Autouio de Souza, 
A ([ouso Itaraia,' Ferreira de Mo lo, Paula Mo-
reira. Arthur Lisboa, Paula Salles e Ferreira 
Souto. PaPa.Nim sem cauza participada os Srs. 
H>;íaldsa. Moulenagro, Britto Guerra, Ji*3o 
;Gurg'"lf Ovídid dé Mello, Arthur Cavalcante 
Jaonucio, Manoel Augusto; Medeiros, Augus-
to Severo e J*>se Peregrino. O Sr. Mowur» 
;pias oooupa • lugar de V Secretario em aub-
gtituiçao ilo Sr. Augusto Severo» e o Sr. Lute 
Fernandes o dei* naquálidndo de 1* Suplen-
te do. Secretario. EJíii Sríguida o Sr. Presiden-
te nomeia uma eommissâo cempbata doa Sr.s. 
''Arthur Lishoa, Hermogeaêa Tinooo, Ferrei-
ra Souto e Harros, pura réct^her o Exm, Sr. 
Df* Gov^inador,, o qual,a hora marcada ó in-
troduzido tio salãJ e toma assento a direi tu do 
Sr,.Piesideiite. lendo em seguida a sua Meu-
sa^eítt.; tftrminadaestá, relirou-se com aa for-
malidade» do estylo« Em seguida havendo 
nutaero legal, o Sr- -Presidente declara que 
esta aberta a seas3otf e passa-se a proceder a 
elei^àò dã mebè ua forma estabelecida pelo 

^regimento da casa. Para eleição de Presiden-
te e£o reculliidas 13 cédulas, .que dlo o so-
gniiité resultado t Jeronymo dà Camara, 9 vo-
loa, Hçrmvgeues Tiuoco; 4. B'deeUr^to eUi-
to Presidente o Sr, Ji^rouymo da Gamara. 
Páça Vice Presidente s^o recolhidas VS èedu-
iai, que dão o seguinte resuUáda : Het*aio^e-
x>sàTiuoeo, 10 votos, Ferreira' MeIlo,-l, For-
rei ra Souto, l, A Afonso Barata, 1. g- declara-» 
do ideiu* Vice-Presidfinte o Sr. H^rmogenes 
Tiuoco. Paia a e l e i t o (le I ' Secretario furão 
recolhidas lãoedulag o ò dAclaràclo eleito o 
Sr. M^mka .Dias: Para SfcrefaWò* são ro-
colhidas 19l ceiuUs steAdo declarado eleito a 
Sr, Luiz Forijaiides. Pura auppienfeti dos se-
cretários sáo rèeoiiu^as cédulas que rier&o 
o segUiate resultado : Birros, 11 v^toSi Fetip-
00 .Gvuerra,7, áoulo.i; Jannuftío, 2; Manoel Au-
gusto, 2y Antftuio de Si)uza, AíToos^ B.irala, 
1. Qoncliiida asàim a eltíioüo da M ^ a e v«r-. 
rincaudo-sé uâo. • haver número. Irgal » .Sr; 
preaid i\te levant-i a sessão, dando para or-
ítem. do dia seguii\te-«ehM^ao das Codimi.ss0.5s, 
f*. o mais que oecorrer. - Jot^m^má A. fL da* 
Camarp. ;Manonl -Storcira lUas, LtuU Manoel' 
Fernandes Sobrinho* * . 

Dia 15. 
— Ao «wdo Ai Oi. feita a cHan>ada, comparecc-
•rani os Srs. .í.erooymo "da Camara, ^iorwira 
1>I;IS, Lui/, Fernandes, Espirito Santo, Lisboa»' 
Paula Moreira, Jiauoucio, Manopl Auj^ust> o 
Souto. Nfto h a v e t r l o nun:eiMMeJal, .0 Sr. I^r» 
sídenle suspeudeu a aesáãoV na forípa do ro• 
gimòuta-por meia hora, liula a^uai, e proce* 
dendo-SQ de Ufi^o a caumada, cojnpareeeu a-
in-ia a Sr. Antônio d.0 S:m/.ti. ^ ' i x a^m de 
oompare^or »-?m caosi par'tioípadã f>A Srs. Au-
guslo Severo, IVrino^Micn • Tv.ioeo, Berros, 

a 

it. . 1 ~ r~t «iia r» M . . o i.iMra, . Fí;1ippe' Guerra, Atf ^so 
lioualdsa, Kerivira Hei!-.; J.jfto Gurgel. Me-
d,eiros,v Aríhor.Cavalcaol'% i\|outeuejro, 0/i-
dio de M*l!o e l*ere^riuo. JN ô havendo, por 
lanto, nu moro logal para deliberar, o, Sr. 
vidente declarou"^.to...uíio íuivia sessão, e deu 
para ordem d » dia. d-i sossào seguinte — eleir 
<íâ'Vde Cpnrmisaões, »• o mais (tu« orcorr«*r. — 
Jetwnymn À. th Aa Camara* Stn^ei Ato re ir a 

Liàz^ Manoel Fernandes Súbrifiho. 

AURlSPRUDEuNCIA 
J U I Z O F E D E R A L . 

UüEsrÃüriiisoN 
ém Santos) 

i y 
O- leitor nflo desaiiimc. I^lamoa prestes a fd-

ehjie a b roc lwMo , 4r. ^orphjrio. Eiuborá o 
que j i temos apreciado, seja bastauto para 
dar a justa ntedida, do. rnlor da ohrinha e 
pacidade de seo- autor, auciajuos por c u e ^ r 
aos ultiutoa tedntjost 01.de ae acastella, com 
inaudito d^sassombro. a lorpa eabtdurrenda* 
do arehí-jurista juix aecchmui. Vetó, eoião, o 
publico que o dr. Santos não é lá essa graa-
ãesa que òs saoa idolabw apregoam. Si S, S,t 
atá ajuòra, andou.em per/ip* de pAti, p;trecot^ 
d ) maif alio dp qup è, ha de ficar reduzido 
àa. suas, juslas pr,opor^s, ae eeo laníanho. 
nütyral, iato, eK um poueo abaixo do nioet 
communu 

Doos são oa pontos de que ainda nos pre* 
teivdemos oeeaj>ar; a questão de dépoeiio, e o 
què 9iej|i proccmea tumnllufywf «segunda a o* 
piiiiflo do juiz. 

Para os que tem utoa ligeira Unlâra de let-
tras jur.wlicas.os pofito^ iudicado^iile olFuree«fh 
diricuMarle alguma. F^i o dr. SAntos ^uiíiti, 

do modo desMlrado» fez de um «arguelro um 
eavaUeira^ lestHuitido largo debiu aobr*' a« 
aumptõa aimplicisaimos, perfeitacMote fhsei 
dados em qualquer autor, asauniptos qua nâo 
dfio locar á duvidas uena auppori^m o pe^j 
da mtvsuda í r u d / ^ , de que os aobreèarre-
goua abundanein esteril rto dr. Porphirio. 

Para demostrar a «brig^&o em que, no 
ftsiteode* do juizaeecioual. ae achava o eapi-
Ifta Paehéeo, consigoatario da bares naufra* 
gfda.d^ Cizer a reatltuicí&o do indébito,, e pa* 
rajustidearo mandado de ^priafto contra Alie 
etpedido, o, dr. Sa.itoa considera-o verdadeiro 
depositário, e, como tal, sujeito a toda* as 
penas respectivas- Nesse euipeiilio, o jlr. Por-
phirio 3ttrae(a disposições do diveraa» leia e 
opiniões de pra?tiaUs diversos para provar o 
v|iSo.nuuca osleve em litígio, lato è. que o de-
positário é obrigado a etkreoa da coisa depo-
sitada. et não entregando, f,ca augúto a pep 1 
de prisão. 

Monumental descobarta ! Será. talvez, caao 
para ori^ir-so uma estatua, 

Nenhoma duvidu que as leia e p^ftxUtas ci* 
tndo.̂  dispi>em o opinam daquelle modo; mas 
aquillo, illostre dr. j iiz íieeoiotiat, mio tom ab-
aolutament^ hpplica^o ao caso : João Pache* 
eo uidn recebeu como deposito o. porta ato. 
u^o pode ser considerada depositário. 

Para luruar a queatão ao alcance de toios, 
lettrado? e illettra los, e pateutfjar o desastre. 
do dr. Ssatos, fíremoa, em dua* linhas, a his-
toria do chamado deposito, Deu-sfi o haufra-
gto da barca. O c;ipitüo da Phiwn tvi cnntra-
ct^ com « capittlo Pacheco oara salvar, me-
dlauto a cumpousa^ài de 5>j.. as mercadorias. 
Salvas eatas e vendidas judicialmente, o pro-
dueto foi recolhido, posto cm 'deposito, (para 
falar a linguagem do'juiz neccioual ) u'Al-
fandvga. Então. a. capit&o Pacheco, cousigua-
tario, r^qnoreu (vejam ^om) o levantamento 
dos o)aU que iiAv.a sido òbjocto do cont"actr». 
Colhidas, nojuizo. aa precizie informações, 
aliual ordenou o juu o pagamento* que foi ef-
foctuado, recebendo o consignatario aqutllo a 
quesejulgaoa com direito. 

Quooi dirá, em visla do exposto, que o con-
signatario, recebendo, de ordem do juiz.-- a-
quillo a que se julgava com direita tornou-se 
depositário ? 

Porque o qnantamà^ salvadas ae achava 
depositado* se^ue-se que o o*wifMgUiitirio, re-
cebendo a parte que lhe pertencia^ ivcebtm-a 
e guardou*» como deposito T 

Não hVque n. possa afflrmal-o .com sognran-
oa e exactidào. B as leis que.0 dr. Santos <21 
ta e os autores que invoca, exprimem preci 
samente o contrario do! que S, S. preteode. 

E' as^im «|ue o"Cud. do Com. art. 7JJ e 
Cous. das Leis das Àlfaiulegaa' art. 317, n. 8. 
dispõem ; que «o produeto liquido dos salva-

-dos^we ern deposito para ser l&vantado. por 
quem de fàreito; a Grd. do í 4 i v ; 4 iit. 7G § 5 
«Jiz quH falta de culrega do deposito, por 
parte do. dcposilavioê o sujoita i prisJoj» Te í 
X>dra de Freitas—Voçah/ Jur. pag* i l dia tam-
beni : tfue a^uenri recebe a - couza depositada, 
denomiua-sé depútUario.» O Ace, egualmcuto 
citado p^ià de^SaoJLos, da Relação do Recife, 
de, 80 Janeiro^ Heste auno, doutrina^ que 

'depositárioJüdiçi^k que u3i'o entrega .0 depo-
sito eté. - ' 

Coíuo se vè. uão lia uma s& disj^siçíto* um 
sò parécer. um «à julgado qtie autorise e )us-

-tifique o ettravaííaule. inoda.do pensar do dr. 
Skiir%t.os. que S. cita nào absoluta* 
mentó á projioaito. Tudo a^uiila é exacto t.ra-
taud'i-f.é'dc itêpafkitariOj isto é, do "que rèeèbê e 
QUarda o deposito. Tratan.do.-sf>, porá n, de 
lerc^iro^ao comparece em iuizo, ai lega e dò 
mouatra que ó smi a coisa depositada e rece 
fc-a, 4»; leis e autores, invoovidos pelo ái\ 
Porphirio, não o-eotisideram depositário, aiu 
dá meamo que Ibuba recebido'mate do que de-
oia, tirando, aasim, sujeito Ã reatiluicão; bem 
áHVmdiiio^ jvtos iijeioa rogu-iares do- procenao, 
nunca pelo. caprichó ou vindicl& te qualqu&r 
ititerossado, qnie- nfio àpparece. ou pela pj'o-
piHôucia do juiz, que appwecc dema^. 

Andou, pois, porteitaineutn bôin o illustrado 
ministro, Aquíoo e Casíro. guando £tiudaiine<u-
tando o voto que proferiu - no recurso dto ta*-
beas-corput, deete- mádo.: o paei-
nite(-3o cousig-ialario) j^imai^ se eoustiMio 
dc|M>sitario da quantia <jlvo IÍUÍ R»i ootregue j>jr 
orilcm j;UíHcishl,. uí«> a titul'» de depoaito (1), 
mas Aq pagamento, de compensação, ou prê-
mio faie lie era deeido.* 

A cíaroz.dí a -provisão deste vi.ho dimensão 
que nos deteulvatno^ sobro'o poiúo suj.oito. O 
dr. Santos iRedite-o, enrn. calma, e sc eouven-
eiuvl fac.ilmo.ite da espnexuroí de saüi. erro. 

Occupomo-iios agora'do. ultimo-redtdo-
Foi aqui, tVr nesta ba^at^lh, onde o dr Por-

phii io a.uoutooa, co n pro ligalidade de uaba-
boi os rit^uissiuioà tiiesiMíros do soo profundo 
áaber ! , 

lista parto da broclwira, por \*so jn^ani^ 
(jxui. ó ineiguifb a:itof define, cimti admiravtdlu-

de modo. irrocursivo. a laconteslavel 
cômpotpncifkÂO dr. Santos, qui tem sompiv um 
riso escariiinlio e palavras de desdém paratôs 
tralMÍii;>8 do« eillegas q-io nÃo>. cevam-lhe a 
vaidade aeui queimam liU3 o. incenao. <ie podre 

Quizoramos q^eum.sodos amidos de S, S „ 
daquell/3S.q,oe jujga/n.art/yr^rtci/^uos viesi-
se dizer-o eon^eito em que dovo sor tido o 
homem dof.>ro,'joi2 ou. advog ido. que jfrma 
Com a responsabilidade de soo nomo os dis-
latés eacriptns a proposito do que seja^/>r»> 
cos$o<iumuJltmri\j-~. c o u/o raio se 
OS:da brochara !. 

va a pagN 

(I) Apreciando eate |>onio, o» dr. âanfos põe a 
segainto noia : «CM accordo^ nío a tituio «l» do|ioi-
siío, o.que nilo passíiría de moro i^olcxto, e smi 
como deposito, e deposito de natureza judicia', ô  
qup é coî a. beiu4(lifjrrren(e»,. 

iNáíK tKHle haver maior corifusTio.de idî as: l'arecc 
qû i o'tr. Santos, tendo comm«Uido o. primeiro,er-
roe iUtOi|urreu(lot pelo./tóinonio. da mütade, rü-
kpçedrr, tieixpn:sf Irvár à ventura, poupo aperce-
bido da serie tle desastres que 4he advcriam.da 
insistência wo^erro, primitivo,. Oir-sc hia quo em tm 
da tosa qtiesUo, tia etiufusàotdas W^»», ua ineõtte-

, rencis ásà opinh^es, tios erros o despropósito*; «t-
«um^ cuba Ita que nos escapa, uue nao dei ia «jm-
lúw bm^pKUfiovomia úo, jnU, o. atptcto,é*i 
seo^actòs 1 , 

£ t^nlo ^ais Sobe de ponto o nosso pasrtio quarw 
• lo sonjpg inforinoidçf de iyie,;nafn« qne?<!ào de de-
k posito, o dr. Santolsasteoloii, como a d v ^ f o . do 

tenente corottal.José Domiii^ues, • opinião dialiietraf* 
4e ilhote oimostíTfc Jue. Duje « 

juiz, SapiMtij uUmMttiri. 

>iues, opn>uo 
di*fco«te 110 caraetar 110 

For«MHie utn ^ creaaeiMfiin-
aos, tiridda 4 t » 'de- 'mMáth^ «*tránt 
aa noe^aa luiae q ao^dyii iW submst-
U-se acuH^o vereditiufft o qO^ ao pe :'^H ^ 3 
dr. Por fb í r fo .õouat í teé^rò^M t*mullvjiri*'% 
e todoa-dlrlo t esle homerti 'mij^a 
om» fegra' de direito, nunca ab^d sequer \y.a 
íormnlarto t 

A obrinhê d o d r . S a n t o s e u a a r r a , tf > n o aa 
tem v is to , u m s e u i numero deorroa ^ i^pro* 
poaitòa; nada, p o r e m , m a » i u s i g n e de é t t r a * 
v a g a o ^ a do ^ u e ò p e a t o q u e ò r a a o s o e j u p Ã . 

«N > meu hunilde péhaar, diz o dr. Saatoa, 
*prQciiiatumultMrÍ0-.(\\xetr di^er feito em ftf* 
multo. de$ordenado, perturbado. Foi aaocep ^ i e 
que eaeontrei em todos os texicoyraphos. e 
nomeadamente em ò novo dtacijnario da tia* 
gui portuguesa de Leonardo dçg Paria, que 4â 
aUm disso, eom ú mas mi ^i^uifloa^o* a ori-
gem latina, >doude se deriva este voeabule^ . 

Tumulto, cõntiaus o dr., quôr diíer—imií/% 
e oeUi uSo teve lugir na re^laiaaçlor^^AKfé/i, 
que foi processada regularmente, som alvoroto 
aem •«•rturbaçüo, som desordem»; 

Bast i, é horrível o desproposilo. . 
Doapresaudo a ingenuidade dô  dr. Saotoa 

de procurar aprender noa Ujcicon*t que tra-
iam da aiguiíleaçâo das palavra*, o que «eja— 
processo tumHlltêario — que envolve um eon* 
ceito jurídico, n-»o pudemos tolerar que S. S., 
ignorando o valor dessa expreaaAo, venha di-
xeiMjue 110 aeo humildo peusar (que modosti^l) 
p"oce*so tufyHltuarip—quer duer-^/Wío êtn 
tumulto, desordenado, perturbado í ' 

Tinha bem razão .0 CutelUgoníe ^ o r i v â o q u e 
u v 0 Gaixeiro c o m p l e t o u , c o m ehisto^a e l e g â n -
c ia , o p e n s a m e n t o do j u t i , disseudo quep a e -
g u n d o e3te. d e s d e q u e «uáa d i v e r ã â v a u d i e n -
oius h a v i d a » u e a a u a m e u t n da c a u 2 u , o j u i z 
não a r r e g a l o u as> m a n g a s , , n â o a r r e m e ç m o 
eikauio a au.;a e nfio at irou uma r a s t e i r a á 
p ã i ü a d a e s c r i v ã o , d e s d e q u è a s t e s t e m u n h a » 
u í o ae der&trç r e c i p r o c a m e n t e t a p o n a s e u i o 
aaiitd da saia n i n g u é m c o m o q u e a g o p ^ t i i d o , ' 
p a r a a s vi&toriae d a pol ic ia . . . uÂfi foi tumul-
tuaria a m a r c h a do proceàsoir, 

Ftíja agora o leitor si o d*. Soutos tem ra» 
íáo, já u5o dizemos no sèo^^fifat^c modo. de 
pensar* que é u n cumulo, mas m ignorância 
que rnostra em assi£upto tão simpioa o corri-
queito. . -

Basti-nos abrir/por exemplo, dou* velhos 
praxistas. geralmente codhecidos—Pereira e 

e Sousa Pinto. Q primeiro, cui a nota 
í)4iao % Prim. Liv. sobre o Pr«e, Civ. 
assim se exprimo : _ -

alistas parles do processo fas que eonslitu-
oni a orde^n natural do processo) &5j de tal 
aorte eaaeuciaca dò jtiixo, quo nào podem o* 
mittir-se ainda nas cauaaa summarias. 

Oinittidas ellas, coutiirlt o auelor, o Pro* 
£es*o ae tornaria irregular, e /«mutuário, o 
qual à justa:ueute reprovado.» E cila Rieg-
ger tUeehmer/e Mello Freire o secundo— 
Souza Pinto—nos 798 ò 799-^Piumeiraa 
Linha* Civis—diz ; «Por vezes temos dito qoe 
por 8ummari8*ima que seja a causa, sempre, 
e ém todo o caso, duve ser respeitada a ordem 
do processo aatural.. ConBequontem^nto. eem* 
pré que o juiíf del i » Açar pretenia a citação 
dor&x limita irrogalarneiMe» Ou irapedè a 
discu8s>l0 das partes a b^uí de seo direito, ou 
juígàsetn pr.»vat sempre que emftm airopella 
arbàtrariametUe a prdem do processo, dnter-
minada pelas leis, eamèttuô tent. p-roeósso èu~ 
muitmrfa» 

Ja vè ,0 dr. purpiürio \qw-?pròce§90 tumiti? 
tuário—b coisa mui .dilf^r^iita do .qóe elabo''-
rott $ -stoi Jku/niltle modo de pcn$ar[ S . S% u á > 
d--'ca paz. de mostrar-nos um autdr, ua s>, 
nuo autorise a.^xtravagaucia qae S. ima-
ginou, isio-ás, qui para eotiAi4urar-ãè tumrsl < 
taario um processo s<\ja conHíçlo—sinê qua 
non-^j yor/o da navalha dà- nmeirã.' E'-s»e 
chiste, te i ma-a bondade do co ífuuiif-uos, que* • 
réuius dizer, de iUostrar-nOa. 

FS tempo .de; ÉB«lmV; o iivriaho* do dr.Sviotõ-A. 
\tiis de espaç 1, si a pac.-i jrrã no* 'üitlir, 
da.reiiios deaenvolvjíneii4(> a'{ftüra* miiiíAS no-
tis, algumas sobro 'pont 'im^irUotisnín^-is. 
Podeis-*r qao aos illudam-o* ; òiae p i-
recer-iuia qu^. omb.>ra a nossa i.icouiiie^iicia, 
dôjxamis üomoostrado, de mo-lo a naiV reatar 
ilu.vidaa, que o dr; Santos- teria prata do re* 
levaate servi^j a si próprio e uo^aíis 
br os letti*as jruridicaa, si não tivesaa p^-Oiuzido 
a brochura. coru, jy ie titis lèmoa eirirétiloi 
Lo:»ge de jus.Míicaj -sji, 00 no S«. S. pretou/ieis 
ag5r:»vou. muHiasiuv»* mais a aí lictiva 
qüe llw «sreoa. o demonij da vaidade^ instiga-
do- por uius taiüos anjos 

Hão ha como ser feliz-!' 
O dr. Porphirio ú; u.m exemplo-. 
R i rosebem r^wos sào 0$ que, como S- S ,̂ 

logram conquistai rename% setu,. alián, exhibir 
litilo? quj comprovem a fama apregoada. 

Isso de /vov>/Ju?-éjnoa 'iü^loria^ "p*ir que- à. dr. 
Porphirio propriamente iiSo-o tein. rtueiligtfo-
te e bem prepâratlo ç*qAto lhe concedtíin; u-
mí^oa o admiradores: 

Ba verá, porém. î u*dade e justiça neísa 
cessão ?* 

Tentòs seria», duvidas^. 
O dr. Porphirio aportou plagas- da-• Ptolg/ 

guarani* o fò^ao advogjido. Por motivos que 
uào vem a proposito enumerar, cofitlsram-

o patrocínio de c a u ^ imuo. taiUea., S, S., 
ae náo sacritlcou.as toJas , u l j «a i ío de u na 
«c victoriosô com os* aooa coiwtitoiute». Bouve 
ati uma, talvoi a de maior celebridade, e u 
qae o dr Porphirio foi obrigado a reindhe? 
uas t mtoe. folheto* que fi£.*ra distribuir e a 
'fk-tirar dos autfis- rtuões Jtna*9 que isaviAAr* 
prose.itado> 1 

Kntrelauto, diziarse :.é.o. primeiro» fdvogado 
do. iiupte !* 

Depois fez-so juiz. Neste-caracter mo sftn 
poucos os árÍHm/>/i9s quo S. tem.ubtufci. 

Pudemos eauiuerar como pr in^ue^ 
n— a. senlmv;a fjju.M o 

ie do notoj. foi 

dr; Sautoa 
quo, por 

proferio 11 

Tribuiiel Pederal 

uaanimida' 
annúilada• (>elo. S4ipro»iio 

ô - a onfeia de ptisào. por S oKpedida cou-
Ira d João Pacheco e íoraudrt sem 
ejfeilo. - tamhem por wianimidMte de votiíi, 
{teto mesmo Tribunal ; 

ti) Polire rscrivAo qof foi obrigo- a co»»aeUer 
qim crime para salvar Oi c r^ í^ i éiizntiftsw A* m̂ * 
IMWÍS^kio ! . r « 

.fk*» 
- ^ 
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H twffc* 
J í l ® 8 0 ^ , ? iuuocio-

I I » f o i geolHiueut* frvoteidu Mia 
- ^ f t * t*»rnpmei4 do jtáo f ^ " 
nulIMade •t#jU)we« 4e 

tJ cama. 
topaMjW do* metmot 

•rgumeot.,, tfiri plpod^lão» pelo* què, m-
guado o jtuQii fa p,Màr do Satuò», se 

' toffl1^ a ,n lS'»« ó -adtrtlwdpre» Ílií 
dr. Samba doufiinnm extatious di4«ti« da ea-
.Morto fçt mfithe ! : • • ~ T 

crirel qué. cfimQ né>.i, o Supremo frib'J • 
nal ft<t«r«l, tf (tiapvutor <to T.iesouro e a ca 

Respondam o» pompote^os. 
Quer parecer-nos <|U« aeim*. muito anima 

d» advogado^ do preíeu.fem òol loe.tr o /V 
nalttia. [4] Q dr. Saiitoa se !em devotou á iui-
pi^nsa e ditem qHe pre«»nteiqeiU6 ô o principal 
• redactof <|o orl/do, neniro«Q Oinrjo do l^ataU. 

Sob psln face.o dp. Santos rfeveloii-ne ua 3». 
f ie de tirtigy» que oacreveq pnr« ti «u.tisn 
•Gazela do Natal». epi^Jundos « Q ^ t ^ n 
Soüiaes»iao íiiaasudo» e iii.lígostos quedo se-
gundoem diante uào houve mais quem os lesse. 

Não obstautp, roileaVam-11'o uns tantos ca, 
murada* (juis o deitaram a perder. 

* V. 6 o nosso José. Bonifácio.* dizia um: «le-
;mp« aqui q uq.sso Giraram,* exclamava outro; 
«qTo itq, eqmo V. para pscrever um «rtieo. 
Í f^ f -J '® os QSíoa (}o adversário,» 
TeRfllia q.n turaejtii».' " ' ' 

K o JormilJâtq, desvaneciiío p embriauado por 
essa (juna di; iüCtíii.«a,osft)rçaiido-30 pui' corres 
P,Mi,1*<' *jmta qdmwçau que llie tabulavam, 
fcomiçelteu alguns desatinoá, 1Ú1 qua^s, 
•1.19 1̂101̂ 05 si o inaior, o Içitor vai api^isip. 

ÍÍO-tenopq da graiide luta da redeoipoSo dos 
eacr^visfldoa publicou-se aqui, na c/piik u, 

denominada «Bol«tim > áocieda-
gfl Lil|ei>t*duia Nnrj© lji0 Qiiinduaso.» O dr. 
aa::(os, cumo ab ilicloiii%|j qU 3 era, «oliaborou 

K J » « > ,o l?l fatalidade I Q seu artigo *«l'ela a-
üisorto no iiumei-o 2 do «(Boletim 

fcjavia s^o escriptíj, ha muilos au.ios, n» 
m efacioiÍQ um livri:i!io, soíutiHaut« d.t bclle-
•ías eatjrlisticas. multo conhecido dos amantes 
fla boa htteratura J 

Referimc<,npt o celebre painphleto «P^roles 
d uin CroMiit» de ty. d« .La,oe:i;1ais. pubjlèa-
f 0 ® ' " WMi peMm VQr «eu çoliimç, m^ jm-
memo P?V *ua perversidade^ cWno exRnmia 
pregorio X Y I na encyclici. de 7 de Julho d,» 
niHsmo annoi O dr. Santos espeiimeutou o 
4o/< desáe conceito 

Di^ein que os geaiat sé t«carr.. E'* explica 
5 , f í 8 ? ^ " «far «o caso, pois náo è cri-
yei,. liaíí â dpççiite, nSn é honrado nuppòr aae 
0 dr. Porphiriò te 11 lis traduzido, o Irada/ido 
inat. palavras do li ti ora to fruncrí paW, dal-
as 1:01110 pi;ig\nafs suas. • 

Qleiu»r qúe decida. 

Coltocaudo :iõ Indo dr. arligo do dr. Santos 
«s mrsmat pqlaera* do ptefacio da obra de La-
niPiniais, e facn medir a çstaiura db Girurditi 
yotyguar. . * ' 

í y Eil-as 
Escrevemos especi- ( Ce litfro a étà fiit 

almenl* para yo», á a j pri..«5i,,àlme,H po ur 
yos que se diriam vous; c'vsl á vou* ,,„e 
n-" nossas pai.,vms... l\,fw. Pui3Sí;-/ 
1 ossam .»llas no -.iieio àu .niíieu de ta.it dV 
dos inaleH uue a } U l a ux ( { t l i g 0 l I t V („|V 

voss^ partHU., parta^e... v„us i-uni-
..ataimar-yog e ço..- „„,,• ei vous coiuoler. 

si»iar-vo8 um pouco. } un peu. ' 

•; Yús, que soífreis ò ' Yousqui portêz' lè 
^SO do « p .veín, ,10 poids düjour, ie v,.u-
>eeulü. Ie hb.erd.ade, drais pút i l re â 

Viveis em tempos j ' Vouí vIvpz V i ÍLES 
mãos, mas rlle. pa*s*- le1Up.s m^nv^. „ ! a i 3 

; | tfimps passero û . 
A terra da Sa-uâ ; ' La V r e V * t trútò oi 

cruz esta tnsite e seç- ' des^d.á. mí s e i ' 
ea, mas r«yçfdçe',-rà! yerdjres. ^halei.,tt du 

Ao Vijpio <y>, ?^WÇJ110 e|,.iinM| 0 dr p..r 
"'a' não il.síe 5,„ t 

in.NidiVl,- .lo-alistam.M.U. , 6 n,u.;ici?~ i í PkpfAt Isnjsrtrj-Bè 
t íaw diligencia* criminhe*. .«ir í.ltís su i i l^^ 

tal ?! tMo(»:.rçce^ss»n. u.í â is.o d e T S S - V ^ 
III iinfc*!o o excesso ,),• (Mvi«r hico wtencíà .IVV 
Jiiií. çmp fc/ sentir o iei9o, jniz dishküT X L f -
.ItvArez, d.eyolvendo, coin «cí-tiloai. o'delire 
1'iççado ao juiz togndo a qneií, rcco.nmrnJou nue 

«nv pouquinho wlis U-i' ° U l "® 
E odr. Shittoí náu tujfiu nem muniu 
Itççtíieii a iWçío e llct.u quieto. -
(«)Üi'dr. ftir|iliiiio iiáo tem fama de orador ík 

rropr o< aiaigos rç^nhucwn que. eile iwo ti.,,, V J f 
çà.. par* u 'niisl. r Et.. toJo o c .so w !li<i (t.„ „ »-
"<lo altímisdiscnrsos. 1 

O tiUir devu lembrar ied^q^Ila esteie de profit-
fo» de fogaréus, a frente .W .|uál u o Or. Snnfól 
•liiantlu procurava requentar a» boa a «nicas o« Joftu 

J;ois hpin;pnr ííw ocrtisiSo. qntndo o preslilo 
dlava iw.ta rrcolher te, o <*r 1'orphiríp. íífcanUo 

o cotlmrto. dçiton. \erí»W|íeiii : ÇuiicidailAas : Oqein 
lllM Vfitllllak 1% lua»<t .u.Jd ll ' '' l sou, dowto vüiilif» c |Mra ioú > ' * " 

Foi coni «mi subHiut riiMeo áft èloquenrüi. Vi0yi5. 
MmtrüMivuirdvei, qnp o tnbtítiQ iniciou o cacèu 
ctm dQM imtcQ o pesfo:\l\ 

Qiniyifc* teu. razáo : o rapas nào tiá pnra a ora* 
loria, • 1» • * 

l . W j í e r ê t l ^ méctwt 
1 ^ a i f i l í i p i i » » m 

^ M i e f n t r o f6 « «o- <>iu «nt»m« un »ouf-
sopro que ymi | t}e cjuí brtya. 

* Â ' ' f 4 } • • • • • • * • f 
^n«ik4o qun al)i|- > Loraque eoux qul tr 

aatn do poder... tiya- ^useut 4a U uuistatic* 
ram paaaado dianln 4® > agroifl paaéá devant 
Vót ttqmg o Iodei do ; votia corpiae Ia ^oua 
regato etn dis do ou- ; deà rui«aeaux on uií 
xurrada; <>iu*a com- ; jui|r d'uragPt d Iara 
pri-hcader.1o <mf a6 o ; voua eom»rendri>* que 
pem í durável, e a» n- ; L í - • ^ 

q rpmorso de ter : 
por tuulq tqmpo iu- í 
ticioumto o nr que o : 

f en t j do pào tjavia > 
puriiieado. ) 

li^peiai e atfiai I > 

Ie bimi seul ea| diíir.1-
ble, et craliidrei 
de »ouítl(*r rR i r q i i e » 
yent 4q ciei mr* pu* 
r i p . r 

Pspero; et Qjme?. 

Basta. fSstaiiiQS aatiafoito, 
Ao lado dos calamniadar*!.-; dos méritos io 

dr. Porplurio veio htiiboiii cullocar-se d iiott-
Vel litleratL) fiauceíS Rf>bí»rt i1e írj nemiais que. 
nascido eui Junho de 17 J2; publicou, tan Maio 
de 1831. o artigo que, ein 1SS8, o di1. Santos 
mc/tv^o " pajrn o aBolcüi»)} da Libertadora 

Kf uma cotnpaniiia q«Mf nos fax l̂ oî ra. 
I£ aqui termina o ifos*0 Irabaltia. 
Estôacittüio-iio?. niíijs da que 4i'seiaramo» e, 

eamliidii» uâa apreciamos toda» fiá fyçHeáas d<* 
tip9*i{iho. ' " 

Suppomos. entretanto, quê, com o quo ahi 
fértil, deixamos traçada a caracteristito d> sábio 
dr P(>rpl|$rii) sob o t r ip la aspectf» do advoga-
do, do jui/ 6 do j >rn;ilifÇa. 

Os couipeteutea nos J'ilguem. 
Çm jurista. 

S U P E R I O R T R I B U N A L D E 
J U S T I Ç A 

SewJo extraçr4inaria em 24 d* $89$ 
Presidetieia do Exm. Deaembargudqr 

a Qiieliftrei P«|c53o Fijhq. 
Ao meio 4ia, presentiíu os Srs. I H e m ^ f -

ead'»Ns VilaK Chaves filiio, ftre. teinua, 
Mejra e poi^rado, fui aberta a bps^^u. 

tfàbfas corpus : 
Impetrante, o pacieiitft Claudiao Joaá Xar-' 

giuo, vu-lao CUî dirio t^ogneira/ Discutida, 
maudpu-su expedir a oisiein requerida para 
sei-̂ m o detrator é o pacieqte presentes ao Tri 
buuul no d|a 1* dê agoatõ, ao meio dia, má» 
dài»do-^e ci^yír o Juiz de Direito da comarca 
dd Ceará-mirim. 

Etn seguida encerrou-^e a sessSo. 

Sessão ordinária eni 26 de Julho de 1893 
Preaidencia do Etm. Desembargador Vital— 

Secretario, ò Bacharel Falcão Filhn, 
Ao meio dia, na saía d&a cfníferonciaí, pre-

senteq us Exmg. Desembargadores — OlyiQpio 
Y«>il, P r e s i d e m e intí-rirm. Cnaves 
Filho, Prctcluailor Qoraf inleriuW ftowtoree— 
LrMr.íis, o D.ourad;.», foi aberta a cessão-

Foi lida e appro.Vatla a acta da desafio aute. 
riór. ' -

Pãsiag^m : 
'Do Dr. Lmiiuis ao Dr. Meira : 

Appêllaçáü crime :' 
N. t5. 'Carijuaretãiua-^- Ap,t^llanle. Antônio 

Lvobiuo de Siqueirif; Àp^Mia lã, a Jasti^á. 
Do Dr. Meira mo Dr. Lemos : 

AppHIacilo Crime : 
N. m. Natal — ApellaiUe^ <,9 Desembarga-

dores Joaquim Ferreira Caives Fitun e José 
ÇUmaeo do. Espirito Sautt.; Appellado, 
J.ei ouymo Sa(v^dor Muuii 

Convyiata ao Procurador Geral : 
A|ipelbç5Hs,0^ími>8 ; 

%-17. Hacaayba-.\|v.ellanti\ Ar.^aiü O&l̂ a-
iino IMiHôuftttt; Appelladua. João Cavalcanti 
jsenç e outros. 

N. âÃ. M,noa!tyba-AppçÍ!ai»te. a Ju^tie;»: Ao-
p<ti.'do. j\n!oiüti Of iqidode 

N. Caii^gari-taina -AMpt llaniei, a J^nlU 
ÃppQÍl̂ do.s. (^ediii», das Siut is 6 o^trw* 

l^rcct-reâ do ('roçur^of Ĉ t̂ -at s 
Recurso çriive : 

H- ^ Ciin^UHretiiina—Reôar^Mitft. o h\\%a 
de ftireito, FJeecüvri4>«. Land^mo. ÇuriuUão 
ç outnis». • " ' 

Appella^ãa criin*» i 
N, Ca»ánaivti!íbàAppalíaute. a J[uati-

W Ap^^ado, Pedr»1 FeÜx. 
l)"Sp:irifj : 

Pylo I^-^mb.ar^á.lor Cbiívs KiIUo. 
ÍWarso c(..)t**r.ei'Hi) intiMralivo ; 

N. \l;icabyl>a —ltf>c«>rren£e. Jn«qui i\ I^ivi-
íití Pereira; Ht»coi;ri ln, a fnitMideuria Muai-
lipal— Setid » ÍAt*íros.sadn no feiVj o mi.mici-

c: 
ei. 
pi;;, p -̂diii ijue so i^est^iia^e, 
taisse p.cra uar parecex<-côtno 
ral. , 

Nada mais hayeudu a Iratar, levantou-se a 
sessão..* ' 

quem o substi* 
Procurador Qe-

Dei n^Uerícia semaa^rlt o Dr. Meira? 
Set a Jtiiy. da próxima Semana u Dr. D o u r a d o 

Por portaria do Presid»^* do Superior feU 
buual dí» Justi.;a, de do çorreiiie. foi uo-
meado i41^1 l^nerengiano CaitRfit o paÇa 

Oiíi -iíii d»» J istiç* do mesmo Tr^ 
bti.iHl, Picando efltito a ant«iri„p nomeftçto 
de ISiny^dio Martins d^ Castro, vislo ufto têr 
aié ajucilA dala solicitado o respectivo ti^U». 

Ç O L Ü M W l í V a E 

AO PUBLICO 

Por utm s\migo me foi propufchnada a lei-
tara dô  n. Idp do *,Rio Grande du íHortc,» uo 
qual, em um protesto publicado pelo Sr "Caiv 
Lua CarriUm-d.e Vfseoiierllus, reia^iva^me a 
uma compra de terràt, eiijo do.miuio disputa* 
lhe o Sr. Çninli^o JosÃ Hefcu^atio (cbamadu 
por alguém Ciuidi^o Paih^co), d»pai ei cota o 
trraUo «egi^i^tií : a J(o*à Theodosi^ dn Bar. 
f o s uni% das leht̂ mu.ulian da compta feita por 
C;nadnlo Pacheco, setulO. eíiarna^o a cçm do 
lenanie ci ronol J.ô è de (iiirja/ declarou Pt,| 
pre>Mî a do mesmo teueutr coronel de tli»r-
Uteuogildo Campina o LuU Nicacio * Ba» bosa, 

PAGINA MAJNCIIADA 

^ • « o . v ^ f U a Dr. O lw»b« 
Mfira ihe pa4ira par|T^#Ítfüar t»m Mp«l aua 
dieta ramrirtaè a negocíò J|a Caiidim f>aene« 
ao. • que al|e assigqnra sani IRhar o que 

Nlo aei q que maU a^^ra^l l ^ ufflrmativa 
atiribuidaa Joaé Tuaodoalo. oa a exbibigfto 
que o Srf Cario» .CarrHbo acertado fa-
zei* assim do meo nome, 

Ninguém qu* me cunhada, poder* tem gra-
ve iujustlça attribuir*me tal procAdlinetilo, 

Natn «a pedi co^üa alguma a ioêò Tüeodo-
sio. aem vi ainda hojs qucm passou essa pa-
pel I... Si Hvesse tomado parle; em tal oago^ 
cia, çertameote nío aoroaiAtteria e grayè er-
ro. a impeia. da fazçraeslgnar oomo testam ti« 
ilha um homem, aue nfto tendo oonbecimen-

do fanto, aeguoda se af(|rma< perdia por ia-
to raesme d caracter de testemuul)a. 

Com que flm Josá Tlie^dosio foi chamado 
4 casa tio teuenlo-eorouel Joa£ da Borja para 
faser aquella duclai*açâo perante ettiô Sr.e mais 
pessoas ? 

Podaria a assistência desses Srs. Jar ou o lio 
de verdade ao qun u3o era tal ? CcrtamçuU 
11.1o. 

S^ría para o fim de ligar o deo!af*ote ao 
intuito 4o prider ulle posterionuente CQih 
(rariar q s<*o dictof 

.0 emprego deste rpeio denota por cef* 
lo rruiii:* eon^an^i nollo. 

Como quer qt|e seja, q Sr, Çarlos O^rri^i > 
pro^^du » mal, pelo menos muito "iii4iacr«tá-' 
tu0nle, envoJYüudo-me ns îm na s«io yrot^ato. 

Por esta forma ninguém escapará de '-ver-se 
alirado ú pqbitciuade da imprensa i'0/ji qJlfU-
V^ que (he áaeirão empresfar. 

O primeiro movimento de minlii parle f̂  
«çrca do protesto, a que û e roíln», íoí deitai-o 
entregue % si mesmo e sem a minima respos-
ta, ua certeaa de que n respeitarei publico, 
para quem d. escreyei)* sabe dar as coq^i^ 
e ás ptí̂ aoas o devido valor; todavia resolvi 
publicar esuis ILiliaç ou<t do meq silencia 

irnémo nâ'» pretenda lirar npfft): 
Natal, ã8 (!a Ju!t%o de 

a seu fayor. 

O. Meira-

Q nuni. ti do Btmnuthaensê, 
mie se publica m villa de Hurnoyií*aa ftio 
JflaíJçira. no Estado df> AmazQnas. d^-^cs a 
no(ocÍH tristíssima do fallociinentq do estintía 
vul amazonense Agauoal Aràds, que gràvé> 
mente doente seguira para o Est^ilo do Coa-
râ 

Muito de coraoUo îm ^cnlgç e cotnp^oheiro 
velho dohuqiado republicano» sentimento 
sua digna familiaV abraçando o seo ilustre 
irmão Ür. Ignâcio Araus, ^ 

B. deÀ. M. 
iVatal, 27 do Julho |893* 

I n t e n d è n c i a M u n i c i p a l 

Sessão ordinário do r de Apatia 
C o m p a r e ç e r a r p 05 srs. i n t ehdcn 

( es , Barbosa J ú n i o r , Y e s l r e m a u U o , 
A i f l a r i m G a r c i a , A n g e l a Ucyioli , a 
4uão. U i ^ r i q u e . U a v e m l q m m n e r o 
I f íga l , f o i aber ta a s e esão IjcJa q acta 

ap teçó i i en t é » f o i a p p r o v a U a — 

m o o t Ü K ^ . 
... 

N i c o l á u M f f r q u e i d ® S o u z a , I d a d e 
3 2 a n s a i ^ n a t u r a l , d ò C e a r 4 , o n f e r -
m i d a d è e e s t a d o , « a o c o q s t a o d o a t -
( « a t a d o , l u g a r d o f a l l e c i rnen to , R u a 
4 ò C o m m e r c i o 

M a r i a A n t o n i a das CitagaR, I d a d e , 
3 annos , d*este E s t a d o , e n f e r m i d a d e 
e e s t ado , h a o c o n s t a o d o a t t e s t ado , 
luga r d o f á l t e c i m e o t o , R u a V i g á r i o 
B a r t h o l o m e u . 

M a r i a f g n a c i a da C o n c e i ç ã o I d a -
d e 3 5 annos , s o l t e i r a , d ' e s te E s t a d o , 
e n f e r m i d a d e C a e h e x i a , l u ga r d o f a l -
l o c i m e n t o H o s p i t a l d e C a r i d a d e . 

F r a n c i s c o L o q r e n ç o d e Souza, í -
d a d e 0 0 a n n o s , c a sado , 4 ' e s t e Es ta -
d o , o n f o r m i d a d e , Ço r rh i o g è t omor e s 
hennorrlv-idaioas, l u g a r d o f a l l e c i -
i qento , nao consta d o a t t os tado . 

Dia 3 9 
l zabo l M a r i q das N è v e s , I d a d e 4 0 

annos , casat la, d-esté Estado , e n f e r -
C i d a d e f^e^iíQ Ciardi^ca, l u g a r d o fal-» 
l e c i m e n t o , R u a â f d e J u l h o . 

Dia 30 
Deífina Avelina Cordeiro, Idade, 

^ e à * 19 annt s, c a sada , d ^ t e 
f e r m idade , u ã o caos ta d o a t^ t »U ido , 
l u ga r d o 

D i a 31 
Joáqu lua C a r o l i n a Gdntes d e A r -

r u d a , I d a d è | 3 S aunos , c a s a ^ V ^ ^ " 1 

t e Estado, , e n f e r m i d a d e , u a õ c o a ta 
d o a t t es tado ; l u g a r d o f a t l e c i m e o t o , 
rua « V i g á r i o B a r t H o l o m e u u » 

0 BACH VAEL JOSÉ Q^ MORAE^ GUEDES 
ALCQFQRADO, QE. POLICU QQ 
ESTAí*q ; - ' 
Faç aabor q«ie ohegada ao aeo oonhe-

cim^nla que ne^^ SisUido â e tftm î tímaupî ote 
• n t | 1 desenvolvido em tíraode escala a . venda ttt 
iOtenUOR-l bilbetos do rifas e que eat^mlo ao llrrae propo^ 

sito de fu?er rcatricl^íqente olv^erv^r ^ 4ia-
posições de Código l^enal, manda^pe^o presente 
pu^litíar, paraq^c oliegue ccxnhecimeiito d « 
tuditH a tmem iutore^sir possao» os seguintes 
artigos do Codigo, r^fere^tes ao eaao : r 

•1 Artigo 3 6 7 > l o I o r U s e w(àau de qual-
aî tàiHsadaa por |elf amda 

q\tu oarrarò.ãuues;a3 a qualqi^r outra autori-
zada ; Peivia— cl»í perda, p^r^ a Nação» de to^ 
doa hens e valores sobre que versarem, e iimi«-
tb ̂ de 2<m, a 5QO4O0V 

§ P. Srtrà reputada loteria ou r fa a venda de 
J*eiiS, mercadoi iaa au'objectoade qualquer na-* 
l^reaa. que se prometter ou effectuàr por meio 

D E S M O H O ^ 

D i a m d e Jq lhQ 

A u t o í i i o P e d r o A l v e s Í * H õ t < v r e -
q q e r o í l d o e l í í n i a a ç q o da CaHeoUK d c l S 0 1 i 1 0 i a e uõalqu ir opMàção em que 

i A ' I houver «remessa do prêmio ou bo*M3uc;o:d.epe-
docuna iiroanai d e casa á rqq S i l - | a«nte de sorte, 
va .fcirdin»»- n o ha i r r o da R i -

r i » po r l e r ' fe ito d o a ç ã o d e dita 
casa a seu í i lho Ari tort io P i l o t o F i -
l ho , enri c^uanla residia na m e s m a 
ç a s \ — I n d e f e r i d o * . 

A o n c l e t o i o s é F e r n ^ r a r equer f in -
d<> l icença pnra v e u d e r a J o a q u i m 
Àl-ves Mizerra uma ça?a i|c létKa e 
ta ipa , á riií ) P o r musa' nu b a í r r ò da 
H ibe i ra d*e$U € i d a d e , pela q u a i i l i a 
d e 2011:000 r e i s - C o r n o r e q u e r , e m 
( e r m o s . 

P i a 31 

§ 2*. Incorrerão etu pena ; 
1°. as áuU)res. omprolioi\ded,o,res ou ageutee 

de loterias ou r.fa^-; 
2". os *|tie distribtuirem on"vanidercm bilhe-

tes; -
$>. qn,c pro.'tv>verem ojsen censo o extrao-

î ào.. Ari. S.Ud-ftecel)^ lnlU'-tes de l.o^ria es-
tr^tigeira para vender por couta ivapriaou a* 
íheia, ou em quantidade tai que razoavelmente 
nàn se p^ssa presi^mir oî tro destino : 

f̂ onas—• de perda,, para-a N icà ;.,. do todos os 
hiibetes app.rel^endidos, respectivos v^orçs e 
prêmios^ m .multa d e ã p ^ a ^WJ^ JOO,. 

Na in̂ -stna peoa inçom-râo ô s que passarorn 
bilUetesx ou ot^rer.arimv ã ve^da» ou de qual-
quer modo disfarçado, ^zerem dfilW.z o!>j.ecio 
de mercaucia.» K para constar mandou-ne af-
U\ar este uns laçares 4o estyio o publicar pela 
imprensa. Eu J^^qntoi Barbosa, se-
rrolat iri da Policia o. escrevi. Stecret^rin do 

A n a c l e t o José F e r r e i r a , r e o u e r e n - ! PoMe»» do. rçatad* do n\o fraude 40 lüarte, * ^ • I una Ali An liltltik lia iíiOQ 
d o l içença para v e n d e r a Lau i indu 
F ranç i s ça , uma ^asa d e telha e ta i -
pa a ri\ \ Fonnt í za no bairro, da U i -
•feeira d^esta C idade , pela quant ia d e 
^|OO:OQ0 reis - Corno, r e q u e r . 

O B I T U A R I O 

Dia 21 d e J u l h o 

José <1% Cqs (a P e r e i r a , casado^ U 
d a d e 31 annos , des t e És tapo , Kn^ 

1 

aos âli de Julho de t8J)3, 
jfojjíí d* Mpraps Guedes A.teoforado. 

EditiU (> Doutor Uraz de A^ndr^le A|eIlo, 
Juiz do Dislricto da Termo, dê â cai>rtal em 
exercício pleno d > varn de Direito da Quinar^ 
ca i\o Hàtei, ua ^)riua da Lei e^o—Paz saber 
at\e as audiências do Jluizo de l^iççito desta 
r(unarca durante o Í?rnpoem que se ^cbar eta 
(^ercici^ ser^u d^da^ aas sçxtaá (tíira,s de cada 
sern^aH as ticiráa da ra.anhá» na «ala da 
tulend^néía Municipal-Ç. piaraqne chegue 
ao conhecimento 40 todos iivaiMlo^ faser o pre-
sente que será afixado no. lugar do. costume e 

r i i ^ . . * A 1 . , 1 puÚicatlo pela inipxcnsa—Natal \inl,o um de 
fernudade» n « o consta d o a l t e s tado , J j h o mil oito ceiitos uoven^ e t re i^Ea 
lugar d o f a l ( e c i m e n t o — I ^ n a C o r o n e l ! Joaquim Jo*è de S.mt Auna Macaco. Kscrivàu 
B o n i f á c i o I o Bz escr«*vcr, subscievi—B/a,Z; Andrade 

j ) j a ^ I Mello. Confonae—Si^b^reva e^signo. 

A n t o n i o , i n g ê n u o , i dade » I a n n o , 
des te Estado* E n f e r m i d a d e não, COJI 
n a d o « t testa d o , lu^ar d o f a l l e c i -
m e n t o — ( lua V i ç o q d ^ d o R i o B . 

D U t i 
l o ü o ^ r a n c U c o p a m a t t o . s oHe i -

r o , idade> ÜJÍ annos , <fcst<i l ^ u d o 
En f e rm idade , n f lo consta do, ô i tes la* 

''tf .áftfe.. • .̂Üfcfllki 
'̂ii'.. 
nk. 

T 

FAÇO publira para, conbecin^enttd doa tnte* 
restados; que tivçiew errada ues(a decreta* 
r̂ a nutoj dç itpf#H*çào ciyol do DistruUo 
e çetnaxca de Ceará, çrn, qpfi xî o partes—como 
apj#íl(Uute o major Miguel ftib^iro Uantts e 
coijio appellado o Vice coosul Jou^juim l^ua-
c:« Pereira, 

Dado e passado nesU Secretaria do Stipe* 
•riwr Tri.b^iwt 4* lu&tiça aos 31 de Julho Vi 

0 Secretario, 
foaquim Btraünh Fatcúo Fi ho, 

— - * ' 
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ORGAM DO PARTIDO REPUBLICANO 
Redactorea—Braz do Andrade Mello, Antonio de Souza e Aiignsto Maranhão 

ÁSSlGNATUttAS 

Por anno . . . . . . . . . StOOO 
N» avulso do dia. . . . . , . 100 
Do dia anterior . . . . v ' - ' . 200' 

PAGAMENTOS ÂDÍANTADOS 

S l M I A I » 
TIRAGEM láOO EXEMPLARES 

ESCR1PT0RI0 E TVPOGRAPHIA 

t—Rua Senador José Bonifácio—2 
As publicações sério feitas a AO réis per 

linba, a annuDclo* por ajuste. 

O F F I C I A L 

Ministério da Justiça' e Negocios Iuterio-
*es—Directoria Geral do Interior—2» Secção— 

, Circular—Capital Federal, eíu 12 de julho de 
1893.—Ao Sr, Governador do Est^dó do Rio 
Grande do Norte.—A' vista do que propoz o 
Inspector Geral de saúde dos portos, reaulveo 
o governo : 1* Que sejam declarados infeccio* 
nados de chole^â-morbus todos os portos da 
colonia frahcezfc de S. Lüiz da Senegambia; 
2' Que as embarcações procedentes dos men-
cionados põTtos.directanieule ou por escala, 
*è sejam recebidos nos da republica depois 
que tiverem sigo suboièttidas ao devido trata-
mento sanilario no Làtfareto da Ilha Grande, 
ao cfual deverão primeiramente dirigir-se. 

EvtasresoluçõesappKcam^se aos. navios que 
tabireni* dos referidos portos a contar do dia 
30 de junho ultimo. 

O que vos declaro, para os devidos effeitos, 
confirmando meu tel^grarama de hoje data-
do. ̂ Saude e fraternidade. Fernando Lobo. 

. Rio de Janeiro — Ministério das Relações 
Exteriores, 17 de Julho de Í893.—N. l ã -C i r -
cular —Sr. Governador— Levo ao voàsò eo-
nheeiraeato que a Convenção SanítariaccaUçu 
em áeos çfiTeiLps no dia 3 de agosto proxifttõ 
íutoro, e que, de aceordo coro o que informou 
a laspectorla Gera1.de Saúde doaPòrtps, os 
tfáviòs estrangeiros que viajeni pam o llío da 
Praia ficarão sujeites até ulterior delibev^áõ,. 
o Regulamento a qiie se refere o Decreta n. 
9551 de 3 de Fevereiro de 18SÇ. 

Sáude e Fraternidade 7. Felippe PàréiiMi' 
A9 Sr. Governador do Estado do Rio Gráude 
do Norte. - 1 nteirado- .P^lasiq do J&tfterdq; 3 
de Agosto de 1S3J.-P. Velho.'' " v 

G o v e r n o d o E s t a d o 
EXPEDIENTE DO DIA 1/ DE AGOSTO DE 1 U3 

O f f i c i o s : 
Aolnspector do Thesouro — Remettendo ã 

folha de pagamento da ajuda de casto e dia-
rias dos Srs. Deputados, sendo facultado ú-
quelles que forem funcçionurios públicos a 
opção pelos vencimentos dos respectivos em-
pregos. 

Ao mesme—Autorizando a abonar aos em-
pregados incumbidos da tnmada de ejntas doa 
dtfferentes oxactores da_Fazeudu. fora dü hora 
do expediente, uma gratificação por 
exercício, qua for. liquidado e julgado A fôr-
ma da lèi, tocando repartidámeiite a 
cada um dos encampados de seineitianie 
serviço, 

"EXPEDIENTE DO DIA 3 
O f f i c i o s ; 

Ao Inspector do Thesouro—RemeUendo um 
vaie pcstul na qunuüu do Ò2HÍM proveniente 
da passagem abonada ao soldado do Batalhão 
Militar do Segurança do Estado do "Amazo-
nas, Antonio Eduardo de Souza. 

Ao mesmo—liecom meu dando, para satisfa-
zer á requisiçlo do Congresso Legislativo, qqe 
luforme sobre o debito e garantia, constante 
da potição junta-do coronel Joaquim José 
Corrêa. 

Ao mesmo —Remetleiido copia do acto de&ta 
data, pelo quaUfoi aberto um credito supple-
íneutar á verba «Esoreicios findosa, da quan-r 
tia do 5:177$ 116 para oceorrer as despezas 
d'aqwella natureza, vislo ter sido insufiicieute 
a que foi votada no § l i do art, 2• da L,ei a. 20 
do do jiKihí» dii 18Í)2. 

EXPEDIENTE DO DIA í 

Officios : 
Ao Inspecíop do Thesouro -Cemmunieando. 

quo o. Promotor Pulico da comarca de Polen-
gy, Bacharel, João Lcolpodo da Silva Lourei-
ro, entrou, no dia 2 do corrente, no goso de 
trez mezes de licença com%o respectivo or-
denado, que lhe concedi para tratar de sua 
saúde onde lhe convier. 

Ao niesmo—Coinoiuuicando que, por porta* 
ria de hontemt o Director da Instrncçao Pu-
blica, concedeu, em prorogação, trinta dias 
de licença, com metade do or.íenadò, ao pro-
fessor publico do Apodv, José Wenceslàu 8-
merenciano. 

Ao mesmo— Mandando pagar ao porteiro 
cofttirruo da Secretaria do Congresso, Joa-
í í ! 1 1 ! » ^ " " ® ' 8 ^ M<w«ira Pilho, a quantia de 
ijtfjWW proveniente de artigos, de expedien-
te que comprou para a mesma SecreUria» 
conforme os documentos juntos. 

Ao mesmo—Commuuicando que a M^za de 
Congresso Estadual, nomeou no dia I do cor-
reute, o cidadão Joaquim Francisco Moreira 

Filho, para exercer o lo^ar de perteiro-con. 
tinuoda respectiva Secretaria, o qual entrou 
em exercício no dia 2 do corrente. 

EXPEDIENTE 1)0 DIA o 
O í f i c i o s : 

Ao « nspector do Thesouro—-Mandando pa-
gar ao Presidente da Inteudenela Municipal 
de Angicos, ou ao aeo procurador, a quantia 
de 100$000 despendida, de ordem desle Go-
verno, com os reparos do açude daqueiiu lo-
calidade. . 

Ao mesmo—Approvaudo o contracio eole-
brado com o cidadão Joaquim Deodato Mar-
tins, pnra o fornecimento de peças de. farda-

.monte ás nraças do Corpo Militar de Segu-
rança do Estado, 

EXPEDIENTE DO DIA 7 
Oflicio : 

, Ao inspector do thesouro -Maaclaa-
do pagar ao negociante Fortunato A-

lha a rantia a guantia de 88$400, importân-
cia dos livros constantes da factura 
juntâ. 

EXPEDIENTE DO DIA 9 
Officios: 
Aa inapector do thesouro do Estado 

—Mandando pagar, em termos, ao 
supérintendente da ferro-via de Natal 
à Nova Cruz, a quantia de Í79S850 rs. , ( . . . , - , 
proveniente de passagens concedidas ! ^ ^ ^ a proposito do que disse-
e tèlôsrammas transmittidn» «m S A N i m o s n 0 1 1 0 3 8 0 n. anterior,-quando 

Por neto d'esta data fui exonerado Aatquio 
Justtno dé Souza, do cargo de delegado de 
policia do Muuiripio de Santa Cruz e no;ne-
ado para aubstituit-o. o cidadüo Josô Paulino 
da Silva Dantas.—Saúde e -Fraternida^ü. Ao 
lllustre cidadão Dr. Vedrú Vulíio 4 « AÍbuqner 
quo Maraohâii. M D. Governador do Estado. 
—O Chefe da Policia, José d» Moraes Guetes 
AlcoforadOê " 

D E S P A C H O S 

Dia 7 d a Agostoj 

Jo5o Pereira da S i l v a ~ À o Supe-

rior Tribunal de Justiça para infor-

m a r . 

Dia 9 

M. O. Pinheiro & C a . — A o Ins-
pector do Thesouro Jo Estado para 

m a n d a r pagar. 

E D I C T O R I A L 
S E M B P I G R A P H B 

Ante a afformação cathegoricà que o' 
«Diário» fez, em seo n, 30, da sua 

e tèlegrainmas transmittidos em ser- f 
vi;o do governo, durante o mez de 
junho ultimo. 

Ao mesmo—Mandando pagar ao 
negociante Fortuuato Araaha, a quan 
tia de 160S040 proveniente de artigos 

jdè expediente que fomeciao à àecre-
ta.ria do governo deste Estado, du-
rante o mez de julho ultimo, 

Ao mesmo—Declarando que fica ap-
provado o ãcto da ju ita arfmiíívstrati-
va, ncceitando o olTerecimento da 
quantia de l;100s000 reis, discremi-
nada do seguinte modo : 500S0D0 pela 
parte do engenho Bathlem, sito na 
coaaarca S. José do Mipibú, 500JÍ 
reis por itnia parte de uin j>redio na 
comarca de Canguretana, sito á rua 
d^s Porteiras e 400SQ00 reis por irejB 
casas de telha 3 taipa 'siías na cida-
de do Martins, viâto ser este oíTefeci-
ineiito o 'liais vantajoso aos inieres-
s d a fazendá estadoal. 

Ao iuspector d^Alfan lega—Remet-
tendo-vos o officio do inspeotor do 
thesouro, junto por copia, rogo-vos 
que providencieis no sentido de serem 
lestituidos aos cofres do Estado .as 
quantias provenientes do imposto de 
industria e profissão, arrecadado por 
essa repartição, posteriormente do 1* 
do julho do atino passado,-data em 
que o Estado.. assumindo a inteira 
responsabilidade dirs despejas com os 
serviço* e^tadoaes atò então no gozo 
do referido imposto de industria e 
profissão» nos termos da Constituição 
da Republica. -
•LIL LglU. 1 

A C T O S O F F I C I A E S 
Din 3-de Agosto 

O Governador do Esta.Io attendendo no 
quo lhe reprosenlou o Iuspector. do thesouro em 
officio n. 37J de iiontem datado e t^ndo, em 
visla a detüoustraoão que o acompanhou, re-
sidve, nos termos do S do art. 10 tia lei a. 
20 de 2u de Junho de abrir uni credito 
suplementara verba «Exercícios findos* d.i 
quantia de 5.177.$41Ô para oceorrer JM. despe-
zas dSiquella natuie/a, visto ter sido inguftici-
eúto a que foi votada no § 11 do art. Z da 
mesinã ijfii. — Pédro Velho de Albuquerque 
Maranhão, Alherto Maranhão, 

Dia 8 
Por acto desta data, foi exontrado. a pedi-

do. o eidadão Epaminonda* Xavier Pereira do 
Britlo. do lugiir de Portoiro-archivista da Srt-
crelaria de Policia Administrativa e nomeado 
pan substituil-e, o cidadão Pe.dro de Alcanta-
ra UeiÃo. 

EXPEWEJTE Dl SECRETARIA BE POLICIA 
Chefatura de Policia do Ratado do Rio G. 

do Norte. Natal, em 3 de agosto de 
N. 40i — illustrc cidadão -- Participo-vos que 
Iiontem mandei recolher em custodia, ã mi-
nha disposição, os indivíduos de nome João 
Folix de Lima o Macario da Moita. 

asseveramos que elle defendia ps in-
teresses políticos inconfessáveis do 
venerando.do Çaicò, voltamos á impar-
Gialidadz dó collega, — cujo tartufiamo 
inconte-Uavelmente vai deleitando o 
respeitável publico. 

Pasmem os leitores ante a ingenui-
dade do Híuíro,—quando afíirma calhe-
goricaifwniQ não saber qual ô o chefe 
politicor, ^ a «qua do Cftiõò^ çonhecido 
por VENERANDO !....• - ; - -

Deste nâo teremos necessidade» por'-
orade declinar o nome, — basta dizer 
que elle representa a katiade política, 
principalmente com o íinado Dr. Ama-
ro. Bezerra que o tirou da obscurida-
de, e com o Dr. Pedro Velho,que o fez 
senador. 

-Entremos na matéria, accentuando 
a aeulraLidadô do orgão imparcial. 

Está no do ninio publico qua a mi-
noria do congresso compõe-se ria três 
parentes do u<y,izra)iio, e de dous que 
adheriram. 

Esta tem v i l o •íuvM-.ido para ob-
strsiir 03 trabaUios do c o n g r e s s o pela 
parêde. 

Po i s bem : ante oste proposito inde-
cente da minoria do ven .,iando,o collega 
manifestou - se em . f r anco apoio, d e -
c larando, que — o ob$t,rnciún>.*!Íi> ^ um 
recurso lugiUrnn das minor ias , — que 
O paredidato3jstnMÍiidò a ^ s s ã o legislati-
va, exerce o mandato* — e que a parêde 
pode muito bom estar no interesse dos 
comtniUtiiites da minoria. 

Basta a simples onunciação destes 
conceitos do «Diário» neutro para pro-
varmos os intuitos apiiixotiadftinents 
partidarios do collega, — que dôve ter 
a coragem da própria posição, o nâo 
pretender illudir grosseiramente o pu-
blico,—quo a muito ri-se zombeteira-
inente da mascarada ridícula que el le 
vai representando. 
Diser-M6 q' a parê k é à^ vezos o exor-

cicio legitimo do mandato popular no 
iiUcrewe do povó, que elegeo ô̂  deputa-
do pxredisla — seria a mais dispara;a-
da theoria, se não foise a manifesta-
ção do mais exagerado, partidarismo 
da «Diário» impircialf 

Ainda mais um membro da 
minoria combate em nome da Consti-
tuição Ivatadoai (ó curioso !) a propos-
ta de demissão de um continuo, feita 
pela aieza por falia de eonfianpa9~vem 
o neutro e diz—que a proposta foi ata-
cada por argumentos valiosos, —oomo 
se a confiança, que ó um faclo persa-
nalissimo, podesse ser discutida, — 
oomo se a demiss&o de um 'continuo 
podesse servir de pretexto para pa* 
r$d$. 

Ainda mais ; — so a maioria indica 

a cad icidàdt do mandato de trez depu* 
tados (um do? quaes ó da mssma cor-
religionário) om nome de um prece i to 
constitacionai, o imparcial «D i á r i o » 
d e c l a r a — q u e ôllà está demi t t in i o de-
putados. 

Ainda mais,(1nalmeate:~se um de-
putado da maioria sustenta o indeferi-
mento da petição de um membro'da 
minoria, quehaquãzi um mez fazia 
parede,—peditido licença com subsidio, 
o netáro diz que elle fez, a proposito, 
apreciapes desagradáveis* — no que foi 
muito contestado, — apreciações e contesta-
ções imaginarias, inveridicas, — ftlhas 
do caracter enfermo do seo imparcial 
redactor. . m 

O neutro, entretanto, na sua rabica 
imparcialidade, não contente em disvir-
tuar os nobres intuitos dos dignos de-
putados da maioria, lança impuden* 
temente mão da calutttiua contra os 
mesmos, attribuindo-lhes factos posi-
tivos que nunca se derâo. 

Em sessão do Congresso de 5 do 
corrente passou uma indicação, con-
cedendo ao deputado dar quatro fal-
tas abonaveis, considerando como 
não tendo comparecido o que se 
retirar do recinto por occasião da vo.-
tação, e concedendo ao congresso o 
direito de abonar as demais faltas. 

Esta indicação tem por flm. substi-
. tuir o preceito do a r t 151 do regi-

mento que condemnava â perda do sub-
sidio o deputado que faltasse eomecufi-
oarmnte mais de urA terço das cessões 
de cada mez. 

Ninguém dirá, 'd&boa fe, que a in-
dicação è menos razoável do que o 
preceito regimental qüô igllâ stibsti-
tuio. 

Sobro este ponto, porém, não que-
remos agora discutir, 

A referida .indicação passou regu-
larmente na referida sessão,sendo vo-
tada por metade e mais um dos mem-
bros do congresso. 

O matro, no entretanto, não se pe-
jou de affírmar, sob sua responsa* 
bilidade.redaccional,— que a mesma 
indicação tinha sido votada por menoj 
de metade e mais um dos deputados 
presentes, «dando logar a qüèosSrs. 
Hermogenes e Felippe Guerra (depu-
tados da maioria) que se achavãú no 
recinto, protestassem contra o acto, e 
mandassem declarações de voto nestè 
sentido*. 

O collega faltou abertamente à ver-
dade. 

—A indicação foi regularmente vo-
tada,—teudo da maioria votado con-
tra apenas os dignos deputâdos~drs. 
Hermo*genes e Guerra,-que não pro-
tostaram^ . 

> E o rie?*íroque calumnia tão despe-
jadameute, cógo pela empreitada in-
glória que desempenha em favor do 
corrillio do -venerando, tem o arrojo 
de faltar, referindo-se á patriótica 
maioria do congresso, em falta de de-' 
còro, eih indecenria, em discussão de 
lei p:ivsoüt em plan^ elo perseguição a 
alguém !.• 

A maioria do Congresso devolve in-
tactas, ás faces lividas dos caudatarios 
do vmeranrto9i\xe achão-se acampados 
na imparcialidade do «Diário» nentrof 

as insinuações torpes que lhes são 
lançadas,—e provoca o mascarado 
«Diário» a formular contra alia as 
accusaçfies que desleal e malignamen 
to insinua: 

No aotual Congresso nunca se dis-
entio lei pessoal* 

Personalíssima foi a lei de perdão de 
dividas, votada na AseembUki de 1883, 
illegalmente desempatada, em pro-
veito proprio, pelo venerando, 

Mais decoro f 
M i s c a r a a abaixo ! 
Para principiar bnala, 
Coulinúe ô  neutro,—que nos não ia-

commodaj^porém sem mascara. 

I > 

| p A g i n a m a j n c i l i d a ' | I L E G Í V E L . 
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e l V i í i i a do9 1 ^ ^ I ^ i J * vmrnnto' feitos de aceoído com 
is l inotos Che- ' « f l t ó ^ f f l K í » * H í f 

oèo **e o engano -havida v£idcou*e « e 

Srn 2SÍ ! ãSaiíí Srí® trn w i * de 88:W4; e em 1894 a Se 77:í06, o» (jQâts iodo* sooitnâa tia 
importanclá total de Hs. SiHwc 114 

Procedendo-se aos descontos mensaee para Indem-
nisaçAo da faaenda publiça, pro-
fessora a quarttia de 90*000. até' 30 UíS^uiÍSSê 
atfual reunida jide 18:9»que d e i f l e J L r a dS velhos e novoH direita ainda eri; fomeqaeneU de engano alluduto. preíai oiotal d'c l í ^ & e dedozí-

áeüna faílei.deixa 
W - ^ S J Thesouro. n» fmporUticia de 
101.91/ pela qual é responsável a referida professo 

*f ara Mntisíatíío desse debito deve a professora 
D. Maria iardeliria descontar mensalmente a !>• par 
ledo ordenado; isto èt a quantia de ô;578 nos 
termos « o regulamento n. 30 de io de setembro de 
l a ? í . a r • '70. Conlsdoria. cm n de Jujho de 1863. 

O Contador, Vêdto Soare* deAruujo . 
—A' Contodoria para os devidos eífcilos. 
—Do mesmo* Exm Governador. , 

. Estado dò Riu Grande do Norte, palácio do Go-
vdrrto, Natal sa de Julho de 189U. N. 407. CommU-
nico-vos, para vossa «ciência * devidos ftns , óiie 
o #1 reatar Aèr l̂ da Instrução publica participou-me 
-haver, em data de bontem; concedido â ineeef de 
licença com respectivo ordenado para tratar de sua 
saud* ondtJ4 Itíe convier aò professor da cidade d* 
Afaça hyba, Zoariam Pfafffode üliVeira Fernándes, qúé 
j/aquella mesma data, enteou uo tfoso dà referidan 
oença. Saúde e Fratenifflade,—Petfrô Veiko de àU 
buqtijrque1 Xatmfàáti'/ áq inspeciono Tbeiouro do 
Jsslano. ' • -

—A í;ontadorja. - • 
—Ho exíti/ Presidente do Congresso. 
Congresso do fietatfo do Itio Ói-àride do Norte, 20 

de Julho dei8&s. 
Hldstre Cidadão—Par̂  vossa scieucia e devidos 

fins, coto mímico vos que èm «essào de honteir 19 
do corrente mez.-Agram chamado*, para coMaborà-
rem rio servido-desta'. sfccrtVtaria1 ?os cidadã ioâo 
José Sofsçua ff Jgão Estanislàu Cordeiro, os qtiáes 
no iu*smtf dia cdmeçtfrarò a de&âipfetibar seus Re-
veres; vencendo o primeiro a quaouu de da 70Ã000 
rs. e o H de 50$000 rs. mensalmente» durante o 
tempo da sessào. Saúde é Fraternidade. Ilhistre Ci-
dadão, Major Joaquim Guilherme dt Souza Caldas, 
M. D. lnspcctoí do Tliesooro doste Estado. O Pre-
sidente do Conjftesto^JtronytQq Amenco Raposo 
da Camara. f ' 

—A' Copiado ria. • • 
—Do Ctfpitòo do Porto ; 
Capitania do Porto do Estado do Rio Grande do 

Norte em 21 úe Jnlbo de 1893. 
N. 5, Ao Cidadão Major Joaquim Guilherme de 

Souza Caldas, D, Iutpector do Tbeaouro deste Esta-
do. • 

Coinmunico-vos qbe nesta data assumi o exerci-
do do cargo dè Capitão do l̂ orto deste Fstado, para 
o qual foi nomeado por AV<ao do ^iíiisterio da Ma-
rirttta. de "'«Ia 'JimhA rvpntimn pássádO. ' * 

e m o s 
iO&SOS 

0 o Courá^mi r im , 
bMimuno Dantas e. Francisco So-
bra j . . ' • • : 1 ' : 

e 
P À J J T À 

PESOCMA DO BSTAIIO DO R. G.JD0 NORTE 

Semana do 7 a 12 de Agosto da 189? 
PSBÇOS COftHKHTBS BOS OKMMOH 80181X08 

A* WftBlTCfc Dlt %XPÓHtAQlb ' " 
i ' -V - A ^ ,1 

A 
A 

Nsvea4etlas 

Íiiardento ou caoiiòca 
Mio em vvmz 

. i f 

, Litro 
Kíiogramfiia 

. • » » cjiroço • 
Atgoflâo sujo ou reatdiios 
. fl« fatiHtíu ' * 
Assucar tHibiiudo J» sor^t 

• ' » íorte* 
» mascavo bruto ; 

« reioat#* " -
Borracha ' 1 

p'rô^>3 yde al^hlÜQ 
||:i»íImj iie |idrcq • 
Carn^ s e c c a ' 
Café • 
tírftà de Carnaúba 

« em veias 
pftarufioü 
Ciçai-roa 
Chifres de hoi 
Ifnhàa dfí bóí 
Codft)» deí)>i s^ecoa m 

salgados " 
Ço^irínhos 
^Uino em folbaa 

» » rolo 
Fariiiba d© mandioca 
FftijVÒ mniatinfio 

» de UUIIM qualMade 
üatutna de mandioca 
Mitliü 
íUt ' 
OIÍ̂ Ü de mafnona 
tíaáiift ' 
Sal-
So!;Í 
P(íí\o vegetal . 
Primas d'e *erna 
Toucinho • ; 
Yifiho de^Bjú 
yuefio do ma ti leiga 

» 
> 

í 
.i » 

- » i-» 
i» 
» ^ 

Cí̂ nto 
Mütwiro 

Céuto •» Ti 

Kilosramme 
' Ceiuc 

KUograniraa 

Liti-o 

è 
'•i 

Kilogronima 
1 Lilro 
Um rnaio 
^ Kiio 1 

f * ' 

« 
Litro 

Valsres 
1240 

ÍõiO 

150 1, i 
1280 
mo 
wz 
nfo 
100 

(SOO 
1016 

2M010 

ltf-203 
1600 

2»001 
t>tm 
mm 
1$S00 
«0J0 

«330 
180H030 

loo?» 
õotf 
0001 
•WJ 
«300 

#0*0 
«500 
|0t0 
«004 
um 
700 

4^030 
1830 
#500 
1900 

o t f j t v f B o mAm 06 < m ç w o 

Sampr* no aao M i l te MiU^u a i m mUo« 
m eibilMt o «DiaAte. qtatido t « mttU a inUi-
rar o publico, da émmtr+O^IÂC QIN, podem rf-
feetfr aòa políticos do lâdd da eà ou toa da 
p a M , na phrm ettiato«a do Deputado 
^•r^ ir f de Mello. . 

E quando aitiim eudeede, o f m c o m teloda* 
da parçialidada, b^oando ear agradarei aos 
da òanda dela. invertendo oa Caetoa deplofavai-
nieiiie e acriinonfosameate par» oa de ed. 

A **fO wrá levado aer mal informado, ou 
por tnf vontade e partidarismo 7 
a Na ultima aeatóo do Congraaaa deu-aa um 
íuçidenteitafiito AO eoatraríò da que fòra rioci-
eiado pelo nêvíro Diário, em o numero de do-
nuogo, no qual moatrou-ea manifeatameute 
(nvertdioo, e abrando o occorrido, conforma 

soo paladar, de eirçnmatartmaa( qu« tornio 
notusia iufteirahMate adulleradè» a por tnno-

* a 

*nct* : *im$arcü}Uf§4*. em desabono da maíõ-
riado Congresso. ' 

Teadv •• abarto &uitalla ^eaaào 
piítudos, na hora dada ao expatfienie, fòra li-

eoa> 17 de< 

?imá indicacÂò, acai^íiada por itouftés da-
putádos, (fiodiRc^iidi disposição já eoaatsàada 
nó reirifnènto da caa,K J ^ " 

E&fíi indicação mereceu, como tqdo o qfti 
ha apt^saatado QÒ Congrasao^ Á imip«aiatá 
opp^aiçfõ do deputado Soato, q«a étiieiideu 
prosar a sua -passagem, dAreaantando ii'm re-
qowiioaaioj- mia ftit tribuna urtfeuroo iuatlfl-
can ' • " / ' 4 ^ * - * . 

4|eèuaaSo a« ptirarara alguns 
fintrelanlo. ó uumaro iegai 

de \A ^u t j dus , cuna o Sr. Souto, que assistio 
« REJEIÇÃO í e aeu req;ierimeniot e IIUK SO-

ei 
«ttdeeeemoe 

dtê pf w d * . 

aoeobeerva 

a è o qísé o povo quer 

etfiaffftà de 
preaomimoa, 

ipipereial. 
atteaçSea o affei^ôes 

partida riaa. 
Fica reelabeleclda e verdade alterada, e mal* 

um* vez em relevè a eeiebre neutralidade do 
tUIarloji. 

O S r . Cap i tão ^^Tenente Când ido F i o -
r í a a o C . Bar r e to hon rou -oo$ c o m um 
oonv i ta pára asa is t i r s eu caaap ionto 
c o m a E x m . S r a . D . E l v i r a A u g u a l a 
G o m e ? da Me l l o . * 

S o m o s g r a t o » à de l i cadesa d o i l lua* 
tra cava lhe i r o , a quem rõspe i toaamôn-
ta oumpr imen iamoa pe lo auapic iosq 
conaoro io* 

P A R T I D O R E P U B L I C A N O F E D E R A L ^ 

O deacradi tò dessa pplit ica d e a a g * 
g r e g a da o à iporph^ f quea lÔ ho je te na 
in fe l ic i tado á Repub l i ca » s em uma a r * 
r e g i m e n t a ç a o par t i da r i a , coheea a fír? 
rpe f que abafo a inuti l ize o eterr ió for-? 
m i g a r dp ^mtj içõas desor i entadas e 
deapei tqs peasoaes , ao tuoa no an imo 
d o a bons patr io tas e ainceroa republ i -

mente, utíwd^ae poz a-voto.il iadicaião, p í^ C j r i o s - q u e eatâo a í v i da publ ica. 
cüroii fe»aninr-ae e sahir da recinto ; bmmi * P e I ° ? appfijtites, m a » por *Ur 

P e m o n s t r a ç ã o do% sa ldos ex i s t en tes 
nòa co f res d o Thesouro d ò : E s t a d o ; 

1j8;800$800 

2:597$000 

em 10 de A ^ o e f o de 18 9 3 . 
1893 ' ' ' 

C A I X A G E R A L i ' 
Em dinheiro • 

C A I X A DE L E T -
T R A S * ; 

E m l e t t ^ s 
C A I X À D Ê b E P O S l T Q 

I J p f t C A U Ç Ã O : 

Êm dinheiro 1:7231533 : 

Em apòjvcea 30:1008000 
Kii í lettrds1, -%:62^$883 34:4468416 

CA lSLVâ DE D lVE t l -
' S A 8 OR IGENS : 

g m dinheiro 1:44SfS3S4 
Em let ivas 2:0008000 
Conta corrente do se l lo 

'rinttâ, de '̂de 'Jiifaho 
aproveito a QpporfuijidaílÀ *purà ápresentar-vos 

os Hneos protestos de estima e consideração. 
' 'Sôiddé e Fraternidade—Cànüidú Floriano da Coi-
ta tíarreíto. CapHao-Teneníe e Capitão do Parto 

—Accusou-se a'recepção. 
ítEQüíRIMENTQS 

sua propostap$rao fornecimentode^Oçàs-da farda-
ipanto às prnçàs do. Corpo Mitifar de áegtfraiiça A-ia-
frrimo ter sido accçita neui mesma tiró-
posta. . • \ ' • I-
- —âContadoria.ministrou a seguinte informado : 
e a visea deità mandou-se levantar Vcauçao, kiitrè* 
gando»-»(a ao suppllcante a impürtancií résUúrada. 
t N. ^-cidadão Iiispecfor—(J petfcfô«afriu-*F.fan-. 

celmo Rodrigues de Motini recolheu ao cofre de cDe-
positos por cançâe» por pârte 4 de * João' Rodrigues 
de Mouro etu 20 de Junho nilimo, a tiMnliaúe R$t 
(400:000)I-qttatrd'centos m\ teís para caueionar na 
formdr da M a" proposta qüe linha de apreientar á 
iunla Administrativa da Faantda Estadoíil para o 
foriircimenlo.de fardamento dn r^mn MitUfii» 

3:4128324 
92:1111201) 

Çafaiuentos feftos no dia 10 : 

f-Conjíresso do Raiado 
Força Publica 

9; Higiene, e Caridade Publica 
l:í Obras Plílilicus 
\'à «iposeíit^s e Reíoi uiados 

lãl;3.>7|?40 

j j iawi 
ÍH»ãáll) 

1 10 íjKXHl 
* 4 

•:10 TOéspureiito-.Fra/icfta, formei» dt Mello 

Junta AJml»Utr» i lvu 4A Vmmeném 
. Ulfttttdèàl- 1 - * 

SES.9XO onot>íAHiA ns 21 &» ju lho ük 139̂  
* • * 

K*% onie horas do dia presentes os membros rti 
^ â da ^ K abre íe 

O^Sr. ínspector. depois de lida a approvada a acta 
da sessào antecedente; mandon procíiiW Z\i 
pfefettvo secretario a lèitura do segure 1 ^ 

Mofflcros : ' 
- U<i Èim. Governador : 

v i í ^ S . f t . Norte, fuiacio ,1o Co-vamo.-Nattl. Stt dí Julftcde i m ròüán, 
mep vo», p?ra voiw feiencii e í t C ã S ^ n « « 
I»or despacho de hòntem datado, e rte accrrdi» c m 
» vossa informaçS.) n. 368 de ai do i»rf*<te ,nw" dfíerta tfeO^ do D, Man» 
ÇarwlhoXproresso™ aposentada. $ude f ffir. 
uaae. feoro F«<Af> ('.« Albua u#r OUf ÍIAii/iiî jià i . 

josa á l̂ iaenda Publica, pode uer deferida a presen 
•e pctiçao^entregàndo se aò mésmo •'Rodrigues da 
Moura a quantia depositada. Coutadoiia eui 28 de 
Junho de tra. - < • ' • 
"O CoiiLuior.i-Pfdro Spares-de Araújo. 

—De Francisco úe PiuHa CavMeaule, -iia qualidade 
ao legi\i/rio herdeiro,Ia linada pro(ü<ííôra publicada 
villa d* Port*Alegre, pedindo a partn que ftie tocou 
no inventario procedido nos bens deixados pela mes-
ma pitàJa. rehitiYnniwtló s veiiei^eiitua ijue o 
Thesouro lhe ficou a dever. . 

—A Ountidoria informou nos aeguiiUfs (ermo*: 
N. 9C0—CidadAo inspeetor— Fnincî en' de Paula 

UyiMcãi\te. pae e Uor.leu-o da ex-priSfessora da-'villa 
de Port A logre I). .foaqaina Mariana de Olivoieii, Vos 
1'eqaer a liquidação e pàgauieiita rto qué ficou este 
ihesoiiro-a dtsver u .ui^mtiéx-proféssohi. Twul« rs 
u (.úíit^kina procMúlo a liquidriçíio >eqüeiJida, h 
vista da UiUva de pa^ameiito e documento* • apresen-
tudvs. venthHiu dever se a finada filha'do supplicaiK 
te a quaiijia de lf ^Oll msi -corrpspobdanfé aos sem 
teiK-unentos do 1-de Abril' a it* de M;úo áv tm. 

ç< íéz f ia<1escoíicert«damente, qüd a votáçla aT 
inda o apanhou no raciiite, ca * horrendo ajssim 
cotn sua pr^títiça para passasse a ihnieà-
çaof que também teve o seo v^to. ü i a vea qua 
o a«.'deputado Íe*antou-aoR ao tampo 

aqueíles que a apo/arâm. - r 

E1 verifeilA quç o pp, Soutaaq |faétar-a% da 
o&neada tf«ciarou qua^nlo filava prasantei-
mas Sftmelhaute deelaraçiti qio podia aaf ae~ 
cena, j í se tendo verificinlo a voiaçSo, e 
também em face do arf. 125 <Jo régimènto, n»e 
asaim ilüpoa t 'senhum membro qure «e aéhar 
presente cm qualquer Voíaçto, poderá escu-
aar*»e de votar, «alvo ae tratar-ao -de eaao 
propnof em qiie íhé «ào ô "p^rinittido votar. 
um apenas assiatír a díaetíssâo. ' ; ' 

c?™ó> pois, disae o «Diário» com toda a aua 
seriat^rfe d0 orgào n*Htro; õ ^ept)tado Sou-
to estava na ante aala. eque a votação ae de* 

dos 110 4epu^. 
um cumulo-em Mulrá/tdndé 4o «Diário». 

Ai^da mais : 
Aaseyerá para dar mais f0rc» a ao* iaveriiâ-

4e# ft dar-lhe yisoj de coisa déceniè qu0 o» 
deputados Hermogeriw e Brtkíé Guerra pra. 
teatArao cootra o fado e pediràé pára r btie7 « a 
acta ^e- ceosiguasase oa seos protestoa. 

as creuOa^—0 impoa-lhes» como ur-
gente a inadiavel» a orgaaisaçfto dq 
Partido Republicano FedtmT. 

N^te spiitido, sob' 0 in^uxo do« 
éãos princípios da tiassa caria coa»li-
iucional—para cimentar a liberdade e 
garantir a ordem—uma commiesaq 
composta de Prudente de Moraee, 
Quinltao Bocayuva, A ri st ide 3 Lobo, U-
baldiiio do Amaral, Maooel Víctorino 
e Francisco Glfceiio; oonvocou. na 
Capital Fgderaí^umâ reunião de Con^ 

ãrqasistaa, e* boje ac£ão-*e apjüPQva-
as as base^ do partido e iioic^la a 

sua exísteacia como elemento>õiiticoi 
nos desjti ios' 4a Republica. 

Qs repu^licanptí d o |tio Grande do, 
N o r t e , convenc idas de que tarpbem a a 
Etatadò deve ser applicadp o pro^ram-
nta da Conxi&nçãQ 0eqtt*4l> trat&o, por 
sua ve*, de ctrgá^ieai^sç sob idênticas 
bases ; e para tal fim» apresentamos 
o seguinte p^ano, qne, nos parece, 
poderia ser yaiit8j|pls^i^éqtQ adqptado^ 

l i a e l e ém P a n t i a irffaalsaete i _ 
» F«4èral aa E c M a l s l t a _ j,» 

ma): de partiiba extrahida IK.T certiüfto do inventario 
a qua se procedera nos Wná' deixaíte* pela* -efeUda 
•ex-profrs56raV • v • ^ 
• Aohandó-se pois, o sujinücíinte couvianienleménU 

. .. , .> = -- — oreaniü.aw , 
gontfe oiule Ifa credito. Ctfntadoria em i i de Julho 
• O Contador.-Pedro- Sruxrea dt iraújo 

* ^ dó Thesouro de l i de Setem 
hro de meá; 11: 4H S r e da circular do Mihis è-
ru da Fazenda IÍ o dCSefombrtv'dé í ^ : man-

ao. petwionario a quar.Üa de típ^aOó 

PORTARIA 

com 
pádUu prusesiar contra omai votaffffõ qué 
real:«oo-Wwfermehte, e dè acòMò eõTO o re-
gituento da^aaá, e disso dão testemunho lodoa 
oa f̂ ue iastatirâo á a&ssã®. ' ; / ^ * " 

Porem]fl"ntutr6\ÜinrÍo»t («do infertnndo; 
d* rente, e sem respeitar p publica 
ath represanudo nos diveraos 'eífMèitfU^rea/ 
m solefnfl^mente, caltiegoriçáiücntc o eonlra-
m do'q,ie se passou ( . r 1 • ' * 

Q'iai o fim dis«o nâò; oodemoa d^stíobrir, 
wivi»por qiie íniida c ^ r e í i o i i ^ é ^ fiada • te«4"ata rMraeentaate na 

ad í l ^ " ' ^ « ^ . J j à . ^ í í f C^tdt iaoAodí^do e^raeimo «adad^o receber. 
r A v r <LLL° DJÍETW « T F ^ G A ^ O POR MIL» dê UM R̂ IAICLPÍA ^ 
que aao tem potilL-a. que ê impavehU não de - 1 * " ^ ! 1 ! 

frfiide interesses do corrillios; — e isso pòla 
aimplpa fticto D? ÍI5Q corroaaoitdér o aao nroce-
dimento'ao seo tnod.o da díaer. ' ' ' 

A vftrílade, com'carteou /tfto noa ineommoda^ 
mns a sua calculada deturparão nõà imta/por' 
que queremos o «Diário® apreciador aevero 
porani sempre imparcial, verdadeiramente 
neutra om seuí conceitos, e sobre* lado iiiati-
ceitó para èom os adversários 'àe stiàVedac-
çlo, q^í tem, aa uos, pér;.iiUCu a franqueza, 
comprolngtíido de todo ponto/ a aua falada 
nintrutidtidé. ' . 

Pliae ém 
1 l l l e aa f 

A l G r a M * < • 
NPara a âiraegio gerai doa negoeioa 
doNSstado, no q îe dia reapefto 4 sua econo-
mia inferna e em au^a reia95.ee com o centro, 
dfo pariio^tiia Capítsd da RejiuWiea/cOttatitcir-
a«s-iia, na Capital do Gstado.umá Convinção, 
eomposta de delega^oade todo^ofl (jnu^ícipiof. 

f f p o . nésie cWo;, ^ yeto per ^dà muniçipio 
Kepr^eeniai 

$a 

VTfoliVe a Çon^doria miíMstro a 
piinte Infortnaçàa. * 
vü- Êtíl aúniítit fnspector, A 
gttintp infortiinçàò. 

id^o ínipeccor, A pe. 
vj Juveiiaa Teixeira:-de 'Carvailío 

se-
ítlci0(»afi;l, Q J|ah 

vomojtrofeasofã da ^ cadelra; do ensino2í\!nnnr!o 
.;s cidade dp MossOró em 12 de Hihioüe- isio, pâl 
.̂ndcv uí üie a competente provisão em li d® Aposto 
^ cieŝ no atino, era virtude da qoat flc*u ci»m d(.« 

rfi-.c ao ordenado aerroai de Rs. 394734. Por occa-
da fe* ò seo i*ome incluído em folta de nnaa-

menío, 9 empregado ancKPtp^ desse serviço, tín-
do eactiptoradò no alto da iblfia àquelfe nnÀídn, 
rÜSP ** ^acarudooritoadoJnertsal e algarismo 

m lojar de 3zmt qaela de cada pez enui-
vajeole ae erdenado aifouaL d que den fuffar ao 
^•fAmento de quanta superior, á que tinú direito 
p M * M professora. ~ 

«ue por meio tle guia ao Sr. Colloctor dc Rendardo 
Municmíu de Uacatiyfci as estampilhr.s de divAos 
v a terra de sellosadhesiVo^do Estada i.aimiínrinn 
çva d, cem irui reü, levando a seo cr^Tló n^í^ro 

•ift eslanipLMia* de um mil cto 
ío d lias de r̂ . ' 
Çditasde rs. 4o$ooo 

9&Sooo 
Rs. ] ~)OÁn(X\ 

Joaquim Guilherme dt Souzii C<f(d««, 
Levantóu-so a se^io, 

* " -

Rateve u l l inwi i r^nto nes ia c ida i l o 
o nosso prestimosü anijgo, disiincto 
chore republ i ca rio d o ò n u i í c i p i ò d e 

S. Joaé d e M i p i b i i , c i d a d ã o fttanoêi 
I A l v e t V i e i r a d e A r a u j v . " 

P Á G I N A MÍINCILIDA 
I 

í>ra (|ue n|o refaria a coisa, COTUO a còi 
so passou : ^ . 

porventura, çw-a n5o augmentar a 
affliçfio ao aíllicto, é «'úfiiiâar 'uni-tanto o cai-
Rariamo do htadet da laUtoria do Congresso ^ 

De facto que ePe foi caijtalra' no iiu^dente' 
em que tuve contra si aU aa poltrona», qaò 
o ire rã o, evitahd<)-líi.e h vergo.ihoía fuia 
no momeiito enrique inala ,se r recitava de auã 
preaeü^a :i indicação. * 

A mcdidfa 'cotlaübBtattetada ua inil>ea«;Ío te-
ve ptr fim adoçar mais o oue se aoíia pra-
caituado no ai-t. 15! do r«>imeato cpn^eliido 
nestés termos : Perderi o direito ao iubsidio 
o tieputndo qu« fãjtfr eonsecufivamcnte aos 
trabnihOÂ 1o Ci>n îí\aiío mais de um ler£o das 

em <*ada mez. 

Ílucontealtvttlmeatu demasiado ri^or oeaan 
iiiüpoait;ãot 'reformada eom » ^.iüsa^o} «ia in-
dicarão, que faculta ao deputado dar Quatro 
faltas, aeiTf-prejuiso d« seo subsidio,inapondo a» 
penas desconto pelas falta.» exood^iUeft d'aquel-
1<Í numero, e sempre correspondente ao a. de 
faltÁs dadaa, si o Co^igtveae ai<t julgar |tten-
diveis oa motivos alIegadQjs p e W djap^tadoe 
que aa quizarem justificar. 

Ainda para üar ma rs força aa art. cilade, 
p.onsideroircomo falta o au*©aUr-se o'depu-
tado no nioniénto de effédtiar-so a vofcaéjo 
da4 matérias disaiutida« 

O qiva iia, pòia; dè ofreneivo à dignidade do 
debutado, q-.ie aaiina*d<» toda eteepcào, deyc, 
por iwo, eatar eera reoeto de aer atliugido* por 
nqnelia diapoaiçfio ? 

E' qtiarci;-Bo fuser de um argueiro utp eaval-
leiro. 

A díaposiçio eomprehen<)e todoa oa deputa-
doa, quer da roaíorib, qiíer da minoria; è. aa-
arni sendo, para que tanta auecaplibiHdada. 
tanto rffeealunentái t 

AfMioria do Congresso eftà. tranqüila, • 
continuará a ounopi-ír o àeò devér de matfda-
taríoa d^pp.vo, que alli oa, oojiloeou, pfra tra-
ualUaretn pelo bem publico, e nâo pau qu.k 
eütejaM impro«liictivamerite a fawr politj|^-
gemt que de forma alguma )bea imereiHtt, e 
eem ó|ua nadaléia que ?er boa*, leia, ><oe-

de delegadoa ios munwipios ser^ 
feító. <no\o£ de Nòveinbfo da ^Uimo anno d^ 
ípg iató íuraIos reabectívua intondeatea filia-

parlou republicado federal^ e. o seo, 
tdBdâid f»'eaereer^ Sol* àe Jaueifo doenoc, 
af^uNi^.âtè e X m do trienaío. 

Compete à Conoençãp, al9.n1 ^ díreeção g«» 
rai do partido : ' 

/f—Kiegeí^ufna GOíimissât Ex^ciíUb^ A^ trea 
membros, cotK.sè;ie tW^apitát M^Eatadò ; 

h-—Escotlier* por «sêruttmo prévio» oa can-
didatos1 a governador e vteB-governador, sena-
dores e deputados fede^áea e depukadoa eala-
doaea. Veneida. poiymaioría abâólata dos vo-
tes presente,* a espoília dos eandidatoa, aerdo 
ettes proc^laniádaa/em boletim aaaignado por 
10̂ 05 i/a membro de Convenção, constituindo, 
desde então, u<m eompromiseo do partido o a* 
poio densas candidaturas « o esforço pelo soo, 
triumplio 
- Heíolvr os couflicto» e dissítleocias que 

Í»oaaào surgir no seio do partido, fazeudo va-
er eom energia o promptidíki as suas decisões, 

eempre que affeclem a princípios ou interes-
ses cardíaca da comtnunh&o, devendo^ manter 
a inais fínrie união'e disciplina partidária ; 

d—Discar e votar todn as soluções que 
potsüo ^utmder eom a ecoímmia e governo 
geral do partid$ ao Espado ; 

e-Gseo'lier, eouforme^o programme da Con-. 

• I I J M I 

tynçdo,geral do partido, o^Qfte/fados^^nm tem 
d.a representa^ o: Estado pertrate o centto. 

A Ctoieeitcae. rectnir-se-ha, onfuteriarseate» 
no t* de Alargo e,na dè Agosto, podendo 
reunir-s^ extraoVd.iuáriimenie, guando coavo-
eada pela CfmmiBsão Executiva, noa eesoada 
•agaa, ou outro» tiii que aeja ueeeaaaria â sua 
iutfrvençào. 

Atf CommiatJe Executiva compete * 
Escutar o faíer exocutar aa deliberações 

d.í Contenção \ 
6 -Aúuiui^. a responsatw lidado das situações 

impreyiataa, agindo por iniciativa propría— 
conalituindu a diraeçfto permanente e effiacti-
•a do partido y 

«-Rêpr^aeutar o partido perante oa poderea 
do Estado e perante o centro, com o qual se; 

A CemmMsâo l ^ cuUca será eaaolhjda na 
primeira reuniio ordinária da Go*c*nç4õf e oa 
aeoa poderea durarão at* a primeira reunião 
4a Convença eleit^ pAra f Irisunto èeguiotèf 

a • 
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A primeira Contênçüê do partido, que tem 
~ até o fim da preseat* legltlétara, 
deverá constituir-se pela forma preserlpt* • 

praáp de 6) dia», reunindo-se,aatéa 
o* Dada a presente sessffa do Coogreeso Esta-
dos», para nomear ãCommÍg$ío Extntiwa. i* 
leger eandidatos 4a elei^ftesmarcadas e teoar 
as medidas, que julgar sonvententes, para per-
feita arregtmsnUçio e disciplina do partido, 
euja lei òrgauiea deverá elaborar, de 
eom * pregramraa do «entro. atcerdo 

TBLEGRAMMÁS ;-Hio, 8 
Ao Governador do Ratado r-Circ y la r-r Foi 

addiada para 7 setembro vifidouro exposição 
trabalhos Jurídicos promovida nesta CepUaj 
paio instituto da Ordem advogados Jirazíiairoe 
—Minisèrç Interior* 7 

0**l«trro, 8. 
ôoverína^orej» dçp Estados - Foi Contara 

installado aolemnemente sesatto aatemblèa le-
gislativa este Bsjadç. Sando-vos.-r£/v$e<\ Vi-
€a-Pra$ídentf. 9 

t f .i ; 1 mí' iij. i• • pi— • 

^fossas sont fo leactaw a o i l lus t re 
J^a jo r D u l c t d i o C e z a r p e l o í a l l e c i -
m c i i t o d e sua cunhada , Exroa . I ) , 
T h e r e z u d e J e sys P e r e i r a P i n l o « 

QOmiXE^SODO^XüO 

^A^ta da reunião do âi* 17 de Jutho d* 1893. 
fPj>sidericia do Sr. Jenjnym.o Gamara. Ao 
(jfóo dia feita, a chamacja, compareceram oa 
Sr». Jéronvmd da Gamara, Moreira Dias, Fer-
reira Melfo, Çtrro*, Paula Moreira, Arthur 
L t *boa ;Mo Çiirgéi, Felippe Çuerra* IJcrmo* 
gmies Espirito Santo e AnMio d* 
Souza. Deixaram de comparecer sen) cauza 
Mrticipada os "Stt, Augusto Severo, Arlhuf 
Payaieante, Paula Saltes, H o n a í M o n t e -
Mgro. Ovidio de Mello, Juanocio, Manoel 
Aa tó i^v Medeiroa. S^ülo, Luiz Fernandes, 
Affoano Birata e José Peregrino. Nãe tendo 
ftompareeido o Sr, 2' Seer«i*i$o, ocèupou a 
refcpectiya oadeíra o Sr. líarrás, na qualidade 

1' auppletàe do meMiio. ÍJáo havendo nu-mA«A I AVJI 1 * «ri 'laot ^ — ; ̂  't i 

Findo 
iô e 

o Le-
útivo i* - * 'IlVI-

otisioo do 

•Xpédieate constante (Jo oíiJcios de diynrsas 
intendeuciaa Mijnicipaes.Tiemetion to copias de 
ç ç s prcamentos e resoluções./ Jtrtnymo A. 
M. êa Gamara, Manoel Mcr*>ira Cm. Luiz 
Mpáoet Fernandes Sobrinho. ^ 
^Acta dá sessão ordinaria da dia lg de Ju^ 

. Ifcu de 189& Presidência do Sr. Jeronviuo da 
* Câmara. AQ maio dia, feita a chamada-* enm-

pa«'flceram os St, Jerpuymo da -Gamara. Mo-
. r«íra Dias, Luiz Fernandes, Espirito Santo, 

Aotenio de Souza, AfTonso Barata, Barros, 
: Arthur U*bea, Paula Moreira* Hermogenès 
• Jaanucio, Ferreira Mello, Manoel 

Fhelippa Guerra e João Gurlél, 
Poixarani de comparecer sem cauza pariiei-
»ad» QS.Srs Fanla Sacies» Madeiro^, A^tbiir 
Cavalcante, Souto; Monteuegro, Ovidiq de 
Mello, Ronaldsa, jesá Peregrino e Augü^tò 

. Severo. Ifavendo auraero legal, abce^se a aes* 
*ào. Foraurlidas e . approvadae as aetas das 

. 'áessõea preparatórias dos dia^-fâ e, 13, a ada 
da iosiallaçfto do du 14, e as daá 

reuaiOea dos dias 15 e 47. A eonvite do grV 
< Fresid -nte, o Sr. Herrnog^ucs Tia oco occiipa 

a cadeira da Presideucia, e aquelle toma as-
sento nas bancadas. Q Sr. 1' íi^eretario iè o 
seguinte expediente Heliíâo de Jos4 Ricar-

. do Unstosa C^n^ira ao Congresso deste Kstado 
jmps© di^ne conceder-lhe Q ine^es de lioan-ja 
cons os respectivos venoiíijentos A -CQnjiHis-
sao de Justtg^. OMcio do Secretario do Gover-
no remroettenáo It colíec^ a das leia e re-
gulamentos deste Estado.r-Arehivo 
o expediente, o Sr. .^foqymn da 
justiliea a seguinte mo^.ío : O C 
4fislativo applaudft o aeto do pod 
pelo qual se ultini^u o resgate dá 
da externa, e, veiado nesta fejiz 

prova de honestidad /Ao e ^ 
üovt-rnedor d.) Ratado, gelará apnroVádo "ò 
credito de 130:a)Ma):J de reis. que pjra esso 
fim, o so^ sua reeponsdbilidade, abriu o mes-
mo Governador». 

Terminando, o auetor da moção renueréo 
qqe fosse uomiti;«t a sua votação, o Sr. Pre-
sidente consuSta a casa sobre .o requerimento 
dp 5r. Jeronytoo da Gamava, e quando ia por 
a votos A moção, veri lcon-se não haver mais 
niiui-ro legal para delib'.rar; iendo se retirado 
do-reduto os Srs. Affonso Barata. Jamrucio. 
e Mauuel Augualo. Nilo havendo assim nu-
mero legal para continuar a ®easã.o o Sr 
Presidrute Kevanta-ae ciando p.ara ordem da 
dia seguinte, das cominissòes e o mais 
q te oet-orrer. Jerortymo A. da Camürat 
tíanoêl Moreira Dias. Luu Magoei Fernan-
des Sobrinho* 

?®Ã8âo ^fdlnaru de 19 de Julho dc 
. 18JJ. Presidência dA Sr. Xerouynia G^nara. 

Ao meio dia, feita a chamada compiireceraiD 
1® Sr*. Deputados; faltando sem cauza parti-
cipada 8. 

Havendo nuLtorra l^g.tl abrerse a sess3o, Ap* 
trovada a acta do dia 18, a S r . i * Secretario 
'iza leitura do expediente. P«liçfio dos pro-

fessores-Cabral, Leouidas, M,anoel Augusto, 
pedindo pagmento, de v«ii^imentos. Propeàta 
do Sr. 1. Secretario, chamando para auxiiia-
res da Sceretarja do Congresso, un ddadàos 
JoSo José Solsona. e João Bstauislãu Cordeiro. 
O Sr. Presidente ocoupnndo a tribuna pede 
approvaçáo de sua mo^ão apresentada ua ses-
são anterior. O. Sr. Souto pede adiamento por 
U minutos, e apresenta urn requerimento, 
com referencia a mo$io. Os Sr*. Ferreira 
Mallo e Jeroaymo Camara combatera o re-
querimento, que ò sustentado pelos Sit. Sou-
to e Jouniieio. Procedendo-sea votação no-

« 1 * approvada ; votaudo a fovor 
ld Srs. Deputados, e contra o Sr. Souto, o 
qual manda a mesa um projeeto apnrovaado o 
acto do podrr executivo, que abriu aob sî a 
responsabilidade o credito extraordinário para 
liquidar a dmda do Es.taío com o banco da 
Ropebhea, que n3o foi considerado obieclo 
de delaberaçftu. O Sr. Espirito Sauto apresen-
ta urna indicação sobre o servigo da barra re-
presentando contra a direção que vae tendo 
aqueile serviço* 

S 

OISr. Jaaauevi folia contra a indica;io. O 
Sr. Espirito SMÍO tustentii. O Sr. Hovto de* 
clara que vota pela indicado s^lvo a ultima 
oarta; tonsuludo a ftsdi4o do autpi moç^o 
é apprevada i elíralnaglo da ultima pfirt^ da 
rnoçào. Ordens do 4ia, elel^es de^òmmissâes. 
Cpostitulgões 0 Poderes : Espirito Sauto, A r 
thur Lisboa e Moreira D&*.-Industrias e 
Artes—tyorsira Dias, Ferreira de Mello b Ar-
thur Cavalcante. *-Orgainen)fcu- Espirito Sauto 
Paula Salles e Antônio dn Sonzs.—forea pu-
bllea-Artkur I^is^oa, Paul* Moreira e Sarros. 
-Just^a-Ferreíra de Mello, Bermogeijes Ti-
noeo e .lolo Qufgnt.- Instrucçào Publica-
A9I01M0 de Souza,tP*ula Sallese Felippe Guer 
re,<t-Mttoicipa( e saúde publiea.^Pefippe Guer 

^ui* Pjsrnandos e Fu-reira Souto,-E»ta-V 

tiatiea.—J0S0 Gqrgel, Barros e Souto.-Re* 
daeçáo.-Anloqv» de Souza, Luiz Fernandes 
e Felippe Guerra.—O Sr. Presidente lovauta 
a sessíf, Jeronymo A. /?. da Camara, Mano-
el Morara Dias, Luu A/. Fernandp» Sobrinho. 

Anta da sessãn ordinaria do dia 80 de jlilho 
de 189$. Presideucia do Sr. ^eronymo Cama-
ra. A® roeiò ?!ia. feita a chagada, compare-
ceram os Sra. Joronymo da Gamara, Moreira 
- D I M . Fernandes. José Clinico, Aatonio 
de S'iuza, Paula Moreira. Hermo^enes Tino-
co, Arthur Lisboa', Pa^la Saltes Jaunueio, 
F«rrcifa Meljo. Manoel Augusto, PHippe 
Guerra» Joio (Juriel. M^eiiM» ò Ferreira 
Souto. 

Deixaram de comparecer os Srs, Barros, 
AíTonso Barata, Ronaldaa, Artljur Cavalcante, 
Ovidio de Mello, Moutene^ro, A gusto Severo 
e /osà Peregrino, tf*vendo, nuon r̂o Jtgaí a-
bre-se a sessão. B* lida, posta em discussão e 
appr< vada a acta da seaslo antecedente com a 
modiQca?&u apt esentad? pelo Sr. Ferreira Sou-
to, declarando que, quando pediu a palavra 
pela primeira Vez náquella sessão, ti alia em 
yista apres0utar. não ut$ requerimento, corpo 
se disse na acta, mas um projeeto de lei. O 
Sr, V Secretario passa a ler o seguinte s Pro-
jeeto n. t, regulando a pdrcap-;3o do subsidio 
pelo Qovernador iippedide: ^assiguado pelo» 
Srsi Moreira Dins e José Climaco. À impren-
sa; Prtijeíto n. 2. O Congresso Estadoal resol-
ve : art. Fica pertencendo á comarca do Se<-
ridÔ o distrieto judiciário do JjiP<Jifn. Art. 2* 
I}ovogao-se as disposições em contrario, José 
Climace. A imprimir. Finda Jeitura dç expe-
diente ò Sa. Artliur Lisboa pede a palavra, lô, 
ju-t.tjca e rpaada a níesa a seguinte indioação; 
Nos lermos do art. 13 da Cou^rituiçio Estado-
al, iaduso, que seja eonsiderado caduco o 
mandato que fxercia^ no Congresso legislati-
vo os cidadãos Manorl Roualdsa de; Castilho 
Brandão, Francisco Soares Moutenegro e Jo-
sá Perigrino de Araújo. Quunto aos loa ne-
uhuma eommunica^ão fúeram ao Cnngrésso 
seo não comparesimento durante toda 1* ses-
fcão ordinaria da presente legislaturn : quanto 
ao ultimo, eipbera tivessé participada a casá, 
rme por mo|estia deixava 4e tiP tomar partfi 
nos trabalhos, continuou no exercieio plerço 
do cargo de Jiviz de Diraito da catnarea do Se-
ridò. iucorreiidj* por este modo no disposto do 
art. i i d^ mesma constituiçio. Arthur Lisboa 
JoM Climaco* Moreira Dias, pede a palavra 
pela o^deni p Sr. Souto e manda â mesa o se-
guinte requerimento : Requero eme. a iàdiea-
Ç H O do Sr. Lisboa và a noinmissao de éons-
tit^iç&q epod0res para sobre elle émittirpare 
cer. R. Ferreira Soijto. G Sr. Ferrpira 
Mello f ilia contra o ròquèrimeuto, sustentan 
do a indicação, que óbitida pelo Sr. jaouu-
ieio. Q Sr. Ar.thur Lisboa falia ainda em favor 
áa indicação e juntãnionte o Sr. José Climaco. 
Q Sr. Soo to falia pela 2• vez em favor de sno' 
requerimento e insi.stimlo em que a indicação 
vi à eèuimissiiii de cònstituivoti^ o pòdefes pa-
ra dar parecer. Finalmente tilla o Sr. 
JÍÍSÕ Climaco em sjsteuta^lo da indicado qoe 

apresentou, f|í»eê eomtiatida pelo Sr. Medri-
r^s que declara votar pftlo requerimento <}<* 
Sr. Souto. Pogtfl O roquerimentj yotos è re-
gcitado. Passando se a votarão Sã indicarão, 
o Sr. Souto observa qu* a sua discussão deve 
continuar e n-lo fienr prr'jjdieada caiu a re-
joi^ao. do soo requfii iuieuto. e peÜA que a res-
peita !ie.ccrnsulte a aasĵ . Consultada osta 4i-

kridiu quo continuasse a voluçSu, que ficou a-
dia pela hora. lá. o>o havendo- uiais na#da a 
trauro Sr, iVesuV-'iue levantou a sesg-ío^^aa-
do para ardem do dia seguinte o ouo oceor-
rer. Jtronimo. .4. H. da Camara, Xlanwl Mo.-
reirck Dias. Luh Manoel Fernandes Sobrinho. 

Ac»a da s«íísã» ordüiaria do dia £1 do J11* 
lUo de tSrJ3. Piv«ideaeia ín Sr. Jternnyiço Ca-, 
mara. Ao IUHÍQ dia, feita À charlada/ eompa-
rrceram os Srs. Jereuymo da Camara,. Morei-. \ 
ra Dias, Luiz Fernandes, lispirito Santo, I 
za, Paula Mondra, Hermog^-nes Tinoco, Jau- ! 
nudio^ LíüUa*,. ferreira Màllo, Phjlippe Cruer-
ra, João (iurgiil e Uarros. Deixat-a,m de com* 
parecer sem causu participada os Srs. Augun-
to Severo; Paula Sailes, A transo Barata, Mon-
teuogi o, Roualdsa, Ü^vidio, Poregrin.., Medei-
roa, Arth,ur Cavalcante, Souto e Manoel Au-
gusto. Havendo uiiniero-lrgal, abre-se a ses-
são* Lida e posta em disousão a acta da Sosião 
antccrdiMite, deixou de àer vogada por se ve--
riricar r.So b^vec mais 4epjutadca em numere 
l«gal para cj^Uberar, tiavoado-*e retirado o 
Sr. Junnuitto Nobregn. O Sr. 1* ^-cretarto 
procede a tritura do aeguinte expediente U»n 
ofücio do Gover.iador ao Estado, com.data de 
19. du corrente nj,ez, camrnuviiicaudo Con-, 
gresso ter o Deputado. Federal d,r. Almino. 
Alvares Aííenso recebido no dia 18 as 2 horas 
di tarde, a quitação dc debito a ^u* estava 
obrigado o Estíido cem o Banco da R^puhííc.i 
do Brazil.—Inteirado.—Pvticân (W carcereiro 
da Cadeia Publica desta Cidade, pedindo au-
gmeutn de vencimente.s.—A Gommissiio de 
Orçnmentn.—PetiçSo de Américo Simonetti, a-
inauueusada Sjscreta.ria da lastrucçào Publi-
ca, pedindo restituição do direitos e emolu-
mentos que pagou-—\ Commissio de J«uiça. 
-7Pr0jectd.de a^aignadn pelos meiíibroa 
da CoinmibSào de inativa, relativo a e l e i ^ dft 
intendentes ejujzeA distrietaea do nuiiibipio 
de Touros. E nâo. havendo numero legal para 
coiitiuuar asesafo, o Presidente eoperroivA 
dando pari ot;dem do dia da aêuAp seguinte 
o què occdrrer. Jerênimo A. 11. do Comam. 
Manttl Moníra Dt^s. LuU Ma*oel Fern**-
dét Sobrinho, 

Acta da reuui'0 do dia 22 d0 Julhp pe 1893, 
Presidência «Io Sr. Jeroniiao Camara^ Avo,meip 
dia, ftíiia a eliamada, compareceram os Sr* 
Jcronunrt Camara, Moreira, Dias, Luiz Ferj^n/ 

de», Espirito Santo, Sousa, Lisboa, Hermoge-
aes Tiuoco, Ferreira Mello, Joio Gurg*i a 
PUelinpe Gusrra, Deixaram de comparecer 
sem citua participada os Sra. Augusto Severo 
faula Salles, Paula Morena, Barros, Arthur 
Cavalaante. Ovidio de M<*llo. Montenegro, 
£t09»ldfa, Affonse Barata, Ferreira Souto, 
Medeiros, Maneei Augusta Januaeio e José 
Peregrino. N»o hsvendo numero legal, e Iluda 
a meia hora regimaatal o Sr. 1* S^retario 
ieoo seguiiMe expediente; Unia petiçlodsJe-
sé Justino de Oliveira e Muoel Salustiaao de 
Medeiros, Colleetor • Escrivlo das Revdae 
Especiaee do Ceará-miriin. pedindo parasse 
lheemaadar pagfr porceuiag^ n de Uxas dft 
beránça a que se julgam co 1 •! eit ), A com-
missftc de Justice. O Sr, Pro^deote d. elara 
nâo haver s^ssào i /alta d^ ntuaí rn a eneer-
rou os trabalhos, dando para ardem do ifiò de 
sesaflo seguinte i* discussão dos pra{t«clos n. 1 
e2. Jeronynw A* A. ai Gama>a. Manott Afe< 
mVaDcas. Lwi> i/açoel Fernandes Sobrinho. 

% Vi i i tott »r io« O Momento, bem rc i i^ i 
j o rna l que c>meçou a e^ i t a r -M ca 
pitai do Betado <Jc» A l a g o * » e m dia do 
mez p a g a d o « ob a d i recçà^ de U w b e -
l iao Angé l i co . 

Ag radoo ido » , pe rmutaremoa . 

T o i l i c ^ 

Xa c i dade d e M o s s o r ó f a l l e ceu na 
n o i i e d e 2 2 d o passado D . L u i z a C i a -
ra do Un9a 9 e i t r e i no89 m 3 e d o nos* 
só d is t ineto e presti iQ090 c o r r e l i g i o -
n á r i o Cap i tão A n t ô n i o José P a t r í -
c i o , d i gno a g en t e dos c o r r e i o s na c i -
d a d a d e d o M a r t i n s 

Nossas condo l ênc ias * 

S U P E R I O R T R I B U N A L D E 
J U S T I Ç A 

Sessão ordinaria cm 19 de Julho de 1893 

Presidência do Exra, Desembargador Olym-
pio Vit»L 

Secretario, o bacharel Falcão Filho, 
Ao tneio dia, na sala das conferência», pre-

sentes es Bxras. Defemb^rgadorejs O.ympio 
Vital, Chaves Filho e psürs. Lomo», MÍira m 
Dogrado, co.n jurisdição plena» foi aberta a 
sessâó., . . 

Foi iida e sem debate approvada a acta da 
isessgojiâtsrior. 

Expediente : 
Ofdcio do Vise presidente da intendeo^a 

rautiicipal da capital, datado de 15 do corrente, 
remetttmdo dnas copias de resoluções da ines-
ma inteudeaciã—Accusa.do, archive-st, * 

Distribuições : 
Recurso crime ; 

N. 20 -Ceará-mirim. Rò^orronte, João Mar-
euçs Moreira—Recorridos Manoel Jesè de 
Çarvaiúo e outroa. Qr. fornos. 

Processo de responsabilidade 
N. -SS-.-Autara a justai, por se:i mlnistorio, 

«Réo , o QtvPmtliuo dft Araújo Guedes, juis 
de direito dp P^o das Ferros-Dr. Meira-fís-
crivà* Alves. 

Apiiellaçõfts crimes 
/N. 17-"MacaUyba-Apftellante, Celes-

tino Pummtd - Apoeliados, João Cavalcanti 
Bezerra. Bjphrasiu Bezerra Cavalcanti e Au-
tt.nio da tal Pi:ibeiro-Dr. Lemos. 

N 21 A - Papaiy-Aweilaate, Targino Fran 
cisco da Silva—Appellada. a juatiça-Dr. Me ira 

N. 3.0- Macahybi— Appellante, a jusliçn — 
AppelUdo, A/ituiiio Cândido de Mello- Dr. 
Dtiwrado. 

N. Caiigu-vretani.1- Appellante, a jus-
tiça. App^ljadu, Peúro Féli* • íir. Meira- Es-
etivflio Atives. 

N \.-Can^u,areta.rav- App^lUnto, a fustiga 
"ApiHlaJos, Knediai» dos ha*iioa. e odlroa«Dr. 
D,ouraiO" tfiscrivAo Alves., 

AppaH.ag^a Civeiü 
N. U -Çauguarõtaiua— ApaeUaatp, o Cura-

dor de orphio.s—AppeiU.dos, Luiz Cardòzodus 
Sautos o seus. tilíioa menores - Dr. Lemi)s. 

N ir^Aasú, - Appcllartte. Mi iervíno Lios 
XVanderley—Ap-> ilial.», Hsaj; itin, Prroira Be-
bo u£ds--Dr. Doura Io. 

P ^ a g e o s : 
Do Du-. Me ira ao Dr, JV>ui*ado : 

Api^tln^o. crime :: 

N. Natal— AppelUint^a, o» Oraerabarga-
cUxos Joriq^iü; Ferreira Cuaves Filho a loas 
Climaco do, li^pjrito 3-into. — AjipeMsAio, Josá 
Jcroiiyuio Salvador Mitii^ 

App/ílIaçAo <HVJD1 : 
N. 1^-Papary-^ppellaiUes. Francisco Mon 

dos. da Silva e outros—Appell^ado, Mán îal Fe-
iiciano daSou^t, tutor do.orpiião, BjeniotOk Ri-
beiro Dantas. 

Despachos, dp presidenta: 
í̂ a Appelb*;;V> eivai ii. VI- M^<*Jnv-Appfr 

1 I •it® íIa Pftria * Aill».>a.. i 

to» o Qr. Meira, VQi i^cand.o st» estar coiu as* 
srtuAo, no. Congresso o, pezeiubarg^ador José 
CUmaco. e çm commissio ivft comarca do Se-
ridõ. o D/. Franje, q̂ uo tinha ajjdo uni dos re-
visores, mandou pnssar os autoa ao l^r, 
L«MUOS, c<?m awjnto 110, Tribuual. 

No» Épjbarjtns, iy Kxecu f̂to.. eivei n. 19* fc 
M.oasorõ-Eiubjrgaute, a Companhia N:icipu*l 
ile Salinas Mossorõ—Asso,— $nb*rgado». Abe 
Steiii etc. CempA —ficando coi« assento 110 
Congresso e Deset^biirgador Clímaco.e, tendo 
si«le por oat* deyoHddo.oeau^oe, nian t̂ou psv 
SĴ -JS aaSLjujses d* direitp eotn assento ao Tri* 
bn/iale depois fyram, pnes^loa ao Dr. Lemos. 

Ma app^llaçjto. o r n e n, 3jf do Martins, em 
qurÁ appellante, RoaoeDelUno de SanrAnmr, 

e aepelladi» a Juettça, estando aa preeidencia 
do Tribuual o Sr. meenibarjtttdor Vital, pas* 
earera os auto» ao Dr. Lemoe. 

Foram apresentados cia ineze pele Sr* Des-
embargador Chaves Filhe osaegelat»* feitos 1 

Appelta^Ao Crime ; 
N. 15—CanguareUuaa-^AppePantes* Aotooi» 

Leobiuo d» Siuvielra—Apelfada, a Justiça. 
" Julgeado-te impedida paraiiolle funccíooar 
eoniojuic» visto l i ter emittldo parecer oomo 
Procurador Geral, o Sr. presidente maadou 
passal-o aoe juizes de direito eora assento na 
Tribenah * pois, foi pavsadoao Dr. Lemes. 

. Apreli&clo erirae; 
N, a3*-Maeahyba^Appollanle, Vicente Bar-

beaa Tiaoeo, vulgo Viceate Vaqueiro—Appel-
lada» a Justiça. 

T^nde sido addíado ojulganieato n aehan-
do*se os jaiz^a adfuwtoe,um na presideneía do 
Tribunal e outro éotn assento no Congresso, 
passaram fto Dr. L^mos. 

—Forüm apresentadas duss iudica<;3es : u* 
ina do Sr, Desembargador Vital, a rt*spr:te 
dos tramites a seguir i ca/,os em que o 
Tribun.il teniia de coiiiinotn* si a pernianencia 
do juiz d» direito na couvirca 3 prejudicial 
aos interesse* da ;uiuüui&trB$\3 da jaiti^a e 
da ordem pablica e outra do Sr. Deâemb*rgaM 

dor Chaves Filiio para cfjme se dirigisse ao Ge» 
veruador do Estado sinceras cougrfcftutsfões 
por ter eotiseguide, em um um anno de go* 
v«rno, resgatar a divida e^terua do m^tno 
Estado. Dcpoi* de discutidas, íerara atnbas 
aprovadas unanimemente. 

Petição de graça : 
Impetrante, o oreso lolo Francisco Biptista 

—O Tribunal informou a favor do perdão. 
Representação : 

— Representante, o Procurador Geral—Re? 
pr^seutado, o Juiz de Direito de Pâo doe 
F«rms^-â Presidente tf* Tribuual uiandoti 
na forma da indicarão «otada pelo Tribunal, 
se expedisse ordem para qiie fossó ouvido o 
juiz aceusado e respondesse no prazo d* 20 
diasv contados tfa entrega do cópia da repra-
eantaçào e documentos, que a iuetruirant e 
que devem ser enviadas an mesmo Juiz. 

Nada muit í;avend-> a tratar, encerrou-se a 
sessão. 

Dou audiência semanaria o Sr. Dr. Lemos. 
SerA juiz da próxima a^maua o Sr, Dr. Mei* 

ra. 

Sessão extraordinana em 21 de Julho d# 1893 

Presideneía do Exm. Desembargador Vital 

G 

Secretario, o Bacharel Fato5o Fiího. 
Ao meio diav presente* ú% Srs,. Desembar^ 

adorei Vital, Glinyes Filho, Lomos, Keirfee 
ourado, foi aberta a sessio. 

Ilabeafr-corpus ; 
impetrante o pãcieatc Àattdino /nsé Tftr^N 

no, vulgo Claudino Nogueifa Discutido, 
mandou*se expedir a ordem requerida pa-
ra serem o detentor e o paciente presentes ao 
Tribunal rço dia i* de agosto ao meio dia; 
mandou^e lambem ouvir o juiz dè dircUo da 
comarca do Ceârà^mirim. 

Em seguida, encerrou-se a se^Üo. 

Htibeos-eorpns n. 19—Pamente è frnpetran-
te. JOÀO Beuto d«i SiJva-Retator, O EKTTU Des-
embargador Vital. 

Vista, rp.fntada e discutida a matéria da pe* 
tiçSo de habias-còrpttts. do impetrante Som 
Bento da Sifvn, quealléga achar-se recolhido 
^prisão nesta capital hadrzan0vetndz.es, sem 
que se lhe tivesse formado a culpa, contra a 
disposto na lei; e, considerando que,com qu^n 
to d» certidão da folha 5 v, passada em tr3ze 
de Jtlarço do corrente atino* conste que o pa-
ciente f>ra pr0a» e:n nove de Agosto de mil 
oitocentore uoveuta e um e atè eotào^ um uti« 
no. sete mezen e <|uat̂ o di^s, nào tivesse sida 
u,kün^d* a formado tln culpa, todavia, peta 
informada o dc f. 8* autodeper^aiiíaf à f. 10» 
veriífca-ae ter sido decretada a sua pronuncia 
em do r^f^rido mez. de Mar^o, aéeordam 
em Tribuual nega? a a-jlbura do pacieute;maa 
rccommendar. coiuo recommcMidam, ao Sr. 
Desembargador Procurador Geral do Estada 
que promova os fccnivoà legaes. paragque soja 
punido ciuem de direito por tuo longa e ex^ 
cessiva demora. Custas peto impetrante. 

Superior Tribunal de Justiça em Natal. S4 
de Mar^o d» 18W.—J. dü Camara, Olympt 
ViUl, Chaves- Fiili*, Josá Thèotonio. ru 
presente, Ferreira de Mello 
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ttabmi-cêrpus n. 21 ̂ Paeient^M^n^l B%r* 
nardo Alves dt* Mora«s e «losè Leandro Tei-. 
x.rira. vulgo Cabocd—Imp^trcntr, n Procurai 
dor Oral do Estado; —Relator, o tixin. Des-
embargador Cbaveâ F.lho-

Vietoa. relatados e d^oulidos est^s autee de 
hnbwtt-çorpm. REQUERIDO PELO D-ÍEUIBIR^ADOR 
prueurador Geral em favor dos p-ieiuatee M?*̂  
noei llcraanlo Alr^sde Moraes e Jusà Lean-
dro Teixeira. — Considerando que e peclent». 
Msuoel Bernardo Al ws de Mjraes, indiciado 
em <M'imedeliomicidio, j * ae arJu preuisneiar 
da. conforme a iaforma^KO de fl»; 

Considerando que o despacho da promuicifr 
proff-ride por auloridnde compete<it«t e em, 
pro.̂ eaai) rog.ibrmtute instruído Caz cessar a 
ilegalidade do. coustran^imenia sob que s » 
achava h mesxno paciente*. 

CousidiBvandQ quê o |>aclei)le José LeAndro 
'Peixeira fdra prèso, como indiciado em crime 
de fjrtrto» era 4; de jtiaeiro de?te nu 110; 

Considerando- que. em face do art. 148 áa. 
Cod., daProOv, ja excede, em muito, o lei mo, 
no uiosiiu» artigo fixado, para a formaçio da 
culpa, nfti» coM!*t,indo das iiiforrniKjôos minis-
tradas que e^sa deivinra fusee occaaionada f*>r 
ajjluencia de negocios publiçoi eu opic* d i f f l -
culi«dt iniuptrmnel; 

Coiistderando que 0 motivo, es$Mt<> C4?r* 
tidko de fie. uio justjlbja.wom atteubs a M u 
comaieuida, ao eoatrario, luaie a salieute^víer 
uvcomo as Ui ea- encontra raeureoa, q w nfto 
foram utUlsedos para remever o embaraço ak-
ludido; Z 11( 

Ceoeidarando que, assim, 4 manifesta a lU*» 

| P A G I N A M A n c i u a v 
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galiriiriQ <ta «íònslra 
noct̂ o 

A«cafd*t& Mg«r « : iMbTa ordem de Aáftcoe 
r o r / w ela favor tloj^fèiifce Manoel Bernardo 
Alvos de - era favor do de 
nome Jnaó (-eaiidfo TíiÈiWra, a quem se porá 
imo»*4iatairi£iHe em liberdade; expedindo^se 
uarfi iaso á oompelent* ordeiu. 

Tendo «ido extraordinária a dou: ora havida 
na formado da eulpa do primeiro i>âei»utev 

PfoaoJeede 30 de JulUo do anno passado, c 
nfto ae tendo, no praso legai formado culpa 
ao «Mtmdo, molivp pelo qual ae lhe concedeu 
í P ^ f ordem de habe*8*corpus% rcü>etta-ae 
.ç^pia da petiçào inicial, da etrtid&<i de folhas 

nas informações de fls. e fls. • do presen-
te aocordani ao S»\ Desembargador Procura-
dor (veral pira proceder, noa termos de di-
reito, contra quem fòr encontrado em cuipa 
por tae llagrantfe violado do cit. art. 148 do 
Cwl. do Proc. 

Superior tribunal de Justiça em .Natal» 27 
âo Marco Afi 1893.-J. da Gamara, Presidente, 
Chave» Filho; Oiynipio VitaJ." Josò theolouio. 
r u j ^resenle, Ferreira de Mello. 

GENERAL LEITE CASTRO 
Deve chegar boje a esta capital o Exm. 

» r . General Leite Castro, comrnandante do 
2* districto militar, ao qual obedece a guar-
niçlo do Estado. 

O hoarado coronel Pedro Nery c seos dig-
nos Ja.marfidas ,de terra e mar preparam bri-
lhante e cuidigna recepção ao illustro Lospe* 
de, que poucas horas se demorará entre nós 
devendo seguir, no mesmo paquete, pura a 
fortaleza. 

Çuraprimontamos S. Exc. 

C O Í Ü W N Ã f n V R E 
MACAU 

rio dia 24 de junho próximo passado a loja 
»Amor e Sinceridade» do Oriente de Macau, 
festejou corri toda solpmuidade e seo anniver-
sario.-

ü edifício ach iva^se decorado a capricho e 
hora rçiarçada para ter lugar a festa, cem% 

parecerü& grande numero de l l .\ , senhoras c 
cavalheiros. 

Repojs da sessSo ferào, inauguradas para 
os prpliàiíse désvaiidos, aulas de priir.eiras 
Ifiltras, Portuguez, Aritlmietioa e Geographia, 
sendfl tentes das três yl ti mas. os Rf=sp.\ II. '. 
Joaquim Fonseca Drs. Montenegro e Antônio 
China e profano cidadão Manoel Maria Se> 
guude, a quem a Loja subvenciona para en-
sinar lettras. 

O Rti*p.*. V«IK\ Raimundo Nonato Caval-
canti fez uma breve allocnção em ^ue demon* 
stroii a pecessidarle de iliuslrar o espirito dos 
desprotegidos da sorte. 

Eni seguida usarão da palavra o Orad da 
Loja dr. AnionbChMja, Senv ; Joaquim No-
gueira da Fonsoeae o Ir.-. 33 Frederico Ans 
tüaip de Carvalho, que <?m bem elaborados» dis* 
cursos (nostrarào o granJe íim a que dedi-
ca a maçoflaria, quer em relação a illustra-
çiío do povo em geral, quer em bem de seos 
assepistdos em particular. 

Forfio immeijsaiftente applaudiilas. 
Depois usou da p.al&?ra o secretario da íft-

iendencia Antuuio. de Moraes Barreto, que oui 
comtniss&o representava aquella corporação, 
congratula.ndo-secom a Loja pelo benemérito 
Htlo que acabava de praticar,fornecendo-meios 
á «jocidade. desválida para tirãl-o dò estado 
de ignoraria em que jazia. 

As aulas priücipiarào a fuucclonar no dia 
do corrente. 

Parabeos aos ohreiros do. progresso" do ( -t) 
Amor e Siüçendale pelo acto ht^nanUario 
que acahao de prestar a mocidade Macaneusç, 
^ovando assim serem filhes da verdadeira iuz 

Club «Carlos Comes 
D o c o n f o r m i d a d e c o m o § 

6 v i ! o a r i , 5 1 < | 0 » e s l a t u i o s 

c o n v i d o a t o d o s o s s o e í o s d o 

C h i b « C a r í o f i G o m e » p a r a u -

m a s e s s ã o 9 e x t r a o r d i n a r i a d e 

a s s e m l d é a g e r a l n o d i a 1 5 d o 

c o r r e n t o , p e l a s 11 h o r a s d a 

manha 9 , afim d e d e l i b e r a s s e 

Sobre negocio urgente . 
Secretaria do Club «Carlos 

( 7 o r n e s » , e m N a t a l , 9 d c A -

g o s t o de 1 8 í ) 5 . 
- O 1- Secretario, 
J. A. de Viveiro*. 

I L L U S Õ E S D E S F E I T A S 
A' Alfredo Vereira. 

De minha mocidade florescente, 
MatisaJa de graças e primores'. 
Os dias vao fossando velozmente 
puiputuq bartdQde ntiyeqs rot^iticores. 

E minh alma fitando os esplendores 
Desse qiudto ger>tit e sorrideule, 
Se do&pi ende n'uro vôo alegreincnte, 
A' patria doa encantos s^uctoi es. 

E Vâo-se em despedida scluçanhs 
N*um adeas de saudade miciante, 
Os sonhos d e?se amor immacnlado ;• 

$ ficam-çne somente na lembrança, 
Como ins divino de esperança, 
r-As santas illusdes do meu Passada ! 

GBLBSTIN3 WANDtíHI-BY 

Dia 7 de A^MIO -
Oíficio ao Vtoe Presidente da ía^-

tendencia» 
Communico-vos que n'esta data 

assumi o exercício do cargo de Pre~ 
sidente da fntendencia municipal 
da Capital. 

O B I T U A R I O 

Dia 2 de Agosto 
Galdino ingenno, idade 4 mezes, 

d'este Estado, enfermidade náo 
consta do attestado, lugar do falle-
cemento, Rua Bóa-Visla. 

Dia 4 
Aicina Leopoldína de Vasçoncel-

los, solteira, Idade 36 annos, d'este 
Estado, Enfermidade Hydropesia, 
lugar do fallecimento, R u a Coronel 
Bonifácio. 

Manoel, ingenno, tdade 1 dia, 
d'esle Estado, Enfermidade, nao 
consta do attèstado, lugar do falle-
cimento, R u a «Formoza.» 

Demonstra^» da Receita e Despesa relativas 
ao mez de julho~do exercício de 1893. 

RECEITA ORDINÁRIA 
Renda do Patrimônio Muni-

cipal 473180 
Renda do Mercado Publico 428$63ü 
Renda do Matadouro e re-* 

sea abalidas 3fi(»N0a 
Renda do cemitério pubü-0 0 

Diversos impostos corres- . 
pòndente ao l1 semestre 339^730 | 

Imposlo'de lheatro o« oii> í 
co .820S003 j 

Imposto de aguardente em 
grosso e a u-.talho GO$QOO 

Emolumentos 3á«000 
Imposto de 5*1. sobre lau-

demio I37S350 
Multa por ihfracçào do 

de Postarão e Regai. 22$973 3 
Saldo do mez de junho 3;IG3$Ü95 

- 4:T70#058 
DESPEZA 

Pessonl da secretaria mu-
nicipal m m 7 

Expediento 40$700 -
Pessoal do Mercado 280$20i 
Pessoal do'Matadouro' 9"»íp30 
Pessonl do cemitério í-25$000 
illumina^ao Publica . 281ÍJÜÜ 
Limppzn e arborisaçâo lOlíjíOO 
Publicação e iiupres&ao 
Obras Publicas 41ff.i20 
Exercícios findos iõOftWO 
Verba eventuae.? 10. 2:1543151 
Saldo que passa para o raoz de 

Agostó 8:6t3$007 

4770.̂ 5-8 
Paèíidarln Municipal da cidade do Natal^.5 de 

agostu do isyy. ' , . 
' O Tlipsonreiro, 

Josô FrancUm de Albuquerque 
O Escrivíío. 

Josíf Panlino dc Carvalho Botelho 

reU (44?t00tM arremaUíSo c ^ iocar iade-
t^hooaèkdi manhã dodta vinte ires eorreoie« 
na sata *fla Iut^adeocla Municipal deeta capi-
tal. B para qaa cbague ao conheei^ento de 
todoe mandei t$zêr o presente» que ser& afixa-
do no lugar do eostume e publicado pela im* 
prensa. Natal, primeiro de Agosto de.mU oito 
centos noventa e tres. Eu João Clymaco da 
Cesta Monteiro, escrivão qa* o dacreví. f asai-
gnáda) Brsí de Andrade Mello. Nada mais 
se continha em dito edital, aqui bem e flel-
úlente trasladado de proprio no qual me repor-
to. Natal, 1- do agosto de 1893, B eu Jo&o Cly-
maco da Costa Mpteiro. escrivão que escrevi 
e assignei. [liaha duas estampilhas do Estade 
do valor de 200 reis cada uma, inutillsadas]. 
Em fé 4e verdade. O escriv&o João Clymaco 
da Costa Monteiro. 

PREÇOS : 
?f000 
tooo 

E D Í T A E S 

O Doutor Brnz de Andrade Mello, Juiz, Dis-
trictal do termo desta cidade do Natal, e m ex-
ercício interino da vara de Direito da comarca 
dt.«ta capital, ua forma de lei etc. rtc.. 

Faro. saber aos que. o presente edital virem, 
que a requerimento dos negociantes Fabricio 
& Ca., cessionários dos negociante!» Fernau» 
dtis & Irmão, tem do ser arrematada e m hasta 
publica por quem mais dor e m.úor lance of-
ferecer, uuia caso torren de tijollo, com u m a 
poria e duas janelas na frente, o eáes para o 
lado do rio, a-.i Morte do Palacio do Governo 
d^tn Estado, avaliatla na qnautia de sele con-
tos do reis (7.0í'K),V030) separada pai a pagamen-
to dos herdeiros e credores d* espolio da íiua-
da dona joaqniua lgnacia Pereira de Oliveira 
casada, que foi, o u m Demitidos Henrique de 
Oliveira, também fnllècidot no invoutario pro* 
Ccuido iio m e s m o espolio, a saber : Fabricio 
\ ("£r. dnas Ciuit#3 e tres mil e setenta aeis 

/0.{§070;- Pi.M-eirn Vianna & Ca, oito centos 
iiove tta o oito, trez-tmtos sessenta e cinco 
rci^, Joíío Paul.j Cordeiro sete-
rontús de/euove mil aeis (719:000); Antouio 
Pereira de Vas^oncrllos quiulieulos cincoenta 
o trrz mil o cfncti reis ( 5 C a r l o s Anto-
uio dc» Araújo duzentos quarcstila o s<»is mil no-
•/ccentos eitico^nU rei^ { Rógo 
r«is ei; Cíl. duí(*ntos ou/o mil com reis 
(211:100); Francisco Antonio Koza, cento seten-
ta c cinco inil reis I.I7>:(XK» A Faaeada Pro* 
viociiil, bo]o fclsladoal, couto triola e sois mil, 
sessenta e quatro reis (i.)t>:0iU); Urbano Joa-
quim Loyolla IJarata, cento sedenta e sete mil 
quatrocentos oitenta o cinco róis (I(j7;4"i5>, Do-
miu^os Henrique de Oliveira quatrocentos qua-
renta e aete mi!, novecentos nojenta e um reis 
('117:^1) Alíouso de Paula de Albuquerquo Ma-
raiiUAo quinlioulos quinze mil seteneutos seten-
ta e novo reis (515;77:0 Minervino Henrique 
dc Oliveira quatrocôntos viufe»;i;ico injl s«*te-
ccíUos o oitenta reis e Domingos 
Honrique de Oliveira Júnior, quatrit ueuios 
quareota e sete mil novecentos j.uveula e u i a 

T H E S O U R O D O E S T A D O 
Fardamento à* praças 4o Corpo MUitar 

do Segurança. 

O Sr. Inspector d^este Ttiesouro, 
e m cumprimento das ordens do 
Exm. Sr , Governador do Estado, 
contidas e m officio de 19.d'este mez 
sob n

4

 4 6 5 / m a n d a fazer publico pa-
ra conhecimento de todos, que se a-
cha aberta nova concurrencia publi-
ca, que deverá ter logar á 24 de A -
gosto proximo vindouro, para serem 
contractadas, perante á Junta admi-
nistrativa da fazenda, mediante pro-
postas fechadas e devidamente seiia-
das, as seguintes peças de fardamen-
to^ necessários As praças do Corpo 
Militar de Segurança T Bonets mi-
nerva, bonets cavagnac, calças de 
panno fino, casaco preto c o m peito 
vermelho, polaines, blusas e calças 
de brim branco de linho para a m u -
sica. 

A s propostas serão completas, a-
coinpauhadas das respectivas, amos-
tras e 'com.as m e s m a s cendiçõesdas 
dos editaes publicados pçla impren-
sa à 12 de Abril e 15 de M a i o pro-
ximos findos. 

Secretaria do Thesouro do Estado 
dc Rio Grande do Norte, 21 de Ju-
lho de 1893, 

O Secretario da Junta, 

Miguel R. de Moura Soares% 

í)e o r d e m do Wustrisssiirio Se-

nhor Director Geral da ínstruccão 

Publica, faço publico queseaclia a-

berta por sessenta dias,a contar d'es-

ta dãta, a inscripçao para o concur-

so «o lugar de professor publico do 

ensino primário da cadeira do sexo 

uiasculino da Villa de Páo dos Fer-

ros, que se acha v a g a . — O s candi-

datos p o d e m se inscrever quer pes-

s(3almenle,quer por procuração,sen-

do seus requerimentos inkruidos 

c o m documentos que provem os re-

quisitos exigidos pelo art. 47 do Re-

gulamento de 30 de Setembro de 

1892, isto é.. 

Ter mais de 18 nnnos ; 
Moralidade e procedimento b o m , 

provados mediante folha corrida 

ou outros documentos ; 

N ã o soflfror moléstia conlagiosa 
ou que impeça por qualquer m o d o 
o exercício do magistério e final-
mente ser vaccinado 

Secretaria da Instrucção Publica 
do Estado do Kio Grande do Norte, 
2 de Agosto de 1 8 9 3 . — O Secreta-
rio Francisco TheopkUo Beserra da 
Trindade. 

Gojfi* 
ExpaelaM pbiatasla -
Bf rbaeMM (ph«Uii«) 

-» (phantMM) 
MarilimM 
dtpoiiqio 

PICADOS: 
' Daniel rotulo enesmado 

Himosoa 
Naragadorea 
Jaguarary 
SoclaM 
Induatriaes 
Flor do Natal 
Expoíiçio 
Daniel 

As compras de 10 milbeiros a^ 
cima terão 1 0 / . d e desconto.. 

Natal, 1—2—03. 
' Francisco R. Vianna éf Comp, 

O Corpo Militar de Segu-
rança conlracta muzicos pa-
H A A ' K a i i i i r i ra a 

ANNUNCiOS 

Imposto do fumo 
E m vista dos preços elevadíssimos 

dos fumos finos e do novo systema 
de cobrança de imposto que recahe 
exclusivamente no fabricante, so-
m o s obrigados a elevar os preços 
dos nossos cigarros <|ue serão os se-
guintes aíê segunda avizo. 

DESFIADO : PREÇOS » 
Navegadores 
Pap^l tabaco 
Republicano* 
Juventude A 

ÍOSOOlI 
103001 
mm 
10f0(M 

RUA DO VÍSCONDE DO RIO 
* B R A N C O ^ - I I I 
ANTIGA 0A AURORA III, 

Ò proprietário deste estabeleeimeato» dese-
anda tornar bem coahecido do publieó os pre-
duetos de sua fabrica, extrahidos do cajúf gs-
r.ipapo, abacaxi e outras fructàs naetonae,-
cujss tormaias e modo de prepararão» foram 
approvados pela laspentarta da Hygiene deste 
Estado, vem apresentar a lista dos ditos pro-
duetos, que cada dia vão sendo confeccionados 
com mais perfeição e acceio graças aos aeua 
esforços e ae habüs fabricantes europeus. 

Alem das virtudes medecinaes dos prepara^» 
dos dã marca supra, que tôm por base o eajCi e 
gemp&po» como sejnm o« violios^ aperítaes « 
eoguao, que são perfeitamente conhecidas por 
Ioda o muudo, sooresae ainda o uso quotidiano 
que deites se faz lembrar por occasião das ?e« 
Feições diárias, como bebida! do cheiro e sabòr 
agradável a qualquer paladar, nrovocaodo ao 
utesmo tempo bom appetito, principalmente à» 
pessoas que soffrem do es tama^ anemias 
sypbilis» moléstias pelle. etc., etc. 

P r e ç o s a o t t t u e s s u j e i t o » a a l t e r a ç d e s í © 
m e r c a d o P a r a e x p o r l a ç A o franco a b o m 
d o e IO*/, «te d e s c o n t o e m g r o s s o . 

VINHO DE CAJU* 
em barril do tOS a 

;icoreta de a 
_aixa de l duzia de tOg 
ÃG DE CAJU' 
c a i x a <le"i d u z i a 

APERÍTALI D E CAJU* (O. de 1 à<) 
de rotulo eucaruado 
de rotulo amai^Ha * / 

VINAGKE DE CAJU' 
tinto e brauco em caixa de 1 dual^ 
em barril do 208 a 

VINHO i)E GENIPAPO 
em caixa de t duzia 

APERITÁL DE GEN1PAPO 
COGNAC DE GENIPAPO 

em caixa de t d».tzia 
DITO PE LARANJA 

em caixa de t du^ia 
APEÍUTAL DE LARANJA 

em caixa do uma duzia GENEHRA DE LARANJA 
em caixa"fie i duzia 

LICOR DE MANGA 
em roi^a du 1 duzia 

VINHO DE ABACAXI 
em caixa de 1 duzia 

CAJU' EM CALDA em frascos e em barrilU 
ulios do touiju ricainonte piutados proprios pa-
ra presentes etc. 

CAIU* ÇRYSTALISADO, castanhas e cajú 
coufeitadas, Chocolate de castanhas de eaj i 
conposto, laranjas crestaiisadas, outras fruetas, 
C o n f e í t o s ern latas ornadas, et<'.( 

Alguns destes produetos que não forem en* 
contrados nas casiiâ de varejo desta cidade, po-
derio ser aviados n i fabrica JU no deposito,a 
vontade dos compradores^ 

QXUHtVXB VASI4S 
Compra-so nesta fabrica garrafas vasias de 

vinho do Porto, cervejas, ote. de 63 á 100 réis 
cada uma. 

Qualquer pedido pode ser feito 

na Fabrica Industrial, R u a Viscondo 

Uruguay n . 37 e 39. 
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P j y ^ M P ^ T Q S Ap lAKTADOá 

S o Y s r í i o • d o E s t a d o i c r v i ? t o r i a ^ p e W i , e *u a ' f l u i a M a r i a 

IBII&mpmres' 

p i rOCKQA I > S 6 M B P « O R A F H E 

Chefaiurj d* policia do Ett^o 4o W q C m ^ Í N * o ha ou*ro r emed i o s j u i o a e o m -
ri» do Norie, PJaial, em l i de Aponto de f banharmos o neutro «D iá r i o , » que ca-
N. 4U.-lllustro aidftdâo.-pa^içipo-v^ q ue. a ^ tf* a r t i g o * ítf»-
miu>a ordeui. foi noitia 0 roooltydo $ uad*)* ma PAfara á noli-
desw>cidad*t por distúrbios, o ja4»vi.J»o de narcâMa^aamorô aue • » rerere a pon 
nome Vicente Ferreira do o flttal u;i mea 
m» data foi posto oro liberdade, assim como q 
4e Rome Elíçs ^nlonio <le Oliveira, cjue &a a? 
ctiíjva detido como desordeiro 

A? requis^0 d o Miria da Cosia,viuva 
e moradora em Marauajaü, do município 4o 
Touros, mandei proceder cresta capital h com 

ESCftlPTORlO E TYPOGBAPIfFA 

2—Rua Senador José Bonifácio—2 

As -publicações aerâo feita» a 80 réis por 
liolui» e amiUDCios por ajuste. 

dns e r r o s que lia pouco » dias lemos íto 
ncs^ó pe r i od i e o—da i o s pelo r edac to r 
chefe do imparcial na, v e r s ã o da l ingua 
íran^eza, 

Ped imos , em todo o caso , a e*te que 

DFXRE/ró ty %7 OE i^ DE AGOSXO DE 
0 Govei i^<jortjo Estada>| 

dd SalJ^a, orpha e menor de lâ anua** 
que se dizia deflorada, no ines de* Abril dó 
corrente arjno, por Jeronymo. Gomes, jje Soutg, 
o qual tendo eonlraC>H4o*p9*arj)ento ootp a 
mosina menor negou-se a realisal-o. Da »is-

v — * f * • ' ^ * , i procedida nesta repartição, em 20 de ju-
Consltl^rapdo qi}e: j )^ e(eiçío de Depql^dorl lho finqo, pelos facultativos Drs. Jog& I#opes 

Eitadoaesqjjo sé tem dep^ocedér a (Q de I da Silva Júnior eftfanoel Segundo Wanderley* 
Setembro proximo, po$*$Q surgir duvida na I verificou-se a existência do defloramento, pelo 
interpretação e execqça« arts . 1% e 2 3 W* {>«-denei .j«ie a w p e u o se procedesae m, 
ria Ipí n IK Ha IH t\* iiinlirt 4R09 ama W h w I o -.policial, qtfe yai aer rerqettido ao Rr. 

aes, resolve ^ue se observem aa seguintes in- I p0P h o j e nrt^ejtt.t;,» ^i4adãn 
strucçõ^s: I ^ q o Hrtuliqo ^ccyqli. CUríspiui joa 

Art. i ^icda que se trate de^gaç* 4dYév1 Sílv^, l^igunl Soarès da Lyra e Joaqui 
rà ser malÉao e respeitado o preceito ccmsti- | na ordem em que vão os se 
tncioqál• rôV^preaea&çSo das minoria», e çoltoeadoe, para exercerem õa e a r ^ , 
I W isao, sendo qMatro a? vag^s a preencher, delgado depoiicia, V 

nlflitup anrA^etitará à m«aa àiUÊà chanas I «ovo dtotricfco de C^mpo de Sanffiírijja. no mu e w a eleitor ^pr^ntara â n\m CW™* n i c í p i o ^ p r tpaPy. S a u ( 1 e e trauífnidade. Ao 
abertas e assigqaq^arpopOndo cad^ i}ina tres t . U 

v e s eo reduz ido a t rapos a bandeira j 
de neutral idade, c o m qua anmmc iou-

a 0xhib io-sa a o publ ioo. 
Es tamos convenc ido » , no entretan-

t o , de que taea n^o fp rao oa intuitos da 
companh ia l ibro , 

Pa r e c e - aod que ee9a a s so c i a ção 
quiz mesino bõtar imprensa neutra. 

E » t a nossa oónv icç f to ó tanto mais 
fanda4a, quando cons ta -nos que el la 
d b p e n d e e o m rab iscadores e a ju^an-
tôà— quatrocentos mil reis meumar e 
uma a^aociaçao, c ompos ta d e pie|woai 
j je t o4os os matizes pol i t icoe, nÃo es^ 
ipendia,sciente e cousoienterne^|ô;in* 
v i n d u o t i ^ r ^ « a t i a f ^ e r ód ios partia 

kum cor-» 

E Q I C T Q R I A E S 

-QTT-?T»;f r "r̂ ' — ^ • iiiusirti ciaauao Uh reuru yeniu aiun 
iipifles, corri o dístico ítyra Deputados- i Marantiio^ IK G(iveruudor do Esta 

t. 2* Se ^té à? deis do dia só ha- chsfe de Policia, Jaíè dó Moraes Guedes À 
jarp coraparecidotresa^ qqatr> mesario», se* rqdo. -
jaiQ elles effectivqs op iupplentes, a mesa da 
respectiva spcçâo tíQnstituir<se^ha ceiq estes, 
que de eqtre sí elegerão presidente e 
tapo, e em seguida convidarão p^ra comple-
ta? o numero dos que faltarei^, um -ou do^ 
thiiftotwini ĉT̂ ítr/ Iandjy-s îstx&o emireyir̂  
chaqiaia dos eleitores.' 

A|U 3a Revogam se as dispos\çSei «m tiorô 
trand. ; í 

Palacio do Governo do Estado dó f$o Q r ^ 
de Norle, 12 de Agpstq dp 1893, ^Ifa^ Re, 
publica. ^ 

Pedro Velho de j\è^querqn& Maranhão, 
Alberto Maranhào. 

•Jh* 

L>n 
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EJfEBIENTE HO DIA 10 DE AGOSTO U Ü93 

O f f i c iüs : 
À o I n s p e c t o r d o thesouro d o Es-: 

t a d o — C o a i m u n i c a n d o q u e , p o r a c t o 
d e 8 d o c o r r e n t e , foi e x o n e r a d o , a^ 
p e d i d o , o c i ^ d í ^ o Éparni i *qndas X a -
v i e r P e r e i r a d e B r i U o , d o IfStgm1 d e 
p o r t e i r o - a r c h i v i s ^ da S c c r e t í ^ i í \ q 

P o l i c i a , c n o m e a d o para sqhsti tui I*Q 
o Con t inuo ,da ir^esma r e p a r t i ç ã o * P e -
d r o d e ^ ( c a n t a r a D e a o , q u e t e n t e m 
assumia o e ^ e r c i c i q d o c a r g o , s e n d o 
pe l o D r . Chefe d e Po l i c ia n o m e a d o 
c o n t i n u o , o, c i ^ d ã o Jos/; So ! so 
na , q u e na m e s m a data f e z a p ro -
messa d o e s t y i o e a ssumia o resg>e~ j 
c t i v o e x e r c í c i o . 1 

A o mesr^o,-JW|and^nd^ paga r a o 
n e g o c i a n t e Fort i^ruit » Ht^fíno A r a -
nha a q u a n t i a d e 2 5 , : T 0 0 , p r o v e n i e n -
t e d o ot^adiOft « w ^ r a d o s para o e x -
p e d i e n t i é * . S u p e r i o r 

" T r i b u n a ) d e JtaaMiÇ^ d u r a n t e o mea^ 
de J u l h o f i n d o . 

- ^ X O • E l / ü i í T O R X U O T f E T O -
^ I C A N O 

^ cat^ecida 4o pt^btico 3 estnant̂ a aitua^üo 
•̂m 4uo se acha a corpo legislativo, impossibi-

litado de çrafeialhqr com regularidade» embora 
$e acUetti prementes na capital congie*ais-
t.is em mrqiorut t̂ ê ai pnra as ao^àes. Mns è 
que, infolràmonloi senhores d^putad»»» 
se ttíni ul>stiaci()ampiue reci^sado a fa^er eaz.'i. 
sempre ijue ^ n:;uoPi'a nã'* t:;iustitue, pela ctia-
macia, iiietudu e mais uni da numero tutul de 
representaiit^s. 

«lapida q^e exibem quatro vagaa 
no spo Çoi^resno: e^ia^ltj o do po-
der executivo (ioaignutlo o dia t0 de Setembro 
proximo para q eieicàf) doa imputados que «íh 
vetn preoiicüiei* easas v.i^a^ — ratMÜda urgen-
tisaima e imivMciii iivel para iuuti^i^ir a tna-
no^ra obstrusio.tiiiú e Ítapa î-i<>lic.it que se e** 
ta ^oî do em pmiiea—resolveu a maioria fa-
zer um soleinue «ippelio aua republioanua. pa-
ra que o Estado possa te.r, em Uimp.u e re&u* 
lariúeuVü, as leí.a de qae neceasita. 

R, como depositaria da cooftjnça d>o pi:irti-
do. <(̂ e lUe couferio o honroso mandato que 
exerce e em falta d;i CanvtüçàO,. que ^ ur^m-
cia do <51180 não p^roiitte reuuir-stí c d^iiber;ir» 
iu^eotou a r^ferídá maioria de apreaomar ;ios 
^uíTra îoa do^ s.eos eorrôlu^iotiario^ Q imm« 
iie ire^ cidtidSiis» que sorráo, tio proximo 
pleito, <y>.ms* cantiiih»tos dô  moama partido. 

Neste remido \ te^ou iv>a atlribi^ivõesi p;irav 
om aen o une, • Mtfeccionar e a|>re3ê ta<1 a 

nhia Libra 
Mta Orientação jorr4al iat ica t e 
pendida aaoolha qua fa * das sabe-
farreado* f^deraes p a m censores na 
i f f tprenaa. . ^ 

A nÍH, no eutrelanto, o «D iár io » noa 
tem d iver t ido , e por induoçao , pdde-
moa <ma»i que a f f t ançar—que ao pu? 

b)icQ tamheni4 ; 

nüo nos parece boa. 
X rekpo$ta t radiuida ô a seguinte : 

« A política republ icana deve ser de 
à f t innaçao .de acçâo . aem rencções» a 
politica de estabil idade e de prcgrea-
80»» 

Es tamos convenc idos de que a tran 
sc r ipçâo supra não augmentou idóa 
sobro o que saja g o v e r n o ou polit ica 
republ icana,—desde que elia adapta-
aa a qualquer governo l i v r e ,—mesmo 
n&o aendo republ icano, 

O imparcial quiz inos í rar ao respei -
t a V e l — q u e iê' f rancez ,—devendo , no 
entretanto, aprmideç à l ingua paru 
. n a - ò > r r p i n g i r : ^ t raduc-
çâò má, coit ió d&tea B^a. • 

, a proposito dô fràricts* o Diarw, 
^ miáralidtuie cdny que t e m 

e-

o a r e p í i t e ^ í iáo « e ^ w r 
feudida/e Sim de ser f oyertiadg* —ati-
r a - s a c o i W V o C ^ 
do E s t a d a í é í M i É ^ ^ ^ 

r . 

isr 

- "-N 

A C T O S 0 F F I C 1 A E S 

DIA 10.DE AÇOSTO 

P»r portaria desta data foi tornada fiem ef-
feito a 'de 3 do corrente raez, marcando para 
o dia 15 de Novembro a eleição p*ra+reen-
eMmeato das vagas deixadas pelos deputados. 
Manoel Ronaldüa de Castiliio Brandi , Fran-
<;hco Xavier Soares Moiiteiie^ro, José Peno-
griuo de Araújo e Augusto S^vçro de Albu* 
qiMTque Maranhlo. e. designado, o dia Io de 
Setbtobro p. vindouro, para ter lugar a refe-
rida çleiçào. 

j Dú 11 
Poè «cto desta dstt foi ere^d». uma subdeie-

g icial de policia na povoado Campo* de 
baiui^nQs, do muuloipío de Pap«rct compre-
tî fictfaiido o territorio. que deuiora entre o, rio 
«lOíeJao norle; ^pçmnó, ; o município 
à* A t l s u l , ç. o, rioOitizeiro, a oeate.. 

O.b^dientns \\ or<|em e hoi:rosi,sSima 
iticum^:ioiat embjLn:» rios fallega o uecea>a.̂ io 
prestigio ufto podemos furtar-nos is 
ordeu.3 da i!lu?lro corfxoraçü1»» qu.ã t^o gene-
rosa «(vmtyidamunte 1104 distin^iio eotn a-
quet̂ i delçgft^ao; e iul^amos eoi^Miitar oâ íii-
t»r0ssea gtfm^s dn KstacU» 1/ aileii^r aos 
bf vn intuitos pnrti Io reoommeada.odjrt jioa 
HufTrHgios do dignai eleitorado re^iblica^tio os 
dlsti î ctos cidadãos, Drs.-r-

Mathiaa Ca.rlos «'^rauio Maciel ' \ 
Augosto Carlos de M»dl;o l/tíraiatre " 
Àugoato Tavares Lyra. 

A p e s a r de aer e neutra d iár io e nò* 
pe r i od i co -^nôo o ,pe rde r emos de v i s ta 

( r e m o s a o s sabbados taaendo mo^ 
<|estamente a competente sabbatina das 
imp^rcifilimnkas neutralidadea do oollc-
ga , e e x p o n d o em toda a aua nudez o * 
p a r a d o x o s dos s eos Uttrados* 

A p e z a r dos pe^area, tem o nosso neu 
tro d t ^ s boas qual idades re-
plica quando contestado, íioa 
e a inda nào cahio na poruographia do . 
i l l e g i ve l Corujão, quys ha ma\ta nao ve 
mos . 

E' uma grande v a n t a g e m — s e m p r e 
que a irnpieuaa nâo prec isa d e s a r de-
s infectada, 

t\ es te respe i to a nsuíra t e ve o m e -
r ec imento de ter posto nu b a g a g e m , 
de uma vea, o Cwu jãh que , actuul-
monte» quas i que uáio è l ido. 

lucontestave lmente ser ia de s ranJe 
van*a^ea i (|ito o rHei*tra f a » s e ~ n e u t r o 
ttkeamo. 

A* imprensa iinparoi&L hern orienta-
da, sempre a V í o a l as a opinião put-
Wica, q u « por el la em t o d o a a s tempos 
fai dirigidaj. 

Quando ijnesmo, po re 11 * os redaoto* 
res do neutro quize^sem se r impare i - i 
a e s . — n a o f a r i â a brecha ua o ; uiiüo ^ 
i>ar fa l ta abso luta de ap t idão e senso* 
ind ispensáve is para t ã a a l t a m U s ã o . 

F e i t o s es t es l i g e i ros e necessár ios 
raparos, cont inuemos no po*to, que 
noa impoz.emos de desnxa*oara;* a ny -
poenta neutra l idade do, «LXinfio» i/»-
parciai,—q,ue tomou ao3 Uotnb o.s a in-
g l ó r i a empre i tada de patroc inar a po-
l í t ica inanho^a e rachii ica 4 o oenerm 

neutro ; feónsta que ei,e te^ 
nha «defa i id ido os interesses dX m -
dustr ia, » os cpiaes nunca f o r ao é^tie 
nos cont rar iados , e sim animadosj-^o 
que tem feito o tmparciaJ è pretenlet-
e l e v a r a cláusula de transferencia « u 
qua lquer concessão on pr iv i l eg io X 
al tura de um principio e o o n o m i c o — o 
que ó, appnas, uma immora l idade , 
como Uavèmos de p r o v a r , - e que nao 
comprehend<mi'*s a sua a f i r m a ç ã o d e 
i 9o»3rna»em defeaa.— como quer q u « 
d e v a ser a republ ica. 
: S á ò paradoxos tão e x t r a v a g a m e s , 
que nào vai a pena demorar s o b r e i 
les* 

V a m o s ao que muis importa . 

Revo l ta -se o espirito mais c a ' m o 
anta a desiaçatea c o m q i » o, neutro 
rosponsabi l isa a maior ia do Co i-
ffrossio pelo seo nao fmiccionaraenta— 
quando está no ttomiuio puhlioo q« i « . 
ea ie facto mm sido detHrmvnado peui 
p w c k dos soai) c o n eii^i«>narioa.da rn> 
t i M - K . - p irnáíi est imulada eapp land ída 
sf»m rebuço pelo <'lüai io,» ,—que teiu 
í ov íu laa sua impardatfUik patriótica 
icxpautado dizer aos quaíro, ventos— 
nu,i « . íúbs i rado i i i s ino ó un» recurso 
! o « i t imo «lrtv saiaoria-í. e uni doa mei -
os do ewrcer ••> m a u d a í o . - e .jue a pa-
redo podô m álo uem estar no uiierew 
dos commi: teüto3 da minor ia !.. . 

í í tem o Mutro cara de accasar a 
maior ia do Congresso, por nada ter 

) k • 

* «1 >01 UJ • «»• | — ^ • . , . 
Q D r ^ M i ^ , um «ame vantajosA.nents coaha ^ de prfttencjer taruar ant ip^tbica a 
çido 00 Bf*«4o, e os «eo^t m^rii»». como ho.-1 patr iót ica e honesiwsima poiittoa re-
mem polMic». ninguém ousará, asm injastit*», i>ublicana do Estado, o d e f a j e t pro^ 
coHteattr^ br* i e dean»M|rMsa«iot èei ie um I D a í r a i u i a d^ ooncessoea e pr iv i leg ias 
correligionário de teinp«m, e de cuja» luzes I r © l r . — 

dblinf^ào, o cargo <U repre^enUnte *io poto 
Fiaalnmuto» o l>r. A^agu t̂o Ly.ra, um áon 

mais jiprcvcitavcis moçvs da neva geração 
rio-graud^use» professor 6 joroMisU laureado, 
sincero e iotolllgoute oooperador <1;i consoli-
daclodo regimeu ropublic^ao Uj» R t̂adou es-
tamos certos do <|ue aabera 9arren\\outtet á 
c o n t i a q w »e!le depoeiUrem <»* noaaoa 
corrHliíiiofirios. 

Natftl. 17 do Acosto dc 1813. 
leronynv) t . f l , <kkC*9Hf*ra 
Manoel Moreira Di*s 
Luii M^ Fernandes 

«cb 
Ax 

Principiemos por partes 

O neutro^ em seu. ant^i 
e p i g r a p U e t — P o l i h r a h e f Mior; * i — r r i n - Ao 
ctpia pedftntescamtíute t -MÍ- C a r - ; 
taz ; d e a v i s o a o pubJico d̂ a LO- í 

on, Say F e c o m o car t idáo <io> facto tran-
ac r e v e 'MWt l espoa ía do francês so-
tw e - ^ i f t i d è v i a s e r a po i i i i ca rep^v 
b i icana. » 

N A d ^ p o d « c i o s af f l rrnar sobre a boa 

* e * t á"i 
' 'à-O eu mulo da desfaçatez , e o ca-
racter íst ico e l oq t i en i » da. sua ca rwa ía^ 
i t ap t r c i a l i dade ! . . . , 

Diz o o r gAa do veagr9wt\ o typo- a a 
lonlíUid* politiei, to-ioa o« 
a r o j e c t o « e indicações apresentados 
na presente s e s s i o . (do. Congresso ) , 

h * um a<v que obedoça ao ^ n s a -
ineu lade t t i i lUade -gMí » ! , do bef». pu-
blico, como fácil lhe strA&*M«foar.» 

a o w i l r c deraonat fár o 
' o r & v H ^iiq- aba de 
t . u : t cs da w / o r i » 

r. vi o ..xt-j'tk^f.íol-0 o 
, oà/ao-iaê-La l ionra de j y rna-

i iüa , . o b . p e n * d d «er- I I io . por o o t f y 
p r o p r » , . l a v r a d a a %euieuça d e — a m -
hpnrado., w , 

A. maior ia do Congresso, prei f t fta»-
tante a própr ia díawVW®- ^ e f ' ' ' ," 
sa:- a disc.us.jAo de todos ou *oos 
ctoa. 

S: 

P A G H U MANCHADA 
1 

l I 

í, 

• 4 



j 

i 

Diga o «D iár io » , em nomo don seos 
créditos, om nome da liou••« da sua 
r e d a ç ã o , qual p pto jeo io ou indicação 
tio (3ot)gi:e£*otqi»e olwkttw à i}(ilii)ado 
ou berti participar, 

Felizmente para o neutro, elle nro-
,prio confessa,—-a demonstração üesto 
desvio do Congresso è íacil. 
^ paiBonstrp-of ou orceiteç <juo.liftca-
'tivo de--do4fltyra'do.... 

Af í i rma o néutro quo a maior ia do 
C o n g i e s s o ôa$rastada por mds inclina-
ções* 

Quaes SÃO Mas, impagavel mutro 
^caricato ? 

O Biibiico, C|i|6 o lô, tem direito de fo-
zer interrogações sobro tao graves 
suspeitas lançados a cidadãos respei-
táveis, qtia opcupAo no .estado.o mais 
alto posto de confiança popular. 

Quaea são as mã* inclinações da mai-
oria do Congresso ? 

Faça o coíloga a prova do seo libçl-
lo para quo não passo de puro ditía-
juador publico. 

Será iuconsciencia do nentrot~sobro 
a ex ienção <3 grav idade d>i aggrps -^o , 
pu torpeza do visu.s 

A REPUBLICA 
m forma da lei, tocando reparUdamente dez mil rè:s 
a caái IIrn do* encarregados de settyelbanle serviço 
—fttifle e Fraternidade— 

Ve&o Velho (te AIbuquerqu* Maranhão—4o Ci-
dadão Inspetor do Tliesouro do Estado. 

— V fontado ria 
Balanço 

Na forma do regulamento da casa e (eis em vigdr, 
da 

Publicamos hoje o irlere^anfrí discurso qun 
o uoshu talpnt^sr) colipgíi a t^hinadissiino ami-
yo, Augusto Maranhão, proferiu, na oamara 
do» deputados, ÜIII s-ís^fio do i ) do niez passa-
do. 

O'leilor vai apreciar mais unia brilhante 
pruva das sentimentos íromjuyinitíutB fepqbli-
t:anon do nosso digno representante, sempre 
dHvoI;ido ü Cíiuzfi do Hio tiraude do Nortfr. 

Praz«uos informar ti-) publico o nosso 
prezado colle^n se ;i*;íia iuncripto psra defen-
der n. otnoikdn, que nppftseutno á informa oiei-
'toráli consigna tino o voto defti'obf*rlo, tendo 
jambein, com grande- [Uiin^ro dô deputados, 
npreHjerilado emenda no ori-inmmto respectivo, 
couai^naudo os credilos do 20") contos pti-a a 
almrtoru da barra e 59 contos para us 
ftlrgrapiiiuoa df? Angicos a Maeau p de Areia 

„ JÍI-UÍIIÍ.S a Mossorú. 

e 

i P A U T A » 

THESjHjjo DO ESTADO l)i> R. Gr. QO NQHTE 

Senaim de 14 n de Agosto de 1893 
COHRKNTES UQS GKNKR0S SUJEITOS 

A D.IUIÚTOS UK EXPÒHTAÇÀQ 
Mercadorias 

Agifcrihíiilc ou cachaça 
A|£»dao em 'rarfl* Kilogrammíj 

tlnidadeM y^Ure^ 
{Jtro 

carolo 
'.Algodão stíjo uÍI resíduos 

dt1'fabri&i 
Aãsuçjr turbinado Ia sorl-: 

» » sorte» 
» mascavo urutu 
« reViiiitê 

Í|orráolia / 
.afo^^/tie algodão 

Banl^rte pojiftii 
íl^^rie secca 

P » 
p 
f 

|280 
g.wo 

«i-2a 
StOÜ 
t m 
•01 tí 

2i)03() 
«730 

» 

II 
Cento 

MiUifiro 
Oonto » 

pera do (!amaúh^ 
• « enivelu» 
Cl^rqtns 
'ClgairoB 
Ci fres de boi 
1'òiias de boi 
Couro» dpy h-õ s^ç^as ou 

Aal^adqs Kilojri-animí̂  
Cb*i riî h^s 4 Ciènio 
Fiimo em fothas Kiintçcamuî  

^ rolo 
Farinha dí> maodioiTi 
Ftíjjl.) nmlatiiklio 

» de qiilra qnalidado 
Qomma de mandioca. 
Milho 
Mal 
}Jl('i> de uianivxia 
(isçsos 

«0» ) 

531100 
<WJ30 
1S200 
1J0JÜ 

D 
Litro i * r> 

Pello vc^otn] 
Pçnnafl íiü 
Toucinho 
Vinho ue rajú 
Queijo dii iHanleijia 

* 

» >> 

v 
^romina 
Lido 

Um meio 
1,IID » 

a 
Litro 
K.lo 

IMOüODO 
t 
13000 

si-.io 
H V.») 

SíOi 
asoo) 
S70) 

SHKI 

íî üU 

de julho 
n OSSMU demonstrada ; ÍT 

do arf. i da JW do orpnnoiito yifeiitd; 
1- Divida Publica, imdomnisaçdi' por 

saldo ao UMICO do Bruzil 
1 Juros tltí apoMces 4/, ' 
-J- instruoçÀo Pubhàflfc' 
a- r.on r̂esso do C t̂id^^ 
r Coverno de Kstadft 
5* Ma îstriitura 
íi- Policia Administrativa 
1' Segurança (Mlbíic:i 
a- K«»rç;> Púnlica 

Hy îene e Caridadr? IMiblifía 
10 Corpo do Fazenda 
li> ()iu'as Publicas 

Aposentados e Hof<irri*ados 
15 iteposiçflos e UostiUiiçOes 
10 Kventuacd 

}60:L004005 

«Imita i('Ta;hdr,tr;u!v» r.vimdix 
Vstuúoul 

tados rflCoiiiiecer ovidoufteinetite a Ilegali-
dade do coíistrangirnefito, o juiz a quem se 
impetrar a ordoui de hobcas-çorpm poderá or-
denar a immediata ceasagSo, mediante c&jçfto, 
atè que se resoloa definitieamente.» 

Atè que ae resolva deiinitivaiueute... foi a-
II.£UIIMIÎ IIIW ^ q»u quH uaufragou n juiz. ISIle supp^z que es-

a-Inala da F.iZiMiila Iwlapeeou ofi eo/res, exHn;inotí resolução definitiva rafevia-se ao processo, 
a ê cripturaçAo dos respcdtívos caixfce verlílcou qu|jÉ quaudo evidentemente se refere aoüropriO rc-
ilnraikte JÍ HIOZ de julho ultime a d f piza e l e v o a ^ f . . - ^ ^ d<? ^abea^eorpus. 

Nem houve jamais quem entendesse da eu* 
tro modo. A lei è claríssima. Si pelos docu-
mentos, com qu<t o paciente instruir o pedido, 
se reconhecee a manifesta illegalidade do cou-
straoízimci.t.). podeojnh ordenar que, desde 
logotmediante can^t^o^o o uicamo constran* 
í?imeiHo,alè qi»'» sej:} deíi.jitivamente resolvido 
o recurso do habrns c*rf na. 

13* o qne esi i »»:i lei o i o que, todos 08 que 
são competõiitr*. trMn entendi-fo. 

Conceder habva* cor/íMs.inedianJte cau^ão.atÃ 
quo se resolva definitivamente o proeo$*o, eomn 
tez o dr. yüz substituto, é alterar profunda-
m«ute as lei» processaaeí. 

Sabe-se quo os Í*4<M D • primes inafiançáveis 
não ne livram soltos. p l̂a tioutrioa da 
justiça seccional, o capità-j >íaj)0leão, qUft è 
accn^ado du rei:tiÍÍ iuall to^ <ve!, teria de s-̂ r 
julgado sem quo se desse ao iricotiitnoão d«j re 
coilior*se ú prisão. 

Outro sentido aSo pode ter a celebre canção, 
Mas isto £ simplesmente um deaproposit". 
Ainda bem que o Supremo Tribunal, ainda 

desta vez. veio mostrar que entendemos as ques 
tôes de que nos ocfíupawos, pHo ineuos mais 
do que aquelles que uu»s nejam essa compe-
teoüia. 

Que à\z sobre o caso Q orgio opposiclonista ? 

• ?.o 6$mt> 
:I:OÍ4$Í75 

11:7904745 

75 §000 

5: V 0$-28R> 
á-Ml&m 

• 350$0üü 

00 
â:)7ííii!C 

5l:711$03'i 

2:59TSOOO 

SÈS^XO KXTRAOHOtN.MU.V HU I 1)2 AGOSTO IiR 18;),i 

il horas do dia, prosoriíMí ú< niMrnhrjs da .lun-
t.i, Aduiinisliativa da r(i74rii.iii Kst:idoal. ahre-sc a 

Cida é approvaua a a cia da anim\l»*ritii. 
; rXjiCiliciite : 
.pfficips-
—Do Exiü. Koveruador t! » K>!:ido. 
4ísU<:o dn hio íinnd»' >u Nocíi», í'..tlari.. (](» tio 

veî frj;'̂ V.Í.IÍ. d- do ií̂ Ti ,\\ í7i». •• - Jí:- * 
Mietlo-Vi:?; i';«ra os a i uri usa folha d«* 
pnga;ii"U!o d.» isjud;tc cu?.t i e diárias Uô  Siuiliu-
Ttíá iaCií!í.;i!a aijtielli-s qu-í forem 
ÍUUCCî nario.* pal>.lico< a jich-;.'» \ eiicitnento-; 
dus S.iudc C lt(\,.ttTJUdâ k'. 
'Í.Í/.Í Yrfho tU Aíb^qurque Maranhão, io Cidit-

'J.io lasptíCior do The.snuro ilo l dado. 
— A' ('íiil.tauria para oi dt-viuos effeitos. 

- - Do m^saío : 
r>E$<ado tio Uso Urindc do. Norte, Rtlncio ,lo tio 

vmio. Natal I. íU Afoito de letWí - N*. 171 — 
peviaio vo<. em rt̂ posín vos-.o otlicio n liOlí 

(ii íioje que hcaci autorizado a at»ou;*r aos 
ftuprejjdos i;»cumbMÍ0üt úa tocada de fontas itos 
tíiltereiiM^ ex.acfortw da Fizcuda, f̂ ra d.i tiura do 
^xpt íitnle. iuua giatiUcacâo trinU n>ik. r̂ iA 
\;UM|ôiiC) pí»ç vx«TCt̂ ro que for liqrtijadu e julga«k> 

Ficarão de saldo I89:l0ti97i, sendo 

Kwrcicio dê 1893 

Eai dinheiro ao 

C A I K A G l í l í A L : 

C A I X A DE L E T -
T í i VS ; 

Em lettrAs 
C - V I ^ A D E D E P O S I T O 

P Ò R C A Ü g Ã O : 

Em dinheiro 3:4â3S533 
Em apól ices 31:1008000 
Em Idttraa 2:63á$883 30:1468416 

C A I X A S DE D I V E R -
S A S O R I G E N S : 

Eiq dinheiro 1:4$Ü$324 
Eu) let tras 3:O0OSOOU 3:4228324 
Cui>t4 correate da sellos 9^:2278600 

189:104897^ 

—A junta da fazenda mandoy organisar a compete?) 
te demonstração para ser suhuieMî  uonheciinen 
tg do lixm. Governador. 

Levantou-sõ a sessão. 

«REVISTA P O T Y G U A R » 

Os ifitelligentes e estudiosos co-ea-
tadanos; J040 Chaves, Hemeterio 
FtM tiandícs, S o u N o g i i e í f ^ r H o m ^ 
rio Carrilho e José Lucas da Gama-
ra, fundaram na capital do Estado 
de Pernambuco, onde fa?em o cur-
so de direito, uma magnífica rovis-
tíj, do publicação mensal, sob o ti-
tulo de llemstu P a t y g u a r . 

Temos a vista o n . 1, do rnez qLe 
corre; contem a Rem-ta btfm lança-
(tos artigos, os quaes'todo» pelo ta 
lento, que rovelao o wnor1 que de-
moustrão a esta terra, muito brrn 
dizíUU dos actjvos moços jornalistiis. 

NOSMXS cumprimentos aos dignos 
patrícios e correligionários. 

A extensa puhl iuaçu: q u e j a podido 
dü uni itiustro amigo , ^ísq- imoV 
om outro lu-rar ^corca da ; bri lhante 
recepção que tove nes^a ; capital o 
Exin. * ienoral í .eito d i Castro , d is-
petisa-uos qualquer uocvosçciUst-n^n* 
to, 

f/'-sc no «Diário OfüeiaU : 
fiCoiitinuarlo d;i sossão fiahliea do Su;ii'0!Uí) 

Trihuo il federal e::i «lo jnlh » do tNíKS. 
Prt^ilooifm do Ivtm. Sr. \|»iiUlro Ki-oitas 

Honi itjoes ivim u prosoiit;a de todjis os IÍSíUs. 
Sr:;. Ministros, 1 

p0i uindn julgado o processo dq rouilieto de. 
holi o o. ál, do (]ue '̂oi rrd.Uar o 

H\m. Sr. Ministro Carros Pimento} e revigores 
oa i^rus. S.ra. \laeodo SOiaros o Ámphilophio. 
fitiM partfís. o S j Trilujoaí do J ustie i 
dí» Í'iMt:idí) Uo Itio lirando di Noriío o o snbs-
tiiuto'do juiz seeeional * 1«> ino^ino Kstado ;jul-
^rrio |>roefdoot.? o e.íiaflíeii; para declarar a 
unv)inniM(ioi*.ií d«» Jniz soeeioual no caso pro-
po-;l0, üão pudiM d̂o caIo «ouço ler ltubâa$-e0f-~ 
jüíf-í reapeiio do urisfícs nrdonadiis por antj-
ridado local. 

Im iMl^amonto foi_ prendido pelo. Rxm. Sr 
vico-pi osi-

•O socreta-

'1* • 
Mioisfcro A-iUinu 
dfiitc.. 
• Kceliou-íie a êss="o 
rio, Pctlmirn.» 

Castro como 

ás horas. 

O pnhlifto deve loiobrar-so da diacnss.lo quo 
st1 twvoo aqni a '-roposilo da «jut^lão (joe a-
eaha de s*sr rw^olvi-la \t -Io Sopi-emo Tribunal 
Lw»deral. 

Kntán. n or^ão opposie,ioiM«;tí», o (irnn-
dedo NoUe«. :I(Í['«M;-UI»> iuvi';*tiva^ e elinías, 
por «pio tivoouH a pe-íulnncia do coinh,att;r a 
tísJfM^ula ontíànga do Mniwiiinto seceiooal, 
f̂ ue, alem de arro^ar-se uma competone.ia <jn« 
n;lo tinha, de^enviiiveu lliooriíH e fe/ ardrma-

«jno i\âo tom awoiiio n«i U i nem na pra* 
tioa de jul^nr. tudas, a mais uutavoi. pôr-
que a mais extr-ava^aofo, 1'oi a v̂  >n«os95o do 
habeiÂMorpus* 7ntuti(UiU' <•/uição. 

O dr. jni/v substituto dou ao disposto 00 § .V 
do HM. Í8 da l^i N. de setembro de 

U'Í:';I intelíi[T*jneia intpuameme errônea. 
Di/; a lei : «Uuaodo du'j do«a:r.oii;os aprcseti 

N O T A S P A P A A HISTORIA 
DO CEARA* 

O D r . G u i l h e r m e Studart n ã o ò 

s o m e n t e u m diâtineto clinico; u m a 
• / 

|)ôa parte d o seo talento é dedicada 

a estudos geograpbicos e bistoricos, 

especialmente n o q u e se reíere a o 

seo estado natal, o C e a r á . 

S . S , h custa d e perseverantes 

pesquizas, possue hoje notável eru-

dicção e m taes assumptos, e os seos 

trabalhos já publicados fazem-lhe 

jus a u m logar conspicuo, entre os 

nosos historiogrckphoã e chronistas. 

A s suas recentes adotas para a his-
toria do Ceará9» opulento reposito-

rio d e informações e factos, muitos 

delles ignorados o outros, até antes 

e r r a d a m e n t e intrepretados, consti-

t u e m incontestável b e n e m e r e n c i a d o 

iliqstrado m o ç o , nas lelttras pátrios, 

ü autor das notas t e m entre m S o s 

outros trabalhos, q u e prqmette d a r 

b r e v e m e n t e á publicidade- Frosiga 

o intelligente o operoso l)r. Studart 

nas suas fadigosas escavações sobre 

nossa historia, e a gratidão dos seos 

patrícios e o louvor dos competen-? 

tes, silio m e n o s q u e a intima satisfaz 

ção das descobertas feitas, serfio in-

citamünto e prernio d o a m o r o inte-

resse q u e lhe despertão tão á r d u o s 

q u ã o provi toso» estudos. 

Ríjíírfissou de An^uiOÃ.ondo so ;iídi'itra,a paŝ  
seio, C'on a iíxm i. família, o e.4ih)id<» ••'nelo 
r^pnlilieaiv), ÜÜ.-ÍSÍ» delineio Í*iir«>, Faoncio 
M;irLtuh;\o,a '|iuíin aíteciiMi^ain^nto ahraçamus. 

C O M O « D I Á R I O » 

íjiie o «íüiari'* 00 \al-íJ *. « ostoiisivamfínto i 
(tarciaL (pie di^dh o* s^ s primeiros nnrn.,-
ros reveioit-^e ÍO uão ai o inai 
inu.'i:í '-iijerue, ê soinv íjn-; n t r . i C i ^ u e -
ÍM'W ;i iii'jii"r duvido. att"J/.aí' íl-FS sg^r coti-
>lani.es di.i nenlralidafi^ií^ oitiva; 
nta .̂ qne .'tiVass*? 'i sino a ponto 
de inverter dando-lhe-* f içfio atí-
CMiiino(|ad;i a X^ns liiih—com franqueza—é o 
q ae a An esp(/'a va m 1 >s. 

EntretatU«', o tno io pouco leal 0, diremos 
nio>ino, perverso rum t|ue LIVOII ao conrieüi-
inonro dos sec,s loit->>i'8s e (.ensuroii a re>o!u-
C-àu do Goií^resso do dia ^ do mrrenie. qne 
síuh^tiluio u art. la l ao \\('pimento, veio ti-
rar-fios ultima illnsâo. 

(i artfgo odooriai do n. íi-5 è uma nota 
triste, mas eiorjuente, dos sentimentos mãos 
<\\h\ cevam a alma da redação; ella espichou 
se demniciíHido-se, e tneiu lè arjuelle artigo o 
sahe, fjrna nós. i|uo elle envolve ama íalsK 
dade nào pode deixar do lovai-a de encontro 
as pontas do qu in to dilcmma : 

Ou a redaeçào conferia termos da indi^ 
c-açao fjno foi apresentada, diseiUida o appro-
vada na sonsfia de do corrente, e. neste ca-
so, dando delia conhecimento ao pnhfico J/o» 
Uífinus em íjue. o fez, faitou propositalmeu-
te à verdade com o íim unieo de produzir ef-
íeito fora e tornar odiosa a patriótica 
maioria do Cont»resào;on n?«o os conUecia, o, 
neste caso, ainda não .se livra da ser justa-
mento tachada de leviandade e do mais odioso 
partidarismo, noliciaivl > o censurando um 
íaçto ileqiie fiüc» tii\ha parfei^o conhecimento. 

<) «Üiario», portanto. olha: on faltou h 
verdatle de proposi(o, ou foi calculada',nente 
lüyiaüu. 

A ôra perguntamos: li' seria lenw.lliante 

procedimeato da p^rto de um joraal que m 
diz criterioso o que an la ahl todot os dias a 
caoçar—no® o* ouvidos com o« protestos de 
&ua imparcialidade ft da rnais toeentaada o« 
rienta ^v» republicana ? 

A «A Bepuhiica* jà explicou cabal®©ote o 
que se—passou na sessão daqualte diaf e o 
leitor mais ioditTerente, que ansistio a f«9a 
s e s l e o e confrontou depois oti artigos dos 
dous jornaes, necessariamente *enlio*»e poluí-
do da mais justa iniflgnaçfio orn vor como <1 
«Diário» mutro se—rebaixou adulterando tio 
impudentemente um fauto, com o íim único 
de satisr^er os sãos sentimentos de raucoro^ 
so partidarismo. 

De sorte que. apresentando-nos a indicas 
çSo radicalmente alterada e muito long« de 
exprimir a verdade do que foi approvado pelo 
Congresso, nu o iahetnos i?e o «Diário >, impar* 
ciai V'OÍI)O èt tel-a hia aaalysad» do mesmo 
modo e com a mosma acrimonia, si tivesse 
dn miitt bem infnrmaio e amanhecesse nos sem 
legítimos termos. • 

Si não fusêein <1$ muita* provas do desvaira* 
wento moral da epocha, que desnorteia o$e$> 
piritos mais bem equilibrados, aorediuriaosos 
que ÍÍ 1 Í; o n ijUH, d;»' freto;' n ío ha quem de 
bo i U- sustente que a rosoluçiU). approvada 
peh ílou^res^ é mais vexatoria e humilhan-
te do que a disposição reifUoetUil que foi 
substituída. 

Por aquella o deputado pode faltar aos 
trabalhos 1I0 Congresso quantos diàç qui?er e 
so' perderá O subsidio correspondente aos das 
faltas que excederem do quatn>T po.iefj t»»ain-
da assim o Congresso justilícal-iis; pelo Ifrgi-
mento, deode que tlesse on/e faltas consecuti-
vas, irretnessivelu.efitè perdia o subsidio ta 
todo o 

Qual das duas leis é do mais arrocho ? 

Ja se a c h a tnslaliada, á rua For-

m o z a , a n o v a estação postal d a Ri-

beira, d * q u e é agente o cidadão Jo-

sé D o z e , e orçada p o r iniciativa e 
esforços d o h o n r a d o administrador, 

m a j o r Dulcidio. E s t a m o s i n f o r m a -

dos q u e o digno chefe d o n o v o 
serviço acaba d e fazer aequisi-

ção d e u m a casa n a rua d o Cora-

mercio, para transferir a dita ageti-

cia, p o n d o - a deste m o d o e m condi-

ções m a i s vantajozas d e b e m s e r v i r 

0 publico. 

Sorni*s íoforrdadoy qne* «ro do-'lfi 
do corrente, o digoft deputada federal, pelo 
visinho estado da Parahyba, Dr. Pedrfl Amé-
rico, proferindo um discurso, saudou,.com 
enlhnsiasmo, o arrojo do invento «Barthoto* 
meu de Gusmão», do possso presado eollega, 
Augusto Maranhão. 

DISCURSO PROKUNCIADD N,\ SÉSSÃO j 

DE; 30 DE JULHO DE 18ÔB 
e H*. wgumt » Severo—presidente, um 

tclwramwia publicado n*0 Vaiz. de hontern. me fòrr 
rà é vir coun representante do hio fírande do fíorn 
tP dar p\plica-;des a Gamara porque estou conven* 
c>Vi dp nue ^ dever de qupm representa um estado, 
uâo deixar que noticias como essa a que me refiro 
1 iisscin osquecidas. Traía-se da má applieatóo to. 
verha votada pelo congresso para a abertura da bar-
ra tio Rio Grande do NorL'. . 

O • 'raude receio que tenho dp, com a minha mT 
oommdrncia hào rouDar algiurj tempQ H 
" Ari falidando-a. d.̂ appareco completameuto 
íi le do num dov.T de representante do povo. 

pr̂ ia.-ntP, o Con̂ reŝ o, cm sua primeira ^s-
,-V. Uiilativa. votou umâ ort\i para» aberlnia do 
noítud»» Natul, convencido da importancia desse 
n "l ío m̂ n o, -'hrindo os mares ao commercto 

' m nha WrraX pol-a m 
fio:.i L')il<is os mercadas nacionai-s. e Í;stM ^ i < • 

d.a tutela do tMinmorcio de Pernambuco, 
mie lh«i s«"'\ia d«v ifj^rníediai i»). , 
1 VJ" tralwlhfi e/a" UnU imprtrtancw para o 
nm-n^o <te nî viA>stado. quo betava ellc para tra-

r ^ i , (ÍIMUC 'ira. rodas as î H.raiî  
y nm,umçào voltarauí so para grande molhei M pnpulm; 

^•atnenlo. 
No orca monto dft 3 verhi fallada pmsoiè 

ella foi couíirnvida^ 

| P A G Ü T A R I W C H A D A 

si- n apnlic.a.p.,»: para o W eua ioi 
A n v iúsUnôus il» r.-pnisn.iaowlo M k !••! 

i'!i r ili-itribiiul• <! naniAul ) um tícu'tM.lit;uv>. 
" v "u jil ii-iimí niw». «! na.» »«•! «vm.t;. 
i -l fni rlfteritnii»<i;I>u.ÍRUE vcí.i'i:i •'» V.-R n . ÍIM* o 
S „íi Sr pr""i'ío..t'-. ò .t.ie o .t« e.npre-

Sei mais (|urt se pn-t.Mifazor.um f f 
se «lar i.ihIs .-•!»• M-upa,-porem lüo • 
ta o«|i>.v ioi il̂ tf.rü.initdo pt'l;> t-fm î-esaO 

IVçl.a V. Fx.. Sr. pwil^ún, ,wri»iss.W pa..i .01 
« tütp-jramüit a <|ii« r*'fir->: '>i-lo - . , 

<N-:»T,1. W-H. 11.1. ni''/. o o ^ 11-.. O ; 
nlia l.ima, encarregaío • •» t»"a. tu/. • 
do ih-»».'rrnm(>ujo 1? 1'ar.ihyla ..vult.i.lu iiumau 
, ! T a « . nulros aijni, rlavando-se a mais de 

T o á í i r t ^ ü h o ^ -do feito ; n*> ex.^m 
irnci;*tu<H «cm inaU îaes Os wiprcaa.los 
X h pHaTnias: O ^.^nlteiro vae fazer um cac 

- ' b - m e n t a 
K" melUor o ííoxor.io r,-tirar a ca» 

Heariíiiioá sem P"rto; mas iw>» ^ *>baiijii.i om 

'''Ifharra om poiico&an.ios »à«> .»ará ingresso #«.• 
vtos.- Uwlacíái» (itf Caueirii. » . tL ^ 

O Caixniro c trra folha rwl.!?i.ta, ua 
tal'por um Krup-> <1* i ' ® 1 U 
no commercio. cujo «raml.-
a Kirra. por c.íis.-m.ilP .tisuspoitos 

Empregados do commnrcio e deculiJ.» J 

nrimiMias UUÜIINHIHI.»̂ ".--' • 
ò Exui. ministro das obras publ^-^ . v ,, . 
me provM«Miciar, a^nardatido a yheçafl-i ^ ^ , 
FO cbcfc do «hstricto, o t\m\ dar» intor -
nuciosas imií*;ami-> a* medidas a tomar. * 

Guardo, porlaolo, Sr. üresidflntB, a 
fiift M à̂o dtdas as providonrUs p 
"niaob£a_dc Vilal interesse paru 

I 
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primara parái - t l lr antorfiada "pelo (lei 
Não faço pedido de providencias, Sr. 

I 

lerilrmõ^ 
presidente, 

porque essas me foram protnettidas lo#o que apre-
sentei a ractamaçAo, neio respectivo ministro; 
mas v enfio dar tuna satisfação, nílo só á Camara oo 
mo ao povo do Kiottrand* üo Norte, que uie orgu-
Ibo de representar, provando assim qne pugnará! 
sempre peto interesse de meu ebtado. 

Ó &•» Miguel C u i r s da um aparte. 
O ILr* A «gu tco 8*ver«-Lembro a V, Exc. que 

fui eleito duas vezes por :;iua lei parantiJora da ver-
dade eleitoral, tomo naribuma outra foi tanto ainda 
M) patt, e nló no tempo do regulamento Alvim. 

Sr. presidente, écom grande prazer, com uma es 
peeie ae orgulho republicana que declaro a Camara 
que o Rio Grande do Norte i> um estado que se li-
bertai, ein^pouco mais de uui anuo, queA governado 
republicanamente, respeitado e ouvido o povo. eco-
tiomlsadoti os dinbeiros putolicos, do grande peso de 
uma divida de 22 annos, desgraçada herança da mo-
lútfctila ; que paga pontualmente todos os seus com 
promissos internas ; que o funccionulismo, que an-
tes adiantava por muitos nwzes o sou trabalhe ao 
estado, receba en̂  dia o» seus vencimento*, apezarde 
fcer agora muito mais numeroso pelas exigências da 
vida de pm estado federado. 

Ef coi» prazer bem grande que declaro ao Congres-
so Nacional que o meu estado já não devo. 

Decretada peto congr;es»so esUdnal tuna vertia para 
amorUftaçüoda divida, sendo quasi toda para juros 
de B ).. o'poder executivo do ttio Grande do Norte 
acaba de declarar "ao congresso oalli, em sua mensa-
gem» que estft extincta-a divida, e que ha ainda sal-
do nos cofres do estado, sobre cuja applicaçao aguar 
da a lei, lembrando obras necessanas e proveitosas. 

por tudo tolo, porque gosa de paz e se lhe «lis-
tribue justiça/ que o povo. do Uio Grande do Norte, 
ouvidas e atteodidas as suas necessidades agora, co-
ma nuüca, ama a Republica, que defendera sempre. 

O S t . JHgMftt Castro—Kmanceiraineutü vao 
tiíMíi, nào se ptide negar* mas politicamente. niio. 

« Sr. Augusto Severo-—Não (> diííicil respon-
der ao aparto de V. Exc., com o procedimento toes-
iiio da maioria. 

Aecusa-seo governo da União diariamente, lem-
brando-seV' cambio* as II na ti ças,com o therinoinetro; 
porque razào V. Exc. acha que para o meu estado 
oào iltsTtí appllcar o mesmo processo para medir a 
felicidade do povo, a sua prosperidade ? £' sempre 

ntradicçào. 
Um Hr. Deputado—«V. Exc. £ opposicionista ? 
O Sr. Augusto 8«ycro« iNào. Nem eonsrutirei 

que se inverta o sentido de minhas palavras. Estou 
com o actual governo, que e honesto o forte, condi-
ções indispensáveis para a vida da Republica ; agora 
como sempre, estou, com o governo que tern sabido 
sufocar todos os movimentos auti-patr>otlcos« que 
um grupo de perturbadores tein tentado, me parece, 
com o Um único de subir ao poder de que tantas 
saudade* guardam. 

Um Sr, D»putado-M'juem sào os perturbado-
res ? -

O Sr, Sr. presidente, que-
ria bem fazer.o joeu discurso sem sahir do assum 
pti» que me trouxe á tribuna, um discurso de barra 
à dentro —sobre o meu estado, mas, chamado para 
a terreno da potitioa geral, nao serei eu quem dei 
>e de se externar com a ruaxima franqueza, muito 
embora estivesse no proposito de deixar os assuui-
ptos que/*or<iw è que tanta vergonha causaram á 
uossa grande Republica. 

iXó proposito de trabalhar sem rancores do passado 
e sem .receiosdo futuro, sou. entretanto, forçado a 
(lf'tí!arar ao iIlustre eoliega que tm; hotira com o seu 
aparte que os. perturbadores sào os que ftzeram e 
applandiram o :) de novembro, são os conspiradores 
ile abril e süo os conspirailores de agora >obre as 
.te^s -e.̂ obre as a^uas do Brazit. - •* — L 

^i^alta-se Oo commtircio, lastimando-se que soffra 
é.çorti elle o povo. por culpa única do governo e, 
entretanto, se pretende iunocentar. mas debàldt?, 
poique nio ha argumentos que o consigam, quem 
por -motivos pessoaes. para tirar uma desforra, como 
declarou, aprisiona navio* que traziam a vida para 
o commercio. que traziam o alimento para o povo ! 
Incoerência do despeito—desespero da terceira der-
rota • 

£ cUama-fie de patriotismo a isto que todo o tnun 
do conhece- com o feio nome de crime.. 

Sr. presidente, t> com tristeza que vejo que so es-
plorà comas classes armadas, e as diligentes, sem 
ttenbuiu respeito, ou melhor atton^ão.aos dirigidos, 
•ao. povo. 

E' deste que devemos nos oGcnpar, felie.ihijdo-o, 
porque i:adá se e.oiiseguirà de solido sen» o seu gran 
de concurso, a stia voufí.de. 

Felizmente a Republica bem fundo tem creado rai-
ves iiaalrna do |»ovo. 

fim Sr. l > e p » t i t « | o « * Q í i e i a osta Repu-

<1 Sr. A p g u ^ i Sevpr-owNao. Elle a ama c 
disto lem dadu provas, pou<lo-se ao lado do governo 
sempre que elle a salva das màos'de seus inimigos. 
UjtíotífUo,; 

Estutt certo de que, ape/.ar *íe todas pertnrlw-
çOes, íMUas de vil especulação, a Republica se eon 
solida, como vae mostrando, respeitada pelo bom e 
geuttrnso povo brazileiro, generoso e grande, [lorqut; 
&atH>am;ua. 

As conspirações, quer sejam fribis, por e\dad;V>s 
que vertem tardadas farda*, a casaca do rico ou a 
camisa do pobre, continuarão (vUiir.e os conspira-
durc.s a ser coiHiJerad is soinjue o c >;n iustiça—cri-
minosos. 

«Todos igunes perante a lei», ensina a KopuErii&i 
qu:- defeuilernos. 

Hin Sr. Deputado—K asíleposinVs nos estudo*? 
0 Sr, Aogaisto Severo—iílouvn nm de no-

vembro aqui como em todos os estados , foi preciso 
o 23 aqui como ta tkmhtuu. ;.tpt>iadws.) 

Os ttílegrammas de adliesàu passados por alguns 
governadores são tão tristes que quero m* esquecer 
deites. (Ha dlverdoa opar!rs. Muito bem-.) 

Posso garantir que nào fui smutor do golpe de 
Estado . 

Ao lado da Republica boje como desde ncomeço 
de minha vida politica, nào posso estar ao lado dos 
que vao aprisionar navios que naveg.im nas costas 
iHMziieiras sob a protecção de nossa bandeira, pani, 
fazendo-se senhor dos mares, dizer ao governo : ha-
vemos dc no$ ^iic^Urnr,- uíf< um avarie., l 

Xâo rova e táo accusada a nossa Republica 
A^ grandes republicas, chamadas paia exempio 

Jiariauiente,levaram uma vida a consolidar-se, en-
tictanto.us nossos Estados Unidos do lirazit sào Ur-
ines já, porque, a sua grande força é maior do que a 
d ms petjUKiios obstáculos que se lhe antepõem. 

Utn Sr* Deputado—V. Exc. já foi 
nisia. 

^ 
O |H)vo qufí me elegeu ..atieràqua nào me descui-

darei nunca dos interesses do meu estado, como dos 
da Republica. {Wuito bem; çiuito bem.) 

TBLRQRAMMAS :-Parahybc, 4 - 8 - 8 3 . 
Ao Governador do Estade—Tenho a ti nira 

eoinmuuicar-uns iastr.llaefio hoiitmn segunda 
sess&d ordinaria Assvuibiõa Lo^ÍHUtiva e«tado 
lendo raviuagom.—iUcaro Staekado, Presiden-
te. 

Nictheroy, 15-
Ao Sr. Presidente Estado ^ Comruunico-vos 

que tendo cessado meu impedimento, rea^Au-
mi exercício poder ex^e-iitivo desle Estado. 
Saudo-vos—Dr. José Tltomaz de Parciuncula, 
presidente Estado, 

Rio, 17. 
Govoruador Estado—Govomo resolveu pro-

hihir entrada Brazit imuii^ranles q»ie parti-
rem desta dnla ein diante da ha li a ou outro 
qualquer paiz onde houver eiiolera morbus e 
for ofiieialmente deetarado pelo mesmo gover-
no.—*!/. do interior. 

Saiidamoso illustrado engenheiro, ehefo d0 

districto de portos marítimos, a que por» 
tone»! o porto desta cidade, dr. AíTonso H. ii*s 
Souza Gotnes. 
I» O disLiuct» profissional, que se acha hos-
pedado no Hotel de Londre;., é autor de um 
dos mais Importantes ostudos sobre as ohns 
uecessanas ao melhoramento do nosso porto, 
de que apresentou luminoso rolaLorio. que 
servio de base para o pedido de credito a tão 
importante serviço. 

Cousta-nosque S S. veio pessoalmente in-
fonnar-s* da direojào trabalhos couliadoc 
à respectiva coiuinis^âo que, sentuno< dizel-o, 
até agora outra coisa nAo tein * leito senão 
gastai* inutilmente a verba. 

O caracter, a honestidade e sobretudo a 
provada cnmpetenúa do illustrado f)r. Souza 
tiomes constituem segura garantia de-que. 
desta vez, será uma realidade a abertura da 
nossa barra. 

Muiitissimo bem. 

se achava postado» em completa ordem dn 
inarcba.no cães da Alfandega, onde for*o fei-
tas os respvHívas continências, seguindo o 
batalhão para o campo da manobra, onde fo-
r3o executadas, diversas evoluções, com toda 

' perícia, desfilando em contiu»noia Uual, diri-
r ííio-se íí cidade alta, acompanhado do mesmo 

batalhão ede muitas pessoas gradas que forao 
tir ao seo desembarque. Ext* eoiro«âÃdo-se ef t frente ao mercado 
o, apreciojrdo 1 s>;!.< 1 > ao ultimo, a 

teia na rniAha, o garbo e i-spacialmeate 
io de cada. u m . 

pois, neompanbado do digno c o m m a n d a n -
gunrnigíio, o I l tustre T e n e n t e ( 'orouel 

N e r y , e dos demai< oflicisÉI q a e formarão o 
seu eHtado m a i o r , d i r i ^ i o 4 m a r a a E n f e r i n a -
ria mil i i«r onde-foi r e c a t t r a è ^ ç í ^ oülmalidade 
do C o r p o de paürio e eximinou 'ío.u íht.ucíosí» 
d a d o e e s t n d o do sua i !senptjn$fio, i í :nstraud ' i -98 
bas tante sat i s fe i to , fasfMido também uma v s i t a 
ao Corpo d a S a ^ u r a u ^ a . d o n d e tamboui r e t i r o u -
s e satisffciito.aeudo uei le recebido pela respec t i -
va ottleiah' 

C h e g a n d o ao ^ u a r t ^ i do b a t a l h ã o , S . Ex. 
visitou todas as dependênc ias , e x a m u i a u d o 
at te* iUiutmte o a r m a m e n t o e fardí ineuto de 
cada praça , as exWtcuc ias nas a r r e c a d a ç õ e s e 
toda si escr ipturaqüo, íicando sat is fe i l i ss imo 
pelo estado de asse io e ordem q u e notou em 
todos oa r a m o s da adminis t rarão . 

( leco lheodo-Be í>o G íbinete do eommaudo do 
batalhão, ahi lavrou com o seu pronrio pu-
nho a o r d e m do dia quu vae publicada na 
s e c ç 3 o Compett ínte . (1) 

Fiu l\ es ta c e r i m o n i a foi S . Ekc . c u m p r i -
m e n t a d o pelos dis t iuclos c a v a l h e i r o s . Desem-
b a r g a d o r e s F e r r e i r a Mel lo , V i t a l , C íefe de 
Polunn, a d m i n i s t r a d o r dos C >rreios f e S e c r e -
tar io tio G o v e r n o do Estado, e m n o m e des te , 
e outros i i lu« ire« tu i i ce ionar ios . 

Convidado S . ãs 9 h o r a s , p a r a s e r v i r 

ào Dr. Pedro Velha» distiucto ehefa do 
poder oxecutivo. 
Tomou novament* apilavra o Ghneril^queom 

phrases arrebatadoras, tendo provocado bravos 
e palmas» saudando a creat^ra, que insis con-
corre para elevar o li mem, brindou a iau[!;er 
do Riu tírande do Norte. 

Coube ao itlustrado soldado Tenente Coro-
nel Neey, fazer o brinde de honra, e collocan-
do se r.o iu^ir competente, saudou ao Mtre-
chal Fioriano Peixoto, que.no elevado car^ode 
chefe da Naçã*. tora se tornado, como sempre, 
um valente defensor das instituições republi-
canas, nAo desmentindo um passado honroso 
e nobre, que tem desde a campa iha do Para* 
guay, oude a sua espada, tornou-se um verda 
doiro baluarte em defesa da integridade e hon-
ra de nossa Patria, quo se uf<iua dp ter a 
frente de sua administração um General tSo 
patriota e tão destemido. 

T o n n i u í.i a íuanifesti ie^n 11 1/1 horas , 
quando S . E x c . t o ^ n i o p s r a bordo e o m dest i -
no ao C e a r á . ' 

A mautfc^tacV) feifct ao G ^ i i e r a l L í i t e do 
C a s t r o , pela ofii «MÜ.Udrt de t e r r a e rnar.inelu-
síVví honorár io» i > Exercito ex i s tentes nu Cipl 
ta l , f i i uma das m iis b r i lhantes (pie temos tes* 
t o t n o n h i d j nesta cidado. 

Foi f^erai o regosij .» e n t r e tod »s os convida-
d a s , e>n cu jos s e m b l a n t e s noMva-se o p^aser 
e a s'itisfaç-Vj de ( jae so a thavau p j s s o i d o s , 
pela e,iUiVÍVO!iei;i d? i l^ lUi le. Uttll 
visita tão distii.tiía quão a ^ r idaVel. O G a n e -
ral I / í i t ' *do Castro llc io su iomaniyule peutio-
rudo por u\» alta e s i^tnl i>ui iva prova de c o n -
wíd^raç-lo tr ibutada « sua t»ess »a e s e n t i o u ã * 
,iod'ir deuiorar*H« para dar u m a prova dft sua 
^ r a t i d ^ o , ao povo N a t a l e u s e , de queiu levava 
g r u t a s rc i -oi 'da. ;> js , p r o m e t í e n u o i^ ie mui-
to em breve , v o l t a r i a a e s t a ^ u a r u i ç à o , a* 
tini d e dosebrig:ar-sa d j s p r o v a s de elevado 
a p r e ç t » d e q u e foi a lvo. 

Concluindo w^ta 1 ^ e i r a e conei/.a u o t i e i s . 
ae. de uni Iwwh. ua sala c o n t í g u a áquel le G a - I d e s e j a m o s que b j u a í i g o s o s ventos coinlut^o 
b i n e t e . q u e se a c h a v a convPiiieutHmculeft deeo j s . E x c . ao pouto a quo se destina, aguardando 
rada, e oudo estí ivSo c o ü o e a d o s 03 r e l r a - I nos para e m outra oocas ião inelnor expressar-
tos de Deodovo, F i o r i a n o , I J a u j a m i m Cons- | mo-uos a respei to do lüo luclyto Genérsl. 
tant , S e u n a M a d u r e i r a e o a t e o s vul tos m i -

opposicio-

O Sr, Augusto Severo—* lá; no tempo do ma-
rechal Deodoro, quando como ministério I.acena, e, 
fui opp(»sicionista intransigente. 

l l n Sr", DcputadowKnUto deixe que o substi-
tuamos. 

O Sr. Augusto Sevom—»NAn digo que seja 

impairibtico o papel da opposicàf», queé até iima oe 
c^ssidade, quando bem compreheudido, e rpiando 
digo jue é apaixonada e injusta a opposiçàó, nào 
me reflr<»aos que pensan co no V. Exc. 

rtr. presidente, desviado tio rumo do meu discurso, 
peço desculpa de ter roubauo tempo a Camara cem a 
minha |K»nre palavra. (\ao upniados.) 

lerminanao. consigno o faclodeque estão sendo 
mal applicádos os dinhèiros destinados á ; bertura 
da barra do Natal, que deve ser feita já. tal é a im-
portância desMíinelborainonto, e, ao mesmo temjMi 
que faço esta especio de denuncia, cumprindo o de-
ver de representanted« Hio (irailde do Norte, cum-
pro o dever de dizer por honra da Republica.' que o 
Kxiii. ministro de viaçâo. atfeodendoa minha recta-
niafío, prornetteu e jà com^ou a dar as pnjwden-
ciai exigida* pelo cato. 

C O N G R E S S O D O E S T A D O 

Acta da S e s s ã o o r d i u a r i a do dia 24 de J u l h o de 
tíi. P r e s i d e n o i a do S r . J. da C a m a r a , Ao meio 
dia fe i ta a c h a m a d a c o m p a r e c e r ã o o s S r a . J . da 
C a m a r a , M o r e i r a D i a s , L u i z F e r n a n d e s . E s p i r i t o 
S a n t o , Sou^ * Àf fouso B a r a t a , P a u l a M o r e i r a 
U s b o a . F e r r e i r a M e l l o , Fn i l ippe G u e r r a , Jü3o 
G u r g e l . B a r r o s , H ^ r i a o g e n e s T i n o c o e M a n o -
el A u g u s t o . D e i x a r a m de c o m p a r e c e r s e m cau-
sa part ic ipada o s S r s . F e r r e i r a Souto , P a u l a 
S a l l e s , Augusto S e v e r o , Ovidio de M e l l o , Mon-
t e u e g r o , H o n a l d s a , J o s é P e r e g r i n o , A r t h u r 
C a v a l c a n t e , J a n u a c i o e M e d e i r o s . H a v e n d o nu-
m e r o lega l , a b r e - s e a sessr.o. S ã o l idas e pns-

• dos d i - . 

na 2 3 6 21 . F* l ida o t a m b é m posta em discus-
s ã o , e , a o s e r votada a ac ta da rouni&o do (iia 
22 . v e r i í i c o u - s e n í o h a v e r m a i s n u m e r o l e g a i 
de deputados , h a v e n d o se r e t i r a d o o s S r s . A f -
f o n s o . B a r a t a , e Manoel A a ^ u s t u . F i n d a a rneia 
h o r a r e g i m e n t a l e iiAo c o m p a r e c e n d o m a i s ne-
nhum deputado , o S r . I - S e c r e t a r i o proeedeu 
a lei tura do s e g u i n t e e x o e d i e n t e '« U*na pe-
t i ç ã o de M o u r a . B o r g e s C\ c o n c e s s i o n á r i a s 
do pr iv i leg io para uma fabrica de s a b ã o n e s l a 
c idade, pedindo prorojraçfio do praso para 
c u m p r i m e n t o de s e o c o n t r a r i o . A' Comrnis -
s3o de v"ominerc io o I n d u s t r i a s . U i n a pet i -
ç ã o de V a í e t i h i o , Iivuão e O , c o n c e s s i o n á r i o s 
da fabrica do rottuar ussncar, pedindo proro-
gai;3io de praso p i r a c u m p r i m e n t o do s e o c o a 
trais to, — A* C o m u i i s s ã o de. C o n i m ^ r e i o o I - i -
duslr ia» . U m a peti<?âo do C o n g r e s s i s t a M a n o -
el A- B e x e r r a do A r a ú j o , p e d i n d o ao C o n g r e s s o 
licença para ausentar-sc desta capital por 
t r inta d i a « 4 - s o m pre ju iso do s e o subs i i l io z — 
A'Commissào d.1. Consktai^ão o poderos. Fin-
d:i a l e i tura do frcoodienle e nada suais ha-
vendo a t r a t a r , o S r . Presideut-*. l e v a n t a a st«s-
sSo , dando p a r a o r d e n i do dia s e g u i n t e 1* dis-
t?ussíi'» dos proji-ctíís n. 1 o 2. JiTonimo A. H* 
da Qanxafa* Mnnovl Morviru Dt*u:. Laíj 
Fernandes Sobrinho. 

Ae.t/i da r o u n i à o d-» dia 2) de, J u l l i o do 
P r e s i d ê n c i a do S r . . íerauimo da C a u n r a . Ao 
meio diíi, tV\t& a chamad- í , e o a i p a r e c p r a * n 
S r s . J e r o n i m o da ( ' a m a r a . Mvjre ira Dias , Luiz, 
F e r n a n d o s . Kspir i to S a n t o , AnUoiio de Soti/.a, 
Ferroira M e l l o . P a u l a Snlie.s» í'V!ij>pe í-inerra 
J o ã o G a r r e i , P a u l a M o r e i r a , A r t u u r l , i sb . ia 
o U e r u i o ^ « u e s T i n o c o , D e i x a r a m de coinp-»-
r e c r r s e m iviuaa r>articipada os S r s . AtTouso 
B M'ala, F e r r e i r a S o u t o , . lanuucio. Med**iro< t 

M a n e.q A u g u s t o , A - i ^ a U o S e v e r o , O v i d i o de 
M e l l o , l i ' i t ia idsa , M o i i t m i e ^ r o . J o s ô P e r e g r i -
no o A r t h u r C a v a l c e a t e , è coAi o la o S r . B u r -
ros . N ã o n a w n lo n u m e r o legal p>ra abpir-Re 

ŝ ssji.o, o S r . !• S e c r e t a r i o p r o c e d o u a le i tu-
ra ílo s e g u i n t e e x p e d i e n t e : I lequerinoMito de 
J o a q u i m ' J o s j C o r r e i a , pedindo auiorisa^íto 
para e n t r e g a r parte tio seus heus h v p o t h o c a -
dos em p a g a m e n t o do seo d o b i t o ao Tnes.>u-» 
ro do E s t a d o . A1 C<onmissão do J u s t i ç a . F i n d a 
a leitura do e x p e d i e n t e , e não tendo ivxnpa-
rec idó ir.aia n e n h u m S«*. D e p u t a d o , o S r . P r e -
sidente declara oào haver sessão a lalta de 
n u m e r o , dando .para o r d e m do dia s e g u i n t e , — 
I o d i s c u s s ã o do proj cto ii. 4 Jeronimo Amnri' 
vo 11, da Camara» Manoel Moreira Dias, Lu-
iz Al. frrnaftdes Sobrinho. 

l i tares , tomou S . E x c . assento a m e s a com-
porta d - õ l t a l h e r e s , e que. ae achava be l la -
moute adornada e profusamente serv ida . 

Ao e s p o u c a r . do charnpague usou da palavra 
o T e n e n t e Coronel N e r y q u e , e l e v a n d o as 
exce l l entes qual idades m o r a e s e i n t e l l e c t u a e s 
do distiucto G e n e r a l L " i t e de Castro , brindou 
o e n t l n i s i a s t i c a m e n t e em n o m e da o f í i e iaüda-
de da g u a r n i ^ ã o e d j pessoal do 34 B a t a l h ã o , 

S . E x c . a g r a d e c e n d o « br iude - m a n i f e s t o u 
a sua svinoali i ia pelo Rio Grande do N o r t 3 , 
dec larando que» s e fossem u e J e s s a r i o s o s s e u s 
ser*nç'»s para o e n g r a a d e c i n i e n t o do E s t a d o , 
desde j á hypothecavn a sua palavra d e honra 
para tal fim, br indando ein seguida a o povo 
deste E s t a d o . 

H o u v e r a m outros muitos b r i n d e s , dos q u a e s 
recordamoH\03 doa s e g u i n t e s : 

SUPERIOR T R I B U N A L D E 
J U S T I Ç A 

Sessão ordiuaria em tü de Julho de Í893 
P r e s i d ê n c i a do B x i n . I V i a m b a r j i a d o r Vital 
S e c r e t a r i o , o B a c h a r e l Fa lcüo F i l n o , 
Aa m«io dia, na sa la das «ouferenciaSf ^ r e -

seutesos B x m s . n e s e m b a r ^ a d u r e s Olympio Vital 
P r e s i d e n t e in ter ino . Chaves Filar», P r o e n r a d o r 
G e r a l In te r ino , Doutores L e m o s , M e i r a ft 
Dourado, foi a b e r t a a s e s s l o . 

Foi lida o approvuda a ac ta da a e s s t o ^ 
r i o r . 

Pilssageas : 
Do dr. L e m o s ao dr . Veu. ; : 

Appel laçào c r i m e : 
N. 15»—Cangisarbtsma—Appellaate , A n t o a i o 

'«d-.1 

Do Dr. J o s é L o p e s ao G e n e r a l ; do G e n e r a l ! L e o t n n o de S i o u e i r a , ~ - A p p e í l a d a , a J u s t i ç a . 
ao Corpo de S a ú d e Nac iona l ; do Capi tão T e - d r . D o u r a d o a o dr . L e m o s ; n e n t e L i s b o a , em n o m e do c o r p o de saúde d a l 
a r m a d a , ao G e n e r a l : do M - j o r G u i l h e r m e . Appel ta^âo c r i m e : 
Inspoctor do T n e s o u r o , ao Geuer . i l ; do Capi - ^ 2 à . - N a t a l - À p p e i l a n t e s , os D e s e m b a r -
tâo Ca ldas , commii . idante i n t e r i n o do Corpo J o a q u o u F e r r e i r a Chaves F i lho o J o s é 
de S e g u r a n ç a , c m n o m e w dos s e o » c o m m a n d a - ( ; | Í ! n a C 0 ( j 0 Espir i to S a n t o - A p p e l l a d o , JoSÒ 

•al ao Corpo de S e - j t í | . ü i i y i n o S a l v a d o r Munu. dos, ao Genera l ; do G e n e 
«rurança dec la i udo ser apologis ta da for-ja de 
polic ia , por i s s ò que j a c o m m a a d o u a B r i g a 
da policial da capi ta i F e d e r a l , e , s a b e n d o que 
e n t r e o C o r p o do S e £ u r a u $ : t o o 31 batal l iüo, 
r e i u a v a c o m p l e t a n u i í o . corvMtiva aos c o m -
m a n d a n t e s dnquei lãs c o r p o r a ^ õ i ^ , bain c o m o 
a todos os of . i c iaes p i r a c o n t i n u a r e m a man-
t e r e n t r o s i a verdadei ra uuião ent»e, ,a for^a 
federal e a f o r ç a local , que, c o m o mantenedo-
ra da o r d e m e defensora- das i u s t i l u i p e s r e -
p-.iblicauas, I ra i ia . rorn esto louvável procedi -
meoto, n:lo sòoaoce^odas faoiilias. emno a-
inda o respeito (jue ! -do o d d a d à o deve r.^r ao 
Govei no coi is t i tuido; do T e o e n t e C ironel N-o-y 
á magis t ra tura r e p r e s e : tada ali D • sem 
Inr^ador Kspinto Santo o .í U2 de direito 
í ) r . " S >uto; do D e s e m b a r g a d o r Hsoiri to S a . i l o 
a;» IVueiitn Coronel Nory, e,omo m.inte:iHd.»r' 
da ordem publ ica ; d> M a j o r r e f o r m a d o P e -

Lima mo Gís-Líral; do M i p r í>.iludio, »3-
-tta-ioe dos Cor.^eiiiH. ú ilooublifi Brazi-

dro 
mi oi 
leira, na 
ral L* it{ 

pessoa do pi'07ecto « d'-; 
d.-> Castro; do M ijor Jo^ 

> -'í-Mie-
>;>es ao 

Da-

A c h a - s e nes ta c idndo o nosso i l lustre 
a m i g o e d is t iucto che f e repuhüeai in , 
co rone l F r a n c i s c o G c r g e l d e O l i v e i r a , 
g e r a l m e n t e e s t imado por su.% I ça lda -
do o d e d i c a ç ã o á causa republ i&ana. 

N o s s o s atr^ctt io ios oumpr i iueu tos . 

PedemMios a seguinte publicarão : 
r.CKKB,\L I .KITI I K CASTRO 

Como e s t a v a a u u u n c i a d a desombarafo-i nesta 
capital , oa m a n h a do \2 do c o r r c n t è , o Kxin . 
G o n e i a l L e i t e do C a s t r o , e o m m a ó d a u t e do 

Dístrieto Militar, acompanhado do seo aju-
dante de orduas, o Teueul» Cabral da Silvei-
ra. S. iisc. dHpuw de pas?»í»r uma revis-

\ tu ligeira ao ol Batalhão de infantaria, quo 

Coü^rrVs-0 d') Kstad.i. ropre^^ut^do nos Da 
pütAdns. Souf i . F ^ p i r t . ) Santo. <vipit^'« tenon 
te LUbo-i, M-ij'»r Minora e Alferos B i r r o s ; d 
r;uotâ,r Macl-iado ao G ' o e i al. do l ) r . S . m t o a-") 
Maior l»r. J.is* Loper,. teudo ante» brindada ao 
G e n e r a l ' do Gonm**l , e levando as qual idades 
do T e n e u t o C o r o n e l Norv, como t - i luai - r.-clo 
o iu-stioeiro. á 1 npr.Msa a M î ísm-u im e ao 
f u o c e i o n a l i s m o publico; d> dr . K i p i n t o S a a t o . 
ao G - o o r a l . corno d i or i.or« pu-
blica cm P e r n a m b u c o ; do M a j o r Ih. Jos-í Lo-
pes ao T u n e u t o Corone l N m y . c o - n o Uouraclo 
cindo d i G . iarn i .^ .o , ditítineio m d u a r , o 
lento ami^i» -xtreinozo pao de lainílii. A 
yste brinde t o m o u ü palavra o G e mimI, de.- la-

•-»,].. aoii do Urindad > dosd • as lides a -
êadeiuiiMs, recónlmciMido s-»mpru oill s» um 
soldado v a l " r o s o , dutado de uma prudênc ia 
s o u i^u a l . b o a r a d o , ami. ;o a toda prova, in -
t r l l i s o u t e , do u m a e d u r o i iaa , amnvel . d e 
i ra to amem», o u m p i idor re.ci.o d o * a r d . m s deve 
ren de c o m / n a n d a a t e de c o r p o , uui i tar pro-
vecto ,c disi- jpl inador ree .oohcceu h* em si um 
dos mel.wiros o toai* dHtioeUH of i i c iaea <1^ 
K x e r c i t o B r a z i l e i r o , b r i u d a n d o - o por lao e le -
vadas qual idades . 
Nosla ooeaziilo também br indou ao M a j o r Clau-
dino.of l i r iaes « praeas em ^era l do ^V B a t a U i l o . 
O T e n e n t e C o r o n e l Nory. agra i l ecendo , ponio 
no General, em oome do ly.talalo. o re-rosso 

'y 
Corri vista ao p r o c u r a d o r G e r a i : 

Appel lacocs c r i m e s : 

N. 17 .—Maenhvba—Appel laute , A r s a n i o ' C e -
l e s t i n o Pi nonte'1—Appeltadòs, J o ã o C a v a l c a n -
te Bezor -a e o u t r o s . 

X . ílá. — M a c a i i v b a — Appsl lante , a J u s t i ç a -
Apool lado . Autonio C indido de S M I o . 

N. ;U.-Can^uaretaina-Appetlinte, a Justi-
rji — A p n « l i a d o s , Enedinn dos S.intes e outros, 

P a r e c e r e s do P r o c u r a d o r Geral 

H e r u r s o c r i m e ; v • 
N — C a a s u a r o t a m a — Uecot r e n t e , o -luiz 

de ' D i r e i t o . - - l { o c o r r i d o 3 » L a n d e l i n o ÜoriolaHU 
e o u t r o s . 

Appel lacao c r u n e : 
-íyMof!U;ifOtarna —Appellaule, a Justiça, 

Appellado, Pedro FcliX. 
D e s p a c l i o ; 

Pelo D e s e m b a r ^ d o r Chaves F i lbo : 
o i i lôncinso adti i iuistrat ivo : 

Joaquim 1 
H<"Ctl*so 

N õ - M a c a t i v b ^ - n e c o r r e n l o , Joaquim 1 , -
aac.o Pereira— íle^orrida. a I.yeudeaeia Mo-
uicioil —Sendo noteito nelle faucciouar pio. julgou-se impedido para 
eo-ot» Procurador Geral. t 

Nada mal- navou.lo a tratar. l«vantou se 
SOáSilO. 

Deu audiontúa somanaria o dr. Meira . 

a 

o dr. 

c praoas do batalhão que liscalusa; do 
D- B^pirilo Santo ã Mariuba Nacional, como 
brava e iioroica. na pessoa do Capitão 1.-iwutn 
Artbur l 4 isboi ;do Teudnte Cjrotud iNury ao dr 
Í>edro V e l i i o , como republicano inlrami^ente 

j c Governa. 1..r bouoslo ; do Di . Repinto San-
10 ao p o v j do Riu Grande u-» Norte na pessoa 

í l . Fsta ordem <lo dia deixa de sahir nesta 
niir ufllueiicia do matefU. 

»die 

SorX jniada pr.jxima semana semana 

" p o r í Ataria da Presi-lente do Superior Tri 
bunal de iusiica, de -(> do curreato, foi 110-

: l iMi^enciano C-.rueiro para ser-
" " ( M r - o d e ofiicial de justiça do # mesma 

etFeito a anterior 110-
o 

' S V W ü í i V r ^ r l l i - d. Ca t r » . 
«ao "ter lúi aíjuelia data ^licita,lu o ^pect , - . 

) litulo. 

SetsOfi ordinário em 2 ir, Aflosta de ItO!1. 
Presidencia do Et.i». Desembíérsador 

• f u,* 

* 

ra • 

da 

Secretario, o Bacharel Fatofa ^ 
Ao meio diá, na sala das doaíer^HtftS, f W -

senus os Kxms. D ^ s e m b a r ^ i d i g » « J i B p i o 
Vital, Presidente interino. C b a v < í r » W Í ^ P r » - , 
curador Gorai interino, drs. Lemos, 
Dourado, foi aberta a «os«ao. 

Foi lida o sem debate approvada a acta 
aessào anterior. 

Espodiento : 
Petição de <jraça do preso J0B0 Francisco do 

Souza, iustruid i o ia fonnada pelo l ^ i ^ l A j ' 
Direito da comarca do A p o d v - A o üeseintwi -
tçador Procurador G e r a l do MWdo . 

IMiçào de graça de Joaepiw Mana dfl 
gio, romettida polo Uovernadar do K s t a ^ - A o 
Juiz de Birailo da comarca do CearA-.nicua 

« " « a ^ A » Çon-
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Afil)r. Juiz do Direito da comarca do Acai-y, 
mtá tnstruil-a «os termos de direito. 
* Petieàô do Joaq.tldk José Correia, requereudo 

• wWUào de advogado. O Tribunal designou o 
dia 9. a 2 liara da tards.parè ter logar o esa* 
me na *ftlu de suas coHÍereneiaa; viata do 
<jue'o Lxm. Presidente no/webu para examina-
doras oa Doutores Augusto Carlos de Mello 
VEraistro e beociecio puarttf da Silva. 
' Distribuições : 

Recurso crime : 
N 22.—Cttuguaretama~Recorrente, o húx 

de'direilo—l\ecurridos, Laudetíno Coriolano da 
Sdva.J^ronytuo Cabral Pereira Fagundes* ilho. 
•Joio- Lins Caldas. Líndolplio 'Barbosa Torres 
(ia j*âo o Loh Guuiaga 'Ia Silva Barbai no, 
menbrtm da me?a elèitoral de Goyamnha— 
Dr. Dourado, 

Appellaçòoa crime» : 
N; 36,~.Oiirj-mirirri—Appeliautes Lua Bar-

bosa Tinoco e ViCMte Barbosa Tmoc.o.—Ap-
tiellads, a Justiça.- Dr. Lemos-Escrivão. Al-
vas. 

N. 36.—Cearà-mirira — Appellaute. VanMl 
Pereira da Silv*.-AppeUada, a Justiça—Dr. 

-"n -- • 11 rr — 
«tcri pturaoáo enJ íwro de reoeiu e <®»Pf I requejrerido aforaraento de u m ter-
ot quaôs I.a« foram • » " f f i

 r e n 0

 á rua Felippe Camarão, desta 
Se os livros u&o «xialem no arcmvo fla IM?'1 

idiotas q^y-râo » f « J ^ d f f i J K . tricto, ouvindo o sr. çomraissariQ 

a r ^ ^ ^ í g de edificação. 
toda lionastidade o legalidade e a9 dos- I i , * !i __ • «á rniiHiJiiKlBaBB 1 

Dourado. Escrivão A lves . 

Passagens ; 

^ .uos ao Sr. Dr. Meira 
Ap̂ ellaices oríiiieŝ  - * "v cv Apuenavces urimv» • 

ífc tf).— Macanyba. — Apoellaute. Vicente 
> T w i u c o , vul^o Víeeule Vaqweiío—'Ap* 

^ÍHffifá, a Justiça. 
r jfi ^Mariina—AntiAllriMtfl. Rouuu Delfíuo de 
mniiuai o «itiauya. 
r ^Martins—Apiiellantet Çoque Qelfiuo 
fc#fu'Amia.~ Appeliada, a Jiisiiça. 
• * Do dr. Mçira ae dr. Dourado : 

com IUUB ufiiwouMBu» j» —: é 
&ezaa foffam feitas çoin todas as íorcoaii 
da lei/ t N não eraadilií» pára que os « J " 
ímigos qüe fâziíio parte dafyiella corporao^o 

vezes até ení maioria, aeeitavfto e i j f i p ; 
vão tudo de perfeito acCordo com os deraais 

" " já vêem os aventureiros • t r®8,0?oa ld l?' 
articulistas que os séós amigos aehavào tudo 
coufürme/legaiisàdò, a ponto de nua^a Ui*r 
reitt reclamação' alguma. # _ 
Não levantem falso; pois bem aauem « » 
coutas da autiga caraara, foram sempre 91^-
tadãs com tbda legalidade e toda escrtpturaono 
feita íh% livro de receita e despeza as quantias 
aemio entregues ao Presidente da Iuteoden-
cia. como consta do inventário. 

B? verdâde que a antiga pamar^ nao possuía 
uUHieilios, pòii se.>b rendimentos' n*ò erfto ne-
nUuns naquellé &mpòtque inal davao pura pa-

o pequViuò ordenado dos empregados e o 
alujgimVda easa que servia dè camara, 
WXuio com muitb atraso, tanto assim qnç 
quando passou para ò pode? destes tr&pa«af 
fui devendo aos éapfgádos. o a dita casa, eo* 
mo^indá hoje está. ' 

Oue è a^ora do dinheiro, que ea?es leprosos 
toern a r r M a d o desde ^aiíeiro de Í893 que 
ainda nào deo para comprar uma sò cadmrar? 

U m árchlvo . e 'uíis banco j q masdaçao ta-
• a,to iln^Antna mil reiS. 

E n s i n o 

floria P l i i l o m e n a d e J l e l l o 

o b i t u a r i o 1 e n s i n a p a r t i c u j a r M i e j i t e p r i -

D i a 9 d e A g o s t o m e i r a s l e t t r a s . R e ^ e p c i a ^ 

A l s i ra , i n g ê n u a , i dade 2 ffeze9, r u a « V i g a r i O B a r t h o l o m e i U 

des te Es t ado , e n f e r m i d a d e , n a o c o n ] ^ 9 . 
sta do attestado, lugar d o fal}eCH|' ^

 T 

incito, rua Sily^ Jardim. I 7T 4 - 4 - ^ 

' Chri?tina Maria da C o n c e ^ ü o , i-l X k U V O r i y G i y f 

d a d e 55 a p n o s , deste Estado , e n f e r - 0 ~ M i l i t a r d e S e g U -
' e e s tado núo c o i n t a q d o a,t-1 v ^ 1 » 

'»»fi» c M > l r a « a W ™ o s p a -
pijai de carjdade.

 r a
 a r e s p e c t i v a b a n d a . 

' AJanoel , i n g o g u o , i d a d e 9 t j ias , 1 

deste E s t a d o , e n f e r m i d a d e spasino, 
luaar d o f a l l e c i m ç n t o , hospi ta l d e ( O » < » • » . • * * 
caridade. 

Dia 12 

M a n q e l M a r q u e s dos Santo? Lei-

tão," idade 50 anno?, saleiro, (Jeste 
' • ' • !r» • • t Ti._ 1 a 

V t N H O 

N. 1b. 
Àpp«líaçôea crimes : 

l u^CQnV^re tanaa . — Àppel lante , An to* 
nio Leobiud de Siqueira— Appeilada, a Justiça. 

N. A—Papa '0 —AppelUntes. Targiuo Frau 
cisco da Silva-^Appellada a Jdsliça. ' 

Do dr; Lemos ao dr. Dourado: 
Appel laçao c i v e t : ' 

N, 14—Míicáu—Appellantes. oa ülhoi do dr. 
Fábio Cabral de Oliveira e j f ronyi i ia VifiKoH-
na Cavyicaiite, bm i e i r o e do pàdro iMaiiocí Je-
fDuymo Cabral. 

Neste feito o dr. Lemos ju lgou-se impedido 
n » r t e r * t d o advogado, cm primeira iustaucia, 

dos A . A. 
" ' Harecer d.) Procurador Gera l : 

* Appel laçao c r ime ; 
N. 32.—Maeahylm- Appeí lanle, a Justiça— 

Appetladu, AnUiüio Cândido d*í Mello. 
Despacho do Presidente • 

Recurso couleucioso administrativo : 
N. "5. —Macabyba—Recorrente, Joaquim I g -

iiacio Pere i ra—Recorr ida , a Jnlendeucia Muui-
eipdl.-^Désigaou o dr. Douráde para stibsli-
tuir o Procurador Geral, que ja 4ra relator 
do feito'. ' • ' 

Aviiamentt) do julgamento pedida pelo dr. 
7 Lemos : :< • 

Recurso cr ime * 
N. 27—PJaUl—hfiCorreulH, a Just iça.—Recor 

r ido/ João Marquos Moreira. — 
Julgamento : 

ftòcurso crî iíJ r 
N. 27. —Jíatal^Ui^corrente a jv?atir&—Reenr-

rido. y "juíz de 'd i re i lo~Relator* ' -o S r ' Dosem 
A— ivargadof Chaves Filho—Deu-se provimento e 

nroiiunciaudü sé o Yco.eoi i t ia o voto do relu~ 
tor. • • ' • < 
1 ' "^ada mais havendo a tratar, encerrou se a 
.aeasào. ; -

Deu audieucia ?emanal o Sr. dr. Dourado. 

zer foi por eònia de tu» " íiu>en.tós mil' tti*, j ggtaáo, enfermidade, Tuberciflosp 
- r - ® i pulmgiyar, lu^ar Ao faUecimeiito, 

hospital dp cafidade. 
Josepha, ingenna, icj^de 1 hora, 

deste Estado, enfermidade, oao p o n 

sta do attestado^ fugar 
meato. rua 2 1 de março. 

• • »i - / i • ' 

Dia 14 

Francisco, çoltejrQ,'i^de \\ an-
nos, deste Estado, 
gar do /allècimento não consta dp 
aUestado. 

e i l U l H N A L I V R E 

EPAMINONDAS SÓ. AOS MENINOS 
? DÂ CAND1NHADIS S. MIuUEL 

t . 

Some ata em aítençào ao publico, que nüo y 
ía a j>ar negucios desle município, ô q y . ^ 
3aio do aileneío. em que tenho estado, j f a c à 
tlur uma resposta cabal, a certos e n t e a / j ^ ^ : 
iterados, que não tív*»rão pundouor, i j ^ inan-
üar publicar no «R io Grande d cy^o r t g . » ííe 
14 dtí Jniíh í, p. iiiído uma i^UiKimíioie," do'ca-

os homens de 
- . - - uem ac leinbrào se 

entes nojemos e galg i íe i i tus exiatera neste 
mun-üo". . Tnste a o t y e m â u gosto tem os 
caluraníadores VTra i ( ;3 . i . o mau proceder, 
u fialumma. a ò mais quanto k d « le-
pra; está* sob^g vós. 1 ! 

Dlu^o 

• mg u ui • uíimukiv w"•••J-- - — —» t 
reito da comarca tiíou pelo povo para comprar 
u->ia mobiliá para a inténdencia, e sendo nes-
se tempo suppnmida a comarca aquelle dr. rer 
tirando-se 'eutregou o dinheiro a essa horda 
de diffamadores.Bsta ò que c a verdade.Quem 
ja vio moralidade'nfessá ^enté ? 
• Lembrai-vos do arrolumento da viuva JQ-
sepUa/que ealeía faxeudo; b qual "orçando so-
mente em oito eentós mil» e irão hayende Her-
deiros principais a não ^rem voCeis quft ja ca-
merom maií de quatro ctmtoa inú reis (nao 
sei em que] e assim vai tu<to mais. 

Traidor ô aquelle cjue% enbardeiaentft de ca-
raidura, deixou o governo, eem mutivo que o 
justifique. Traidor-ô aquelle, <\\}* ^ v t í n g° 
deirotado o auno passade, em setembro, n?o 
t(-v6 vergonha; tlü procurar os seos luimigoa, 
ajòelhaudo-te nos pés Jelles. pedindo perdão 
de suas ml?erias; e pedindo sua proteeçüo, 
olíerecendo em pa^a seos servicda e de seos a 
depios,caso triumphasse na ele i to; e ass;m q 
se julgou servido e seguro pregvu a© poüro 
negando*lhe p5o e água. ' 

poV hoje fico aqui, promeltendo voltar brfive 
a ti m de mostrar nielhor-aus meninos da can-
dinlia quem 'é traidor e commeite tudo quanto 
è de mfsprias e Infamias nesta terra. 

Airevoír . ' . . . 
publicai, cidadão redacfcois estsa linrias que 

niuittí agradecerá o— ' 

Epatnviondas. 
Serra dc S. Miguel, 22 de JuUio de W-fô. 

Intendencia Municipal 
DESPACHOS 

I>ia 4 de Agosto 

José Baptista de Souza? fequeren-

do licença para vender á'ftedro 
rinho Maia uiji tflfrenp h rua#elip-
pq Can{arHo, peja '^qiutnlí^' de 40$ 
reis —Como^rejxqer. 

josè^érafim de Freitas, reque-
renjj6Íicença para legalisar um ter-

zrèno, onde lei» duas casas, h rua 
do Camboim, desta cidade. Iníor-
me o fiscal do V districto, ouvindo 
o sr. cointnissano üq jsáificaçao 

Difi 7 
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EDITAES 
t h e s o u r o ^ d o ESTADO 

F a r d a m e n t o p r a ç a s d o C o r p o M i l i t a r 
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O nroprietaria deste estabelecimento, dese-
tòrLr bem conhecido do publico os pre-

ü S i í di La?Sbrica. extratvidoA do cajú. gs-dueto» de sã» i fruetas nacioiu «,-

Í S f o r m u K modo de preparado, foram 
c J IJadnL «Ala lnspec.tana dp Hygiene deste 
? i , C r v6m^apre9o.uai-1 ^ lista dos ditos pro-

n»o cada dia tSo sendo confeecioaades 
maS iStoiçao e acceio gradas aos SSUB 

SforSi e «^ hábeis fabricantes europeu 
X m das virtudes róedeciuaes dos prepara-. j y e i B w «Ar has« o eaiu e I A Um (Ias Virtudes menecuiaes 

O Sr. tepgCiüt- V m u TlleHUUI 0. ^ n a r c a ^ S ^ ^ i ^ a ^ f f i e 

e m cumprimento das ordens 4o pÀfeitameate conhecidas por Lm. L PGovernador d o ^ Á S t ^ j t S ^ ^ ^ 
contidas em officio de 19 d'este mez fa'Bc S M a . do ch^ra ŝabòr 
sob n: 465, manda P«blico pa- ' 
ra conhecimento dp todog, que se a- do, esu«aSo, anemias 
cha aberta noya çoncnrrencia publj- «nóiesuas peiic. etc..

 4 # 

ca, que deverá U r logará 24 de ^ ^ » bor-
g^sio próximo vindouro, para seretnl •u"e ,"< n - — 

"contractadas, perante á Junta admi-
nistrativa da fazenda, mediante pro-
postas fechadas e devidamente selia-
das, as seguintes peças de fardamen-
to* necessários ás praças do Corpo 
Militar de Segurança : Boncts mi-
nefva, banets cavagnqc, calças de 
panno fino, casaco preto cotii pe\to 
vermelho, polainos, blusas, e calças 

de brira'branco de l^nho
 p a r

a a m u -
t • : »i ' 

i 

cüálume 

S' 

\ 
cMw 
ro 

\ 

^ Jf&rdadc e n5o míntao, como ôde 

evt.i descer de miuUa dignidade para 
^ . . « o r a io^racos « eoburdes :' lüas tiiha 

,.e'4 provocado por elles nâo poaso deixar de 
vir; a iuiVreUsá, cotUestár todas as suas cu-
Ijmni^fl. e :i.eiUiras dé que sâo' uVeiros e 
C^züiros. ' ' 

urti^os de Marario Titidarò, e Epami-
nondas, tjue foram |>ubltead )S» no Rio Grande 
'&<» -Nin-tev,' lülutiVimujute a maioria dos meiti-
•tiros da Wil̂ uríenciá Municipal.destn viil3. aão 
a pura verdade do .jue se tem da îo. ía-a 
loa^ria teui sido, e coi»tiiiúa a ser o ftagello 
do pobre povô^déste inuiiicipio, o atordoaudo 

\ tudo quanto » dç iifipostos, os Tnais ea* 
tfàÍo.H pcs^ivi isi.cjnUaiiia <jue cliaitie dinlui-

i-j no» bílcOo^ de aeus empregados e aàítva-
dfS. U) pais i|ii*'t ve]Aò. O secretario ganlia-
40'JaJ... o Fi>cal ^õOç o Porteiro R«»ha'120$. 
0 ^laddr do coíniteivo. láOíj. dv carral 30ÍJ. 
^ O Procurador gautia ua seos !5"(. 
iffcluihdo lítista conta, as graíificações, a que 
1 -do» teiMü direito pelos bons sei,v>"-í*s pres-
tados. \o eniiâiif.o o Secretario da antiga 
Câmara hò ^attiiava tãOft ! o Porloiro 53S e 
ó Vtòuüvzàt>r tf>;(. Qoe differeo ji ! 

K^piidena dê ea ve« deicobrir Iodas as 
tnferiai», urna por uma d* p*»r%i dtiá1 Jypoa 
rjae» iofeitzm^at^fV;tifesià'j esta terra' e^oi a 
caj>a de bons», porem para o fazer, è' preciso 
aloó£ur-tj'e maitti; dVixo para outra vez, mí o 
caso exigir. V 

Disseram os desalmados, e rabujentos 
rabi^esdores. que a aniiga Camara Mumei* 
^al arre^adr.va os dinUeiros e os despcuitia. 

n uu jv formalidade» come bem coa-
vjulia a<>s seca Quiprejados ; sca) a menor 

a-

Ànacleto José Ferreira, requerea-

do licença para y^Qtler à Xhtpnio 

José Quixaba, torreno á travp^ 

da Campina no bairro da ribeira 

pela quantia de I50$00ft reis. Co-

m o requer. 
p i a 10 

M a n o e l .^oaquin^ de ^pyolla Bí 
rata, Hob,erto Francisco da Silva 

Barro?,'' M a ria Joaquina Fernandes 

Barros o Sophia Joaquina Alvares 

da SjWa, requerendo, licença para 

venderem 2 casas dei telha e taipa, 

A rua Vigário Bartholomeu, pela 

quantia de 200S.(W0
t
 reis. C o m o re-

quer e m termos. 

Ciaudina Jacin^ha Torres, reque-

rendo licença para legalisar unr̂  ter-

reno onde tem u m a casa d t 

taipa, á rua Padre Pinto, desta ci-

dade. Informe o fiscal do 1* distri-

cto, ouvindo o sr cütnmissario de 

edificação. 
Dia 14 

José Ferreira Sobre, requerendo 

alinhamento de u m terreno Á rua 

Visconde do llio Braneo. Informe 

o sr. secretario» 
Anlonio Francisco da Oliveira, 

A5 propostas serão completas, a-

eompanhadas das respectivas amos-

tras e com| as m e s m a s cendiçoes das 

dos editaeíí publicados pela impren-

sa à do Abril e 15 de ^aio pro-

ximos filhos. 

Seçretar^a do Thesopro do
;
 Estado 

dc. Rio Grande do Norte, 2[ de Ju-

lho de 1893. 

» 

O Secretario da Junta. 

Miguel R. de Moura Soares, 

C o R R & m 

VISHQ W CA.ÍU' n 
euí barril de •40$ a 
em aucorota de a 
em cáíxa d e l d ^ d e l O J 

c o g n a c DE CAJU 
«'ui caixa de t dúzia 

• APWUT.VI, OE CA. U' ( c . d c l d . ) 
' d» rotulo encarnado 

de rotulo atnar«llo 

w â g S ! K ^ ü * 1 * * 
v w f o W A í í ^ g » em AFERITAU D b ^ J 1 ^ 0 ' 

DITO UE LAUANJA 
em caUnde l dttzi» 

APERITAI ' I)K LAHANJA 
^ caixa deunva dúzia 
GENlHUtA DE LAHANJA 

oiti caixa dó l d«/.ia 
L I C O R DE M A N G A 

e „ , caixa d« l dúzia 
VINHO ÜE ABACAXI 
r v j r m C A L Í A " " f r a s C o s a em barrili-

„ t " ^ Unía ncamcnte piutados ^ p r i o s I -

^ ' t í P r R V S T A L I S A D O , castanhas o cajd 

c o b r a d o s x x ^ ^ ^ ^ y ^ n o d e p o 3 Í t o t a 
der&o aer a v i a d o s iw i a u r i c d j a r 

v o a t a d è d o s c o m p r a d o r e s . 

GAURÃFASVXSl^S 

ada uma. 

Faço, p u b l i c o q ' h o j e foi, ip.stnliada 
a A g e n c i a urbana d o bairro, da R i -
b ç i r a , i» 'esta c idade , a q u a l , á fa l ta | d i d o p ode ser feito 
a b s o l u t a d e c a s a s desoccupadiss .n io i n L s t r i a U \ u a V i sconde 
ce^ro.commerçia l , est/ifuí«ccionan-lna taDMca li. . _ 

do k rua Formosa, n. * • • * 

\dministraçío dos Correios do 

Rio G r a n d e do Norte, 15 de Ago,sto 

dê 1893. 

O A d m i n i s t r a d o r . * 

Dulcidio A. César. 

Urucuay n . 37 e 39. 
N A T A L 

Vende-se 'umâTboací^ em fren-
te a praça «Marechal Deodoro , > 
quem pretender dirija-se ao m ^ 
predio que achará com quem tratar. 

Typ. VA Republica 
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